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pEPECID - a fácil e prática maneira
ie Você proteger a saúde de seu
3ado. Um simples apertar de botão
3 pronto: enérgico larvicida e ber-
licida, LEPECID é um poderoso
desinfetante, cicatrizante e repelen-
:e. Radical no tratamento de bichei
ras (miíases) e feridas. Eficiente
preventivo de infecções e infes
tações em todos os casos de
castração, marcação, picotamen-
to de orelhas, descorna e tra
tamento do umbigo. LEPECID tem
sintomicetina —absoluta ação anti-
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lepecid
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biótica. Basta apertar o botão
vaporizador: um jato de saud P
tege e cura o seu plantei. E
gado de qualidade é um jato de
cros pra Você.

lepecid
Fasncdo por laboratórios LEPETIT

Um produto DOW QUÍMICA S
Divisão Agricoia e Veterinária
Avenida Paulista, 2.444 - Sao Paulo



GRUPO LIQUIGÁS

FAZENDA SANTA CECÍLIA \
ARAÇATUBA —SÃO PAULO ^ j -J

O sucesso das raças brancas italianas de corte na XIII Expo-Feira de Araçatuba
19 aNIMniS APRESENTADOS - 33 PRÊMIOS

AS RAÇAS IDEAIS PARA O CRUZAMENTO INDUSTRIAL. QUE PROPORCIONAM NOVILHOS MESTIÇOS COM
300 KG ANTES DOS 2 ANOS.

RAÇA MARCHIGIANA
"O MODERNO NOVILHO DE CORTE"

LENO 0693
IMPORTADO

22 meses - 897 kg (pesagem oficial na exposição)

CAMPEÃO JÚNIOR e GRANDE CAMPEÃO

RAÇA CHIANINA
"A GIGANTE DA ESPÉCIE BOVINA"

FILÜSELLO 2392
IMPORTADO

23 meses - 895 kg (pesagem oficial na exposição)

CAMPEÃO JÚNIOR e RES. GRANDE CAMPEÃO

A Fazenda Santa Cecilia mantém estoque permanente para venda de sêmen importado da
Itália de selecionados touros melhoradores das raças:

CHIANINA E MARCHIGIANA

VENDAS DE SÊMEN EM SÃO PAULO Rua Cel. Xavier de Toledo, 161 — 8.° Fone: 37-2591



ESTANQIA NELORE
MUNICÍPIO DE ITAGUAGÉ — PARANA

Proprietário:

José Eduardo R. Cabral
Fones: 2-3619 (escr.) e 2-5865 (res.)

Gerente:

Celso Antonio Marconí
Fones: 2-3619 (escr.) e 2-6615 (res.)

LONDRINA — ESTADO DO PARANA

PLANTEI SANTA AMINTA

Já se encontra na Estância Nelore o
tradicional plantei Santa Aminta adquiri
do do famoso criador Theodoro Eduardo
Duvivier, juntamente com sua marca e
o sufixo Santa Aminta, cujas matrizes se
rão padreadas pelo grande reprodutor
BABU e pelos melhores touros nelores do
Brasil, através de inseminação artificiai.

BABU DINAMARQUESA — 23 meses, 696 kg, controle de peso
ponderai pela APCB.

e]"^9
SOMI DE QUUIDIDES

FILHOS DE BABU

Melhor Conjunto Progênie de Pai da Exposição de Londrina-72. Da
esquerda para a direita: Babu Aberta, Babu Diacuí, Babu Morna

e Babu Cabaça.

REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM
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^naerson Ctayton nmPLICANDO

Novas unidades surgem em São Paulo
e noRio de Janeiro, dando seqüência ao programa
de expansão da Anderson Clayton que teve
instalada em Bauru no ano de 1968 sua primeira
fábrica e em 1971 a fábrica de Aparecida
de Goiânia.

Moderníssimas fábricas, mont^as para
produzir a ração ideal, significam um iiivestimento
de miihões de cruzeiros, nas instalaçôls
mais perfeitas e nos equipamentos ma» atuais.

Éa decisiva contribuição da ^
Anderson Ciayton para atender de mocra preciso
aos principais fatores que influem na c^ção:
alimentação e manejo. t

Corn profundo conhecimento da H
Agropecuária e Avicultura brasileiras, amflte
experiencia no setor de nutrição animal i
capacidade de selecionar a melhor matéri^rima
e técnica de nutrição mais avançada,
a Anderson Clayton, através da Ração AtivalL
Produtor, oferece aos criadores Sufos f
criteriosamente formulados o ri^i'̂ «
testados em seus Laboratórios 1
e Granjas Experimentais. «

Raçao ativadaMl IVADA \

Proclutoi
fabricada por

A
Anderson Clayton

Apartcfda^de Azevedo. 206, 22o and. - Tel. 35-6151- FABBIC.
sSo ,771 T10^°= ®• BR-153-TeL 6-1631. 8«uni-SP-: Gen. Marcond
JanMrn' pp d'T • Inhumas • GO: R. GetúNo Vargas. 720 -Tel. 371- R'® 'Janeiro r GB. Rodovia Pres. Dutra. 1510 - Te». 391-3337. Sio Paufo; Av. Torresde Oli
veira, 59- Tel. 260-4716. FILIAL: Campinas • SP: Av. Mal. Carmona. 395-Te!. 9-5731
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MARCAS A FOGO (FERRO
OU COBRE) - Coleção
de Números de O a 9.

- Coleção de Letras.
- Marcas Particulares,
"monogramas", executamos
sob encomenda,
inclusive o desenho.

ALICATES PICOTADORES
Para Borda e Centro da Orelha.
(Dupla Utilidade-Vários Caracteres;.

ALICATES PICOTADORES
Para Borda da Orelha

(Vários Caracteres).

tOYlTAíi'

Também na

• ceMÊíTe
e£ lecNTmcáif4e ALICATES TATUADORES

Jogos de 3 e 4 espaços
para Algarismos Combináveis.
Fornecemos estôjo com 4
Jogos de Números de O a 9.
TINTA ESPECIAL INDELÉVEL.Não solta

Não rasgo

Não quebra

Não engoncho

sempre fixado

sempre visível

sempre flexível

3 TAMANHOS
6 CÔRES

a identificação segura e prática
para BOVINOS, SUÍNOS EOVINOS.
ACOMPANHA PINCEL DE MARCAÇÃO
E APIICADOR ESPECIAL. Informações e vendas:

COLARES(CORRENTES)
Fornecemos com as placas
de alumínio numeradas.
Executamos também numeração
especial sob encomenda.

ASSOCÍACÂO PAULISTA DE CIIIAOOÍIES DE BOI
Rua Jaguaribe, 634-Fones: 51-6960, 51-6380, 51-6498,

51-6963 - Caixa Postal, 9194 - Sào Paulo - SP
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NOSSA CAPA

Os criadores certamente, já se habii..
da capa da presente edição da "Revicta ® 'dentificar o desenho
bolo da Feira Nacional de Animais A ^ CRIADORES", como sím-
primeira, pela sua significação, merecel^i°'j°^!»jl!"® ' décima
atenção toda especial. Por isso aue REVISTA DOS CRIADORES"
à iniciativa propriamente dita assi faf*© material referente
o alto nível da nossa pecuária su"" matérias que mostram
lista e nacional, tudo lustificánrl ^ "a vida econômica pau-
Paulista de Criadores e seus ml u " a Associação
paratórios do grande evento de Tu " trabalhos pre-
Costa (Água Branca) outubro próximo, no Parque Fernando



XI FEIRA

NACIONAL

DE ANIMAIS

Avulta a importância da pecuária na econo
mia nacional. Acarne bovina já se alinha entre os
arandes elementos de nossa exportação, superada
apenas pelo café e igualando-se ao açúcar. O go
verno federal empenha-se em aumentar as possibi
lidades de enviar produtos pecuários para o Exte
rior no que é secundado pelos governos estaduais,
cada um em sua esfera de ação. E se e certo que,
em 1975/ o Mundo precisará de mais quinhentas mil
toneladas de carne bovina, não o é menos que o
Brasil está perfeitamente em condições de poder
supri-lo com esse vultoso estoque, desde, porem,
que haja a necessária preparação. Alias, ja se de
senham perspectivas alentadoras.

Vale ressaltar que a secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo, no plano de desenyolvimen-I oroanizou deu prioridade a produção de car-to que ' problemas que essa situação
ne, . todos a ciência e a tecnologia
engendra, a solução ao nosso alcance: ali-

'''̂ '̂'raTã" adequada, combate à morbilidade, forne-Snto de seLntes sadias, plantio racmnal de pas-ugens classificação de carcaças transformação da
carne e, acima de tudo, severa fiscalização sanita-
ria e diligente

?3TaTora;Vd^ris drum .ilhãi de alqueires
?e pasto, o que constitui índice positivo do quan
to vale a ação oficial bem conduzida.

Sentimo-nos à vontade para tratar deste aus
picioso estágio que vivem as atividades pecuárias
do País, exatamente porque tem sido a Associação
Paulista de Criadores de Bovinos (a futura Associa
ção Brasileira de Criadores) pioneira na realizaçao
de alguns dos mais importantes serviços ate hojeimplantados em matéria de criaçao de gado; entre
eles podemos citar o Registro Genealogico e Con
trole de Desenvolvimento de Peso e o Serviço de
Controle Leiteiro. Deste não precisamos dizer nada
mais além do que já foi dito, mas quanto ao pri

meiro, porque recente o seu início, lembraremos
que, em nossa edição de março deste ano, publica
mos os resultados dos estudos que pela primeira
vez se fizeram no País e que, prosseguindo auspicio
samente, se destinam a constituir elemento conside
rável de desenvolvimento racional do criatório^ bra
sileiro. Dizendo-o, desejamos acentuay também^ o
pioneirismo da "Revista dos Criadores , a primeira
a dispensar atenção a esse importante serviço^ e
mesmo a incentivar sua implantação em nosso meio.

Todavia, não é só essa valiosissima iniciativa
que singulariza a APCB no País. Ela também é pio
neira no que tange à realização de Feiras de Gado.
Instituídas em 1962, pelo então presidente Severo
Gomes, hoje continuada com grande vigor pelo
atual presidente Renato Costa Lima (este como
aquele já ocupantes do Ministério da Agricultura,
pasta em que deixaram bem assinalada sua passa
gem) esses certames assinalam esta década trans
corrida como uma das mais promissoras dos últi
mos tempos. A comercialização direta de animais,
trazidos de todos os pontos do Território Nacional
para serem negociados no Parque Fernando Costa,
na Água Branca, eliminando uma série de tropeços
que se apresentam à aproximação entre o criador
e o comprador, dá ensejo a salutar intercâmbio en
tre gentes de vários Estados, o que é resultado dos
mais apreciáveis, no momento em que se processa
verdadeira integração nacional.

A "Revista dos Criadores", editando este núme
ro dedicado à XI Feira Nacional de Animais, que se
completa com artigos de conceituados especialistas,
sobre diferentes aspectos da criaçao de animais do
mésticos, sente-se jubilosa de poder assim cooperar
para o brilho desse já magnífico certame, que é
hoje a vitrina colorida em que se ostenta o que do
mais apurado conseguem os brasileiros ai pelas pia*
nuras verdejantes que se estendem de Norte a Sul
e de Leste a Oeste deste gigantesco país, ora a alçar
voo em busca de seus altos destinos. . .

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 19T1
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250HiDEC\RNE
POR HA/ANO

Os pastos adubados com HIPERFOSFATO conduzem
rapidamente a uma produção superior

a 250 kg de carne por hectare/ano.

O HIPERFOSFATO
ORIGEM: - Fosfato natural do norte da

África (Gafsa), mole, micro-pulverizado,
perfeitamente assimilável.

GRANULOMETRIA: - São 570 milhões
de partículas por cc de HIPERFOSFATO,

L-—^ garantindo distribuição perfeita e
imediato ataque pela solução do solo.

W ECONOMIA: - Ácido fosforico, (30% P2O5) maisbarato, adicionando de graça 50% de Cal (CaOl
y(f e todos os micro nutrientes indispensáveis à vida.

omQ VANTAGENS:-Sua ação é imediata ao contato das
raízes, porém seu efeito é prolongado a satisfazer

longo tempo os requisitos em fósforo da planta
/%* Z—fósforo não é fixado pelo ferro e alumínio

\o do solo, prevenindo a formação de sais minerais
não assimiláveis pela planta.

V̂ ^/]k Sua neutralidade favorece o sistema radicular
plantas, mesmo em contato direto.

Favorece a atividade biológica do solo.
Disponível em sacos plásticos de 50 kg sob forma

x;;—Q ^^granulada ou em pó de fácil aplicação, perfeitamente
# preservado, sem endurecer ou empedrar.
Outros produtos da CBA-ITAÚ: Fertilizantes

/^ÊFoliares: FERTILIN Fertilizantes de solo
baixa, média e alta concentração.

Consulte sem compromisso o
^^V_3^^departamento agronômico da

CBA-ITAÜ FERTILIZANTES S.A.
que terá a maior satisfação

em prestar-lhe quaisquer informações adicionais.

€

CBn-rmú FEFrnuzniMTES s.pi.
ESCRITÓRIO CENTRAL: AV. 9 DE JULHO, 40 - 6." AND. - CJ. 6B

TELS : 37-0116 E 32-5166 - C.P. 3050 - SÃO PAULO.
FABRICAS: VIA ANHANGUERA, KM. 13-TELS.: 260-3637 -

260-4793 E 260-9591 - SÃO PAULO
RUA OSVALDO CRUZ, 492 - JUNDIAÍ
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PERSPECTIVAS PECUÁRIAS

Uni fim lie ano
Inqnieto
para a

produção
animai

Não se mostram animadoras neste fim
de ano as perpectivas pecuárias, mesmo
nos setores em que, a médio e longo pra
zo são bons os prognósticos. O novilho
reéntrou no regime da impostura; o leite
está lutando com os sub-tabelamentos; o
porco está entregue ao imediatismo das
indústrias; o ovo e o frango, se não so
bem não recebem amparo (e o aumento
da produtividade!), e se sobem, tabela
neles! (como já se ameaça no caso do
frango). Em síntese, dificultam-ss os vá
rios e bem intencionados programas de
fomento das atividades de produção ani
mal com medidas de policialismo econô
mico que desorganizam e intimidam as
^eas' de produção, fomentam a especula
ção nos setores intermediários e nao re-
sorvem em última análise, os problemasS consumidor. Talvez apenas contentem
aos coletores de dados sobre o custo de
vfda, ie naturalmente devem ater-se aos
oficiais que figuram nos papeis timbra
dos e não precisam dar-se ao trabalho de
investigar a realidade...

AS COMPANHIAS DA CARNE

Como já se salientou em comentário anterior nista seção da RC, o tabelamento
• ao eado bovino no vestibulo da
è^tre-safra achava-se aquéin da realidade

mercado. Os impulsos dados pela ex-
íortS que prosseguia em plena entre-^ elevaram os preços do novilho em

HiVões de abate no Brasil Central econdições inverno mais rigoroso.

Conua a tabela, funcionavam dois fato-
2 que contam com o carinho ofjcial: a
maianca para atender novos pedidos do
Fxter"or e a matança para estocar a car-
S que não se conseguira no peno dane ^ colocação da congelada no

marcado interno, já ern agosto, não con-
alterar a tendência fundamental

do® negócios. Eos preços, como se vê na
São própria deste numero da RC, subi-^ além do previsto, se o mercado tives-'!7uSado normalmente. Dessa forma,

ía um boi que custa no BC Cr$ 60,00rarrXa e n^ RS Cr$ 1.80 o kg bruto

no interior, o atacado da carne funcio
na (ou tenta) como se as cotações do
gado vivo andassem na casa dos Cr$ 40,00
por arroba ou por volta do Cr$ 1,40 por
kg bruto. A impostura voltou a se entro-
nisar na política interna de carnes bovi
nas, com as seqüelas obrigatórias: cambio
negro, sonegação fiscal e suas queridas
companhias...

A POBREZA DO LEITE

O leite não conseguiu manter as cota
ções de julho em agosto, nas vendas efe
tuadas pelo produtor. Isso naturalmente
predispõe o tecnocrata nacional a se con
siderar vitorioso e a usar mão leve no
reajustamento quadrimestral que se espera
para setembro. Despreza ele a circuns
tância de que o pecuarista leiteiro do Bra
sil Central é pequeno, como ainda há pou
co o demonstrou a FAESP em memorial
ao ministro da Agricultura. Cirne Lima;
e assim pouco ou nada pode contra as
armas dos intermediários, que manobram
as alavancas do comércio, os percursos,
os teores e outras sofisticações. Segundo
a FAESP, 83% dos cooperados da Coo
perativa Central de Laticínios de SP
(38% do leite que ela recebe) produzem
a média de 31 litros diários e não ga
nham, bruto, mais que um salário mínimo
e meio por mês. A SUNAB insiste em
não afetar a classe pobre das cidades (que
pouco bebe o leite) e cria uma classe po
bre no interior, que vive do leite. Se
gundo a mesma FAESP, o preço atual
(agosto) é apenas 83% do que deveria
vigorar para o consumidor com base na
inflação, a partir do índice de 1966. E
entre maio de 1971 e maio de 1972, para
uma desvalorização da moeda de 20%,
elevou-se o preço do leite (já insatisfató
rio no ponto de partida) em 10%. As
sim, não é possível. Como falar em au
mento da produtividade, melhoria dos re
banhos e da alimentação do gadoi do ma
nejo e outras complicações técnicas, se a
simples aritmética dos preços do produ
to desencoraja qualquer animo? A pe
cuária leiteira é um setor atrasado dentro
da pecuária geral do Brasil, também atra
sada em relação ao desenvolvimento tec
nológico de outros setores agrícolas e não
agrícolas. Esse atraso, em grande parte,
resulta da falta de estímulo de preços,
com a carne e o leite considerados "ali
mentos explosivos"; em outra parte, re
sulta da falta de uma boa retaguarda
experimental (naturalmente os pesquisa
dores procuram insensivelmente trabalhar
mais nos setores que "respondem", por
possuirem economia mais dinâmica).

O PORCO SEM COMIDA

O porco vinha apresentando possibili
dades no concerto da produção animal do
Brasil. E i::so devido exclusivamente à
elevação dos preços que se vinha obser
vando e de pressões do mercado externo
sobre a nossa produção. Importaram-se re
produtores caríssimos, e o próprio gover
no cuidou de entrar no setor, com o ob
jetivo de estimular o porco tipo-carne e
aumentar a produtividade de nossos re
banhos. Entretanto, não há garantia de
preços para o nosso produtor, geralmente
pequeno, que luta contra vasta rede de

intermediários, onde dominam especula
dores. E para remate de conversa, aut^
rizou-se a importação de banha, num país
com a produção de óleos vegetais em
franca diversificação e aumento. Isso ar
rasou os mercados, e os preços caíram
bruscamente. Essa também é uma área
em que a melhoria dos rebanhos e da
alimentação depende do incentivo do pre
ço e da estabilidade do suinicultor que
fornece os produtos finais. Como está, não
há segurança e portanto não há animo de
melhoria. A própria política de preçps
de produtos que interessam à alimentação
suina, a começar do milho, está reclaman
do reexame. Projetam-se exportações de
alimentos de animais sem que se dê a
menor atenção à produção interna de car
ne suina.

OVO, FRANGO, RAÇÃO E TABELA

Finalmente, temos a considerar a avi-
cultura. O mercado de ovos reagiu ulti
mamente, depois de seria crise, que desor
ganizou a economia granjeira de regiões
inteiras. Com a redução dos rebanhos e
de sua postura (demora na reposição de
poedeiras), a oferta diminuiu, e as cota
ções voltaram a subir. Quer dizer: avan
ço à custa das próprias feridas avicolas.
Em agosto, porém, voltaram os sinais de
declínio das cotações, apesar da ajuda que
a carne bovina indiretamente proporciona
ao ovo. Enquanto isso, o preço dos^ in-
sumos mostra tendência de alta, e já se
teme pelo que possa acontecer: não te»
mos uma política de rações digna desse
nome, e os farelos e outros componentes
são exportados indisciplinadamente, no
afã da cata ao dólar. Depois, caindo a
postura e caindo o ovo no mercado, ha
verão de querer tabelar, esquecida a
SUNAB (e com ela a tecnocracia econo-
mico-financeira do país) que o ovo é um
problema de ... conversão alimentar,
mas no galinheiro!

Pode-se extranhar em prever o tabela-
mento do ovo. Pois já não o advogam
para o frango? Há abatedores inquietos
com a subida do preço das aves de car
ne, decorrência natural da carência de
carne bovina para atender a procura mé
dia da entre-safra. Realiza-se o que mui
tos advogaram: exportar a carne bovina,
sem limite, a fim de criar um lugar para
as outras carnes. O frango, que vem de
seria crise, quando ninguém o quiz aju
dar, acreditou no sloogan, que se tornou
política concreta, e veio ocupar os claros
deixados pelo boi. Pois querem incluí-lo
na órbita do substituído, inclusive quanto
à tabela... Só a notícia poderá esfriar
muito esforço de investimento em fran-
gueiros, que não é coisa que se faz da
noite para o dia e cuja reconversão em
outros objetivos não avicolas é pratica
mente impossível. Também o frango de
corte está com o problema do suprimen
to de rações pela garganta. E com ele,
um setor de tantas possibilidades no Bra
sil, inclusive como fator indireto de pro
dução de dólares, encerra-se aqui o ciclo
das infelicidades que pelo menos a curto
prazo atormentam a produção animal nes
ta época do ano, por falta de coerência
e coordenação entre os vários setores que
produzem em nossa política dos setores
abrangidos. — M.M.G.
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PRINCIPAIS

MERCADOS

PECUÁRIOS

Boi sobe

com tabela,

Porco desce

sem ela.

Porco ainda a cincoenfa

O porco manteve em agosto, aproxima
damente, o preço médio de' Cr$ 50,00 por
arroba, o mesmo verificado no mês ante
rior, nas mangueiras paulistanas. Como
causas desse mercado frouxo, apontavam-
se: a) — alto preço do milho e de outros
produtos de alimentação animal, que ele
va a oferta de porcinos em geral; b) —
importação de banha, livre de direitos.
Os suinocultores no RS tentavam orga
nizar-se, para levantar o mercado, mas
não o vinham conseguindo. Talvez o mau
tempo em SC em fins de agosto e começo
de setembro, reduzindo as subidas para
SP, influisse na melhora das cotações.

O boi continuou subindo em agosto, caçoando da tabela, mas o leite, que não
tem outro remédio, recuou, com as águas chegando c sem notícia do novo preço qua
drimestral. O porco continuou empacado, apesar dos esforços dos produtores do sul
no sentido de melhorar a cotação. Os ovos mantiveram-se em dificuldade no mesmo
nível, com sina! próximo de queda, mas o frango arribou, e bem, ajudado pelo cambio
negro da carne bovina, que campeava à solta.

NOVILHO JÁ A SESSENTA

O preço médio do novilho no interior
de São Paulo, posto na fazenda, sem fre
te e imposto, andou por volta de Cr$
56,00 em agosto por arroba, peso morto,
contra Cr$ 54.00 em julho. Mas quando
o mês findava, havia negócios francos a
CrS 60,00 e até outros, em pé, peso cal
culado a olho, que apuravam ainda mais.
Dessa forma, a tabela que vigorava no
atacado tinha efeito apenas nominal, pois
os abatedores, por menos carne fresca
que entregassem, não poderiam faze-lo
aos preços oficiais, sem pesados prejuí
zos, já que foram calculados para gado
pesado na balança entre Cr$ 42.00 e Cr$
44,00 por arroba. Outra observação: a
carne congelada, embora dita abundante,
não conseguia esfriar o mercado... Por
que a reação do mercado era tão forte,
apesar do tabelamento, e até ultrapassava
a expectativa dos observadores da entre-

safra? Os motivos seriam estes: a) —
continuação de abate para a exportação
em plena entre-safra; b) — procura de
gado a fim de completar cotas de estoca-

gem para mercado interno; c) — frio,
chuva e geada reduzindo o peso do gado
e induzindo o invernista a segurá-lo; d)
— firmeza do mercado de gado magro e
de bezerros e garrotes para recria; e) —
alta da vaca que, este ano, auxiliada pela
Amazônia e pelo regime do mercado os
tensivo (matanças livres), não está •'aju
dando a laçar o boi"; O — alta, também,
no RS, onde não se compra novilho para
mercado interno, em plena serra, a me
nos de Cr$ 1,80 por kg, peso vivo bruto,
fora frete para Porto Alegre, cujo merca
do no atacado estaria também funcio
nando nominalmente. Como conseqüên
cia, deveriam admitir-se duas coisas, iso
ladas ou conbinadas: a) — cambio ne
gro nas operações do atacado e/ou no
varejo das Capitais; b) — sonegação fis
cal.

Dizia-se que o preço do traseiro espe
cial, fixado no atacado paulistano a Cr$
4,20 por kg, estava indo, por debaixo do
pano, até a Cr$ 5.50.

LEITE NA ESPERA

o leite, na base de levantamento efetuado pela SA de SP. alcançou em agosto no
interior do Estado a média mensal de Cr$ 0,501 por litro, para o cota, ou seja menos
do que em julho, quando se registrou onível de Cr$ 0,507, sempre incluído oexcesso de
gordura. Tendo vindo cedo as chuvas, e apesar do frio, deveria esperar-se nova queda
em setembro, salvo a fixação de novo preço quadrimestral, que não tinha checado
ainda nos primeiros dias do novo mês. ®

MAIS OVO, MENOS PREÇO

O ovo alcançou em agosto o preço médio de Cr$ 1,90 por
dúzia no interior de SP, o mesmo nível de julho. Mas no ata
cado paulistano, os sinais de declínio já apontavam com a
caixa de 30 dúzias para o branco, grande, descendo de Cr$ 63,00
para Cr$ 60,20 e tendência de baixa em setembro. As abun-

dom., po,(„r.. da ópoc., o do doe.ç. de Morek e .
devoção do, rebanho, em foce do oU. ocorrido „e,e, orrâ,
contribuíram para o fenômeno n , .
- . . . • O alto preço real da carne bo-bina ajudava a segurar um pouco o ovo.

FRANGO AGRADECE O BQl

O frango aproveitava-se melhor da su
bida da carne bovina, tendo subido no
interior de SP de Cr$ 2,36 (julho) para
CrJ 2,91 (agosto), por kg vivo. No ata

cado paulistano, o misto vivo pecou CrS ^
3,25 por kg e o morto Cr$ 4,80 contra um reclamava
respectivamente, Cr$ 2,47 e CrJ 3,66 no g™ «ambem, para o fran-
mês anterior. A tendência era de firme-
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Sua
carta

chegou
D.C. Allan — Sementes Agroceres S.A.

— Av, Vieira de Carvalho, 40 — 11° —
São Paulo — SP.

Acabo de ler as importantes declara
ções do Dr. Renato Costa Lima na Revis
ta dos Criadores, edição de fevereiro pas
sado, as quais me inspiraram uma linha
de pensamento.

Diz ele em certo trecho: "... a trans
formação de milho, que exportamos a

FOTO DO MÊS

preços relativamente baixos, à carne suina
é de aproximadamente US$ l.OOO por to
nelada"; Excelente! De acordo — Cabe
apenas lembrar que a procura de carne
de porco nos mercados europeus é muito
menos estável e constante do que no caso
de carne bovina, pois, quando existem
condições econômicas para tal, os reba-
•nbos de porcos e a produção de carne de
porco nesse continente poderão ser au
mentadas rapidamente e a curto prazo.
Também alguns países europeus se têm
mostrado extremamente exigentes nas
questões sanitárias relativas à carne de
porco.

Depois, em relação à carne bovina: "Já
exportamos 120.000 toneladas e temos
possibilidades, em alguns anos, de aten
der a demanda de 500.000 toneladas de
carne bovina...". Absolutamente certo!
O Brasil tem as melhores condições do
mundo para atender à crescente necessi
dade de carne bovina, que a FAO esti
ma em 2.500.000 toneladas adicionais pa
ra o ano de 1985, além das necessidades
maiores dos mercados internos dos atuais
países exportadores.

MARIMBO - reprodutor da Fazenda
Boa Esperança - Lins, SP

.TT-r"'|F5

•••a

1985 não está muito distante. Partindo
de terras novas, são necessários uns 7 ou
8 anos para desmatamento, formação de
pastagens, início de criação e produção
de boi gordo.

Entretanto, não olhando além de 1975,
de onde viriam as 380.000 toneladas de
earne para alcançar a primeira meta de
500.000 toneladas? Para essa data tão
próxima, teremos que depender principal
mente das pastagens existentes. Vamos
suplementar a alimentação dos nossos bois
com o mesmo milho destinado aos por
cos? Dificilmente. A engorda de gado em
confinamento não tem muitas perspecti
vas de grande escala, pois o milho rende
mais para outras finalidades, inclusive
porcos, porque o custo de máquinas e
transporte no Brasil é elevado e porque
o boi Zebu, que forma a maioria de nos
sos rebanhos, não responde também ao
confinamento. Acho que estamos ainda
longe do sistema do "feed-lot" norle-ame-

• Apresentamos na foto do mês o fotolito de José Maurício Junqueira de Andrade
Filho, montando "Marimbo", reprodutor da raça Mangalarga, que serve o plantei da
Fazenda- Boa Esperança, em Lins, SP, onde seu pai, José Maurício Junqueira de An
drade, mantendo as tradições de família, dedica-se a criação de gado Holandês puro-
sangue e cruzado e cavalos da raça Mangalarga. José Murício Junqueira de Andrade
Filho é neto de José Braulio Junqueira de Andrade, de Cruzília, Minas Gerais, fun
dador da afamada marca de gado leiteiro JB, que gerou "Jardineira JB", vaca nacio
nal. da raça Holandesa vermelha e branca e que em 1962 conquistou o "Balde" e a
"Batedeira" de Ouro", como maior produtora nacional em leite e gordura, produção
essa que pode ser considerada também o recorde mundial. Terminando comprimen-
tamoE o jovem José Maurício, não só pelas atenções que dispensou à reportagem da
Revista dos Criadores, por ocasião de nossa estada em Lins como pelo seu entusiasmo

pelas cousas da pecuária e perfeição com que domina sua montaria.

Certamente, tal quantidade de carne
não virá do ar, mas das pastagens; e assim
como o boi resulta da transformação da
matéria prima, que é o pasto, o pasto po*
sua vez resulta da transformação de ou
tras matérias primas mais simples, ou se
ja, a foio-síntese em combinação com os
nutrientes extraídos do solo pelas plan
tas que constituem a pastagem. Parece,
portanto, que a única forma de obter a
produção visada é o aumento da capaci
dade das pastagens existentes, e isso coro
urgência. Pelos nossos conhecimentos, a
forma econômica para chegar a este resu
tado é a combinação de leguminosas e
adubos fosfatados. Resultados exatos das
poucas experiências até agora realizadas
são difíceis de citar, pois esses resultados
são obtidos durante um longo período e
anos, após a formação das pastagens con
sorciadas. Posso, porém, citar algumas
das experiências iniciais, em 1969, qf®
estão obtendo lotações da ordem de 6 a
bois por alqueire paulista, em pastagens
velhas reformadas, de Colonião, cuja ca
pacidade não-melborada é da ordem de
1 a 2 bois por alqueire paulista por ano.
Em outros termos, as pastagens velhas
têm uma produtividade da ordem de 8 a
12 arrobas de carne por ano, contra 30
ou mais arrobas por ano nas pastagens
consorciadas; acho que esses números fa
lam por si só. Estou informado de que,
em termos de produção de leite, os resul
tados têm sido ainda mais notáveis, pois
o reflexo da pastagem melhorada é sen
tido imediatamente, no balde."

Resposta — Reproduzindo os termos da
carta de V.S., desejamos agradecer a aten
ção com que leu a entrevista do ilustre
presidente da A.P.C.B., demonstrando-nos
assim que os nossos trabalhos na "Revis
ta dos Criadores" repercutem no seio da
classe.
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A cabina do novo Fbrd F-600 é
uma homenagem da Fbrd a todos
os motoristas brasileiros.

Um motorista passa a
maior parte de sua vida dentro
da cabina de um caminhão.

A Ford não pode fazer
nada para mudar isso.

Mas pode fazer alguma
coisa para que o motorista viva
mais feliz dentro da cabina.

A cabina do Ford F-600 é
a mais espaçosa justamente por
isso. Dentro dela, o motorista
trabalha com liberdade.

E quem trabalha com
liberdade pode produzir muito

mais 0 viver mais feliz.
A Ford diz isso e prova:
Dentro da cabina do Ford

F-600 o motorista encontra
um revestimento termo-acústico

isolante que não deixa entrar
os gases, o calor e nem os ruidos.

Além disso, seu sistema
de ventilação mantém o
interior com uma temperatura
sempre agradável.

Todo esse carinho com a
cabina do Ford F-600 mostra
que quando a Ford projeta

sTmemJ"™ cargã."'" """ CAMINHÕES FORD
Porque ela sabe que O ^ ^ ^

bom desempenho de
um caminhão está K
diretamente ligado ao \
bem-estar do >
motorista. ^
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Como presidente da Associação, o dr. Re
nato Costa Lima preside também a Co
missão Organizadora da Feira. Aliou as
duas funções para que pudesse ser dado
mais dinamismo aos trabalhos preparató
rios do empreendimento já no seu décimo

primeiro ano.

O MUNDO
TEM FOME
DE CARNE.

O BRASIL
PODE

"MATÁ-LA

temos condições de suprir o déficit previs

to PELA FAO DE 500.000 TONELADAS DE CARNE
1975 __ OBSERVA O PRESIDENTE DA APCB

Para todos os entendidos, o Brasil temiondições de "matar" a fome que omun-
j An carne bovina. E sem sacrificar
o abastecimento interno, o que é da ma^
alta importância. Foi; isso pensa-se mui o
ni melhoria da produtividade, o que «
reflete através de numerosas providencias
que o Governo vem adotando em çons>
nância com as sugestões das associações.

• • '* '

- '-cv-v
* > •* 1'
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„ j ^ bucrctãríãdã Agricullu-
t ' Ipví f Instituto de Economia.
I determinar a rcn

- ni nossos principais produtosagrícolas Sao 21 produtos vegetais e ani-
nnais a saber: algodão, cana-de açúcar, la
ranja, batata, tomate, ovos. soja, casulo,
cate, milho, amendoim, cebola, mandioca,
banana, chá, arroz, feijão, mamona, carne
bovina, carne suína e leite. Esses 21 pro
dutos correspondem a 83,7% da produ
ção total do Estado. Os resultados dos
levantamentos do Instituto de Economia
Agrícola são apresentados ao fim de cada
ano, em dados "não definitivos", mas
que, geralmente, se confirmam. São de
particular importância para o norteamen-
to quanto ao ano-agrícola seguinte. A
justeza desses resultados e os de outras
pesquisas realizadas pelo mencionado ór
gão da Secretaria da Agricultura, dizem
muito bem do rígido critério que é ado

tado pelos técnicos especializados que
compõem seu quadro. Nenhuma fonte
mais segura do que essa que nos diz que
a carne bovina, o leite, os ovos, a carne
suína e outros produtos de origem animal
vêm-se constituindo em parcelas das mais
e.xpressivas no computo geral da renda
bruta da agricultura paulista. É essa mes
ma fonte que revela que, há mais de 10
anos, a carne bovina tem-se constituído
na principal parcela dessa renda. Quan
do não está em primeiro lugar, está em
segundo c por motivos excepcionais. Foi
o que aconteceu em 1970 e 1971, quando
foi superada pela cana-de-açúcar e pelo
café, respectivamente, que viveram ano
"fora da rotina", enquanto a carne con
tinuava sua trilha normal.

ESTE ANO

Em princípios de julho último, a Secre
taria da Agricultura tornou públfco estu

/
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do que realizou de janeiro a maio relati
vamente à evolução da produção agrícola
do Estado. Segundo esse estudo, o cres
cimento percentual previsto dos 21 pro
dutos já mencionados, indica que a carne
bovina retomará a primeira posição com
uma renda bruta da ordem de "l bilião
424 milhões e 750 mil cruzeiros este ano'
contra 1 bilião, 261 milhões e 348 mil
cruzeiros em 1971; o leite subirá de 669
milhões de cruzeiros para 703 milhões
(em números redondos); os ovos subirão
de 287 milhões e 730 mil cruzeiros para
469 milhões e 820 mil; a carne suina per
manecerá no mesmo nível de 1971.

De acordo ainda com esse estudo refe
rente aos cinco primeiros meses deste
ano, a agricultura paulista deverá acusar
um crescimento (em valor) da ordem de
10,1%, sendo que a carne bovina cresce
13 por cento; o leite, 5 por cento e os
ovos 63 por cento.

r



É o seguinte o estudo realizado pelo
Instituto de Economia da Secretaria da
Agricultura sobre a "evolução da produ
ção agrícola" do Estado de janeiro a maio
do corrente ano: 21 produtos — em
CrS 1.000.

Produtos 1971 1972 1972 (%)
(2) 1971

Algodão .. 634.600 773.775 21,9

Cana .... 942.180 1.107.000 17,5

Laranja 289.800 367.290 26,7

Batata 127.368 125.611 —1,4

Tomate 147.168 164.828 12,0

Ovos .... 287.730 469.820 63,3

Soja 49.917 111.993 134,4
Casulo 14.900 17.284 16,0
Café 1.458.000 972.000 - -33,3
Milho .... 657.708 772.092 17,4
Amendoim . 389.640 412.560 5.9

Cebola 34.798 48.201 38,5
Mandioca . 159.740 172.480 8,0
Banana 54.682 62.298- 13,9
Chá 7.120 7.120 —

Arroz .... 242.452 480.723 98,3
Feijão 133.515 148.028 10,9
Mamona .. 26.775 32.385 21,0
Carne bov. 1.261.348 1.424.750 13,0
Suino 200.830 200.830 —

Leite .... 669.001 703.800 5,2

TOTAL .. 7.789.270 8.574.867 10,1

(1) Os 21 produtos correspondem a
83,7% da produção total.

(2) Valor da produção com base em pre
ços de 1971.

Oferecem no campo o mesmo conforto da
cidade, permitindo-lhe desfrutar de rádio,
televisão, geladeira e iluminar a casa ou
demais instalações do sitio ou fazenda.

PARA MAIORES DETALHES CONSULTEM
NOSSOS REVENDEDORES.

Fabricantes;

MÁQUINAS E MOTORES S.A.

Av. Presidente Wilson, 4.589 - Fone: 273-7322
End. Teleg. "INDUSANGELA" -Cx.P. 42.476

C. E. P. 04232 - Sáo Paulo - Brasil

e que se faça desaparecer o tradicional
problema da entressafra, com falta do
produto, baixa de qualidade e elcvaçao
do preço aos consumidores. Dentro des
sa linha de preocupações, o importante c
organizar nosso sistema de industrializa
ção e comercialização dc maneira a co
locar o setor do boi e da carne dentro
do avanço tecnológico compaU'vel com o
Brasil de hoje e com a importância da pe
cuária dentro da vida nacional.

Com efeito, sucedem-se as pesquisas,
os experimentos, os estudos práticos, en
fim, que objetivam, em última analise,
melhorar o desfrute do rebanho bovino
nacional atingindo-se a melhoria da pro
dutividade, inclusive através da preserva
ção sanitária do nosso gado. Esse eslorço
é muito bem traduzido através ate mes
mo das inúmeras exposições que se a-
zem hoje por todo o território naciona.
Surgem sempre nessas oportunidades, pro
nunciamentos que informam quanto a
resultados conseguidos aqui e acola, re
sultados esses que se constituem, nao ra
ro, até mesmo em sugestões para que ou
tros pesquisadores e experinientadore
também se dediquem a estudos e observa
ções capazes de levar ao objetivo comu
obter mais e melhor em menor tempo.

Nesta oportunidade, vêm muito a ca
lhar declarações que o sr. Renato ®
Lima, presidente da Associação Paulis
de Criadores de Bovinos,
pouco tempo, à "REVISTA DOS CR •
DORES", baseado na sua experiencia ue
homem afeito às questões de mercado in-
ternacionaL e que pôs à prova '
mente quando à testa do Instituto Br
sileiro do C^afé. No exercício desse man
dato, o sr. Renato Costa Lima "bateu vá
rios recordes", que mereceram especia
"cobertura" da imprensa na época. Sao
suas estas palavras: "Temos possibilidadCi
de, em alguns anos, atender à demanoa
de 500 mil toneladas de carne bovina que
a FAO calcula que estarão faltando em
1975. Esse volume representa 400 nninoes
de dólares que temos possibilidade oc
trazer para o Brasil."

Entende o ex-ministro (da Agricultura)
Renato Costa Lima que a nossa
tica de carne" deve compreender e ti
monizar, em seu conjunto, toda a pm
dução de proteína animal. Temos tioj
condições muito favoráveis para expor a-
ção dos nossos excedentes de carnes tio-
vinas e suínas. Poderemos exportar mais
carnes suínas e bovinas, sem desfalcarmos
de proteínas animais, a mesa dos
consumidores domésticos. E sugere:
a idéia básica de um planejamento global
do suprimento protéico, deveríamos esti
mular a transformação do milho, que ex
portamos a preços relativamente bai.xos,
em carne suína de cerca de mil dólares a
tonelada. A produção intensiva de carne
bovina, que ora se inicia, necessha e
uma providência indispensável do Gover
no Federal: a classificação de carcaças .
O sr. Renato Costa Lima, assim como
outros criadores, em pronunciamentos iso
lados ou de suas respectivas associações

I de classe, têm mostrado ao Governo qu:
para o equacionamento desse como d-
outros problemas de interesse naciotial,

: podem contar sempre com sua colabo
; ração.

A FOME NO MUNDO e
I

Quase que diariamente são registrados \
pronunciamentos batendo sempre numa c
mesma tecla: o mundo tem fome de pro- s
teína animal. De parte dos brasüeiros, t
acrescenta-se: o Brasil tem condições de (
"matar" essa fome. Bem por isso que, ao I
ensejo da inauguração da última Exposi- <
ção de Gado Leiteiro da Água Branca, 1
o secretária da Agricultura de S. Paulo, (
dr. Rubens Araújo Dias, dizia enfatica
mente ao Governador Laudo Natel: "Se
nhor Governador — não se surpreenda, e '
isto será realidade num futuro bem pró
ximo, da pecuária leiteira participar tatn-
bém da pauta de nossas exportações, já
que se acentua no mundo a fome de pro
teínas de origem animal." Isso não obs
tante os percalços que a pecuária leiteira
brasileira tem enfrentado por força da
política de preços imposta pelo Governo.
Embora se apregoe repetidamente que o
preço do leite é uma questão psicológica,
não é permitido que ele evolua na pro
porção de tudo quanto se emprega para
a sua "colheita". Contra argumentos como
aquele de que um copo de leite é muito
mais barato do que uma dose de cachaça
ou de um litro de leite custa menos do
que uma garrafa de refrigerante, vem
sempre, em contrapartida, a importância
do leite para a alimentação das crianças,
sobretudo.

E a carne? São do ministro Cirne Li
ma, da Agricultura, estas recentíssimas
declarações: "Possuindo um dos maiores
rebanhos bovinos do mundo, com cerca
de 90 milhões de cabeças, está o Brasil
determinado a utilizar e fazer produzir
esse rebanho em manejo cada vez mais
técnico no sentido de bem desfrutar dos
seus rendimentos, tanto no mercado inter
no como externo. As exportações de car
ne no ano passado (1971) já atingiram
cifras que lhe deram lugar entre os pro
dutos agropecuários, ao lado do açúcar,
sendo superado apenas pelo café. E bem
sabemos que aquilo que foi exportado
até agora, constitui-se apenas em uma
amostra do que será possível realizar em
face da demanda de um mercado inter
nacional praticamente sem limites nos
próximos anos." Mais adiante, acrescen
tou o ministro Cirne Lima: "É preciso,
no entanto, que bem compreendamos que
essas exportações necessitam estar com
patibilizadas com o abastecimento inter
no, pois não se pode pensar em mercado
externo, à custa do consumidor brasilei
ro."

Essas declarações do titular da Produ
ção Nacional precederam de algum tempo
o que nos revelaram em julho passado,
notícias procedentes da Argentina e do
Uruguai, tradicionais fornecedores de car
ne para os mercados europeus. No Uru
guai, foi suspenso o consumo interno de
carne; na Argentina, como, aliás, acon
tece quase todos os anos, o consumo foi
racionado em níveis um tanto quanto ri
gorosos. No Brasil, porém, damo-nos ao
luxo de poder adotar uma orientação con
ciliatória: exportar, sim, mas sem pro-
judicar o consumidor interno. E por que
nos podemos dar a "esse luxo"? Ê o
próprio ministro Cirne Lima quem res
ponde dizendo: "Tem montado o Go
verno brasileiro uma série de medidas de
cstocagem que permitam as exportações

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1972



OLHAOQUE
VOCE PERDE CHIANDO

NÁO COMPRA U1TRAFERT1L

''V'- • ^

Número um:
você perde um ^
fertilizante concentrado,/
de alta qualidade e —
totalmente solúvel.

Número dois:
você perde os melhores serviços.
Veja o que a Ultrafertil oferece:

★ análise de solo
★ fornecimento e aplicação de calcário
★ recomendação da fórmula adequada
★orientação no crédito rural
★aplicaçãode fertilizantes com

equipamento especial
★fomecimentode fertilizantes a granel
^ entrega na propriedade
T^uma linha selecionada de defensivos.

Muitoaôcçntrário. Ópessoalvãiprovar
que voce so tem

\ a ganhar.

UlTRAFERTIL
O melhor negócio



No programa da Secretaria da Agricultor

Pela primeira vez, um Plano de atividade
da Secretaria da Agricultura fala na carne
bovina como atividade econômica base.
Esse Plano foi elaborado pelo Instituto de
Economia Agrícola, do qual é diretor efe
tivo o eng.-agr. Rubens Araújo Dias (que
se vê na foto), atual titular da Secretaria

da Agricultura de S. Paulo.

Como decorrência natural do seu com
portamento na vida econômica de São
Paulo, sobretudo de 1960 para cá, a car
ne bovina "exigiu" tratamento que quase
que chega a ser surpreendente, no instan
te em que os técnicos da Secretaria da
Agricultura fixaram as diretrizes de atua
ção da Pasta. Essas diretrizes estão con
substanciadas no Plano ds Desenvolvi
mento Agrícola do Estado (Um Grande
Desafio) submetido e aprovado pelo Go
vernador Laudo Natel. Trata-se de um
documento que definiu a política agrí
cola da atual administração e foi elabora
do sob a orientação direta do titular da
Pasta da Agricultura, eng.-agr. Rubens de
Araújo Dias. Ao apresentá-lo, acentuou
o Governador Laudo Natel: "A política
agrícola adotada e as diretrizes de atua
ção foram determinadas, dentro da polí
tica geral do atual Governo Estadual que
definiu a agricultura como um dos seus
setores prioritários, com base no diagnós
tico da evolução da agricultura pauli^a
nos últimos 20 anos, constante do estudo
"Desenvolvimento da Agricultum Paulis
ta", elaborado pelo Instituto de Economia
Agrícola".

PECUÁRIA EM TRATAMENTO
especial

Pela primeira vez, um estudo «iesse ge-
tero, situa em primeiro " Pj,,.
;ramas prioritários específicos, a pr
;âo de carne bovina. Por isso que.

Pecuária de corte como

atividade econômica básica
início, na Justificativa desse "privilégio",
lê-se: "A pecuária de corte surge como
atividade econômica básica para a polí
tica agrícola proposta, necessitando, por
tanto, de um programa específico de atua
ção da Secretaria da Agricultura de molde
a definir com clareza o desenvolvimento
desta atividade e o papel que S. Paulo
deve exercer no quadro nacional."

Há vários anos que a 'REVISTA DOS
CRIADORES" vem registrando com ên
fase toda especial, o papel cada vez mais
expressivo que os produtos de origem
animal vêm representando no computo
geral da renda bruta da agricultura pau
lista, para mostrar que alguns desses pro
dutos superam, e em muito, o gue está
sendo proporcionado pelos produtos de
origem vegetal, mesmo os mais tradicio
nais generos de subsistência. O trata
mento que a Secretaria da Agricultura
de S. Paulo se propõe a dar agora aos
produtos de origem animal, de especial à
pecuária de corte e de leite, está fadado,
com certeza, às mais larga repercussão en
tre os criadores. Inclusive porque poderá
criar condições mais favoráveis ao aten
dimento de pretensões das mais justas da
grande classe.

CARNE BOVINA

Vejamos o que diz mais a Justificativa
de que nos referimos anteriormente: "O
incremento desta atividade (pecuária de
corte) de forma indiscriminada, em todas
as unidades da Federação, precisa ser
equacionada em termos da ampliação de
mercados para carne e seus derivados,
ainda de consumo relativamente restrito
no país e com grande potencialidade apa
rente no mercado internacional. Por ou
tro lado, apesar de sua expansão quanti
tativa no território nacional, ressente-se
de melhor nível tecnológico em todas as
fases do seu processo produtivo e S.
Paulo, em função da sua privilegiada in-
fraestrutura técnica e respeitando a im
portância econômica e até colonizadora
que tem a produção de gado de corte
para outras regiões do país, deve pro
curar nortear a sua política para as de
mais fases do processo produtivo e para
as possibilidades de desenvolvimento tec
nológico em aspectos ligados ao manejo.

nutrição e sanidade que levem a uin au
mento da produtividade da pecuaria de
corte.

São seus problemas específicos, dentre
outros: combate às principais doenças
(febre aftosa e brucelose), senientes de
gramíneas e leguminosas mais adequadas,
formação de pastagens, classificação e ti
pificação de carcaças, a industrialização
da carne e seus derivados e a respectiva
fiscalização.

Na atual situação da atividade pecuá
ria, constata-se que são fatores restritivos
ao seu desenvolvimento, no que tange as
pastagens: degradação em função da per
da de fertilidade do solo, do uso impró
prio dos pastos e da má divisão das áreas,
composição botânica inadequada, com
grande ocorrência de plantas invasoras
baixa freqüência de leguminosas forra-
geiras; produção estacionai, corn ocor
rência de períodos de escasses;,. deficiên
cias minerais específicas e regionais.

No que tange aos rebanhos, são apon
tados, como fatores restritivos: utihzaçao
apoiando-se só em rusticidade e nao em
rendimento: incidência de moléstias in-
fecto-contagiosas e parasitárias, baixa efi
ciência reprodutiva. Finalmente,_ como
agravante maior da situação,^ os sistemas
de comercialização e de crédito ligados a
pecuária de corte que se têm mostrado
inadequados.

Como conseqüência desta situação, os
índices relativos à capacidade de siiporte
das pastagens, época de abate, natalidade,
mortalidade e desfrute apresentam-se de
fasados, em comparação com outros paí
ses produtores, bem como há desconti-
nuidade do fluxo de disponibilidade de
bois gordos no mercado e pequeno incen
tivo para investimentos em infraestrutura
e na adoção de tecnologia adequada, ao
nível de propriedade."

OBJETIVOS DO PROGRAMA

Após essas considerações, o trabalho
elaborado pelo Instituto de Economia
Agrícola da Secretaria da Agricultura
apresenta seus Objetivos: como objetivo
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geral, o prograrna tem em vista o incre
mento da produção de carne bovina, equa
cionado em lermos da ampliação de mer
cados e do aumento da produtividade dos
rebanhos, bem como a definição de uma
política de pecuária de corte para o Es
tado de S. Paulo. Esse objetivo pode tra
duzir-se em objetivos mais específicos,
tais como: I) melhoria e eficiência das
pastagens; 2) alimentação suplementar às
pastagens: 3) manejo do rebanho; 4) sa
nidade do rebanho; 5) melhoria do siste
ma de comercialização e maior economi-
cidade do setor.

AREAS DE PESQUISA

O Programa da Secretaria da Agricul
tura define, então, as áreas de pesquisa
em função dos objetivos específicos esta
belecidos;

PASTAGENS — No sistema de expio
ração vigente — frisa — a pastagem
constitui setor prioritário e com ampla
frente de trabalho, destacando se: forma
ção e recuperação de pastagens; métodos
de formação, consorciação de gramíneas
e leguminosas e refertilização; erradica
ção e combate a plantas invasoras e a in
setos nocivos; manejo de plantas e ani
mais no parto; processos de utilização pa
ra manter a produtividade e o valor nu
tritivo das pastagens.

ALIMENTAÇÃO SUPLEMENTAR —
Indicados com finalidade de complemen
tar a alimentação obtida na pastagem, evi
tando a paralização do desenvolvimento
animal no período da seca e para acaba
mento. Engloba, também, a alimentação
destinada à exploração em confinamento.
Constituem atividades da suplementação
da dieta: mineralização do rebanho: pro
dução de alimentos na propriedade; uti
lização de subprodutos industriais, resí
duos da agricultura,

MANEJO DO REBANHO — Estudos
devem ser efetuados com relação a: pe
ríodos de monta; aproveitamento de be
zerros machos de raças leiteiras para pro
dução de carne.

SANIDADE — Trabalhos devem ser
desenvolvidos visando especificamente ao
controle e combate às doenças: aftosa.

brucelose, verniinose e doenças da pri
meira idade.

COMERCIALIZAÇÃO E ECONOMIA
DO SETOR — A intensificação dos es
tudos nesse item, possibilitará a decisão
sobre as opções nas fases da exploração,
incentivo a correto investimento ou mo
bilização de recursos. Ao nível do sistema
de comercialização, os estudos devem vol
tar-se especialmente para os seguintes se
tores: estrutura da comercialização, clas
sificação e tipificação de carcaças e in
cremento da industrialização da carne bo
vina e derivados.

Quanto à economia do setor, além de
um estudo amplo sobre a própria realida
de tecnológica e econômica da atividade,
conhecimentos são necessários sobre a
rentabilidade da exploração em diferen
tes fases e sobre a viabilidade de novos
sistemas produtivos, Estes estudos e ou
tros específicos sobre aspectos políticos
relacionados à pecuária, possibilitarão a
definição de uma política específica para
esta atividade econômica no Estado de S.
Paulo.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA — A orien
tação técnica continuará sendo prestada
com base no atual estoque de tecnologia
e nas necessidades sentidas pelos produ
tores, sendo revisada à medida dos novos
conhecimentos adquiridos pela pesquisa.
A realização de ensaios regionais pelos
órgãos de pesquisa, proporcionará subsí
dios para adequar as técnicas para as vá
rias regiões do Estado.

A orientação técniea aos criadores ver
sará principalmente sobre:

— racionalização da formação e re
cuperação das pastagens;

— manejo de plantas e animais no
pasto;

— alimentação suplementar, seja com
alimentos produzidos na proprieda
de, ou utilizando os subprodutos
industriais e resíduos da agricultura;

— mineralização do rebanho;
— manejo e seleção do rebanho, a par

tir de cuidados com animais jovens;
— regularização do período de montas;
— divisão de pastagens e suprimento

de água;

— seleção massal, apoiada principal
mente em peso e fertilidade;

— inseminação artificial, com o fito de
bem utilizar animais de elite das ra-

• ças existentes no Estado.

SUPRIMENTO DE BENS — O supri
mento de bens para atender à solicitação
da exploração de bovinos de corte, deve
cobrir, prioritariamente, a produção de
sementes e mudas de gramíneas, sementes
de leguminosas forrageiras atualmente
mais recomendadas e vacinas para con
trole das principais doenças. Indica-se:
semente-gramíneas: colonião, jaraguá, gor
dura, espécies de brachiarias.

Leguminosas: siratro, soja perene, cen-
trosema-stylosanthes.

Mudas: variedades de capiní elefante,
espécies de brachiarias.

Vacinas: aftosa e brucelose.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS — Na
função prestação de serviços, devem ser
programadas prioridades com relação às
análises de solo. construção de pequenas
barragens, provas de ganho de peso e
exames anatomo-patológicos, em vista da
expansão das atividades.

FISCALIZAÇÃO E CONTROLE —
Serão incrementada a campanha contra
a febre aftosa e as medidas contra a ver-
minose e doenças da primeira idade, bem
como outras medidas serão estudadas jun
to ao Ministério da Agricultura para ação
integrada contra a brucelose. Fiscaliza
ção dos estabelecimentos de abate e in
dustrialização de carne visando à garan
tia de qualidade do produto.

Por fim, o programa quanto à carne
bovina conclui determinando como órgãos
responsáveis pela sua execução: Instituto
de Zootecnia, Instituto de Economia Agrí
cola, Instituto Biológico, Instituto Agro
nômico, Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral e Companhia Agrícola
Imobiliária e Colonizadora (CAIC).

Para tanto, são necessárias colaborações
do Ministério da Agricultura, Bancos (ofi
ciais e particulares), entidades das clas
ses produtoras e outras instituições de
pesquisa.
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XI FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

A XI Feira Nacional de Animais com
seus preparativos adiantados. realizar-.se-á
na 1." quinzena de outubro, de 7 a 15 e
coincidirá com os festejos do 43.° ano de
existência da APCB.

O sucesso dessa realizai;ão estará nas
próprias mãos dos criadores, pois deles
dependerá a presença de animais que re

presentem condignamente suas criaçõc.s.

FLECKVIEH e outras raças bovinas
DA ALEMANHA

• Touros provados garantem a superioridade do seu rebanho em ganho de peso.

• Nosso programa de seleção já trouxe grande êxito aos nossos criadores e tra
balha agora também para o Senhor.

• Participe, através de sêmen de nossos touros provados, diretamente do melhora
mento genético.

J-i

Hamisch H 4260

Representante para o Brasil:
DR. ULRICH LENK

Largo Paissandií, 51 - 11-° and. -
conj. 1.103-Tel. 37-8201 - São Paulo

Á J

SPERMEX
Deutsche Tiersperma
IM- u. EXPORT-GeselIschaft, m.b.H.

Organização de Exportação dos
maiores e mais importantes
Centros de Inseminação da Alemanha

DR. JOÃO SOARES VEIGA

Longe a ser uma exposição do tipo tra
dicional com julgamentos, classificações e
distribuições de prêmios, a Feira Nacio
nal da APCB é antes de mais nada utn
encontro entre vendedores e comprado
res de animais de várias espécies c de ra
ças. de alta qualidade.

Nela terão, os vendedores, a oportuni-
dade de apresentar produtos de sua cria
ção. dignos de figurarem nos melhores
planteis do país e que aí revelarão suas
seleeionadas qualidades. E os compra o-
res terão, diante de seus olhos, nuinero
e variedades para decidirem, criteriosa
mente. alicerçando sua escolha em a os
concretos de produção controladas ou e
registro genealógicos oficializados.

O sucesso, pois. está nas mãos dos ex
positores. cujo interesse maior não é ape
nas vender, mas apresentar aos seus co
legas c ao piáblieo em geral o resiiltado
de seu trabalho e de sua experiência.

XI Feira Nacional apresentará, este
ano. uma inovação. Realizará o "Leilão
de Estrelas", isto é. um leilão ao qual
devem comparecer animais quahfieados,
individualmente ou por seus ancedentes,
em livros de controles de leite ou de car
ne. Este leilão, visa prestigiar, etn pri
meiro lugar, criadores que. sem medirem
sacrifícios, vêm orientando o melhoramen
to de seus rebanhos com base nos con
troles de produção. Em segundo lugar
visa oferecer, aos compradores, atiiinais
qualificados por seus méritos individuais
ou genealógicos. E em terceiro '"8®;"
alta finalidade educativa para o pubuco
em geral que virá a saber que métodos e
processos se usam. modernamente, na
criação de gado para melhoramento das
produções.

O apelo que lançamos aos criadores
de todo o país é que compareçam trazen
do seus animais bem preparados, verda
deiros representantes de suas criações ou
que venham dispostos a realizar negocios
na oportunidade que se lhe oferece.

A venda de bons animais ao maior nú
mero de compradores é. sem dúvida, a
melhor maneira de se realizar a propagan
da de um plantei.

E a XI Feira Nacional de Animais, hoje
uma tradição, visa esse encontro, no inte
resse de todos os criadores.

Não haverá, julgamentos, nem classifi
cações. Os prêmios serão a realização de
bons negócios.
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De 7 a 15 de outubro na Água Branca:

ia feira
NACIONAL
de ANIMAIS!

Todo o pessoal da Associação dedica-se
-de corpo e alma" à Feira para compieio
atendimento de todos quantos eompare-
cerem ao Parque da Água Branca, incW
sive para adquirirem os inúmeros mate
riais postos à venda pelo Departamento

Comercial.

Toda experiência de dez anos

na próxima Feira Nacional de Animais

Entre os dias 23 e 27 de outubroJe
1962, realizava-se no Parque Perna
Costa (Agua Branca), a Primeira Feim
Nacional de Animais. A iniciativa
Associação Paulista de Criadores_ de
vinos, cuja presidência ^ , ada
cida pelo sr. Severo Gomes foi registada
com preságios de que se abriam p
tivas de que viria a transformar-se
extarordinário mercado de jç
bovinos tanto das raças de leite co .
corte. Simplesmente porque a comercia
lização superou as mais otimistas P
soes, evidenciando dois aspectos pos '
havia boa "mercadoria" à venda e nossa
pecuária entrava numa fase de crescimen
to em quantidade e qualidade, que ja nao
deixava dúvidas quanto ao seu fortaleci-
mento cada vez maior.

Aliás, a Feira do ano passado, a D&i-
ma, era assim comentada pela "REVliiA
DOS CRIADORES", logo na abertura
do vasto noticiário que publicou a res
peito. em sua edição de novembro: cm
seus 10 dias de duração, X Feira Nacio
nal de Animais refletiu uma vez mais a
importância econômica da nossa pecuá
ria. Diariamente acorreram ao Parque aa
Agua Branca, interessados em aproveitar
a oportunidade para adquirir novos ani
mais para seus plantéis. Daí os resultaüo>
favoráveis alcançados pela comercializa
ção através da iniciativa da Associai^o
Paulista de Criadores de Bovinos, No

Com a promoção deste ano, a APCB fará realizar o 1.» Leilão de Estrelas
- Como nasceu e evoluiu a grande iniciativa - Importância da Feira e a sig
nificação dos produtos da pecuária na renda bruta da agricultura paulista.
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amplo notlclâno quc pubUcou, a "R.C."
mostrou também com destaque, a presen
ça de criadores estrangeiros, dentre os
quais os paraguaios, que estiveram asses
sorados pelo Consulado do seu país cm
S. Paulo. E, durante todo seu decorrer,
a Feira foi prestigiada com a presença no
Parque da Agua Branca de altas perso
nalidades da administração pública de S.
Paulo. Por seu turno, o presidente da
APCB, dr. Renato Costa Lima, sempre en
tre seus companheiros da Diretoria, fazia-
se presente participando ativamente do
desenrolar do certame, integrado como
sempre esteve na atividade agropecuária
de S. Paulo c do país.

"COMO NASCEU"

Como é sempre bom recordar, vejamos
alguns aspectos da I Feira Nacional de
Animais que a APCB promoveu "com a
cooperação da Secretaria da Agricultura
de S. Paulo por intermédio do Departa
mento da Produção Animal (hoje Insti
tuto de Zootecnia, em novas dimensões)
e Associações de Registro Genealógico".
Escrevia, então, a "REVISTA DOS CRIA
DORES": "A modalidade de venda posta
cm prática pela APCB é uma feira como
outra qualquer: o vendedor leva a deter
minado lugar — o mercado — que neste
caso foi o Parque da Agua Branca, os
produtos que tem para vender. E aí en
contra o comprador". Diz ainda que "a
importância da Feira ultrapassou o am
biente do quadro social da entidade para
figurar e destacar-se no ambiente nacio
nal." Destaca, depois, a colaboração da
Secretaria da Agricultura, da rede ban-
í.ária e de outras associações, como a Bra-
uleira de Criadores de Gado Holandês,
tudo isso para realçar o sucesso da I
Feira.

Quanto à comercialização, mostrou-se
que também se corou de êxito, com a
venda de mais de 50 por cento dos ani
mais apresentados e com um movimento
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financeiro superior a 15 milhões de cru
zeiros, da época! Das raças expostas, a
que mais vendeu foi a Holandesa Preta
e Branca, que também apresentou o ani
mal recordista de preço: Sertão Guapo
Dewdrop Marksman, adquirido da Fa
zenda Paraíso pelo criador Paulo Freire
do Prado.

A LONGA ESTRADA

A semente plantada em 62 germinou
de maneira vigorosa, como atestam as
dez Feiras realizadas até agora. Mais do
que isso, com o extraordinário interesse
que está despertando a Décima Primeira
programada para os dias 7 a 15 de ou
tubro vindouro. Aliás, sua infra-estrutura
foi estabelecida já na 11 Feira, quando
uma Comissão Organizadora passou a ser
constituída com o objetivo de dar à pro
moção uma "personalidade própria". £ à
testa da Comissão Organizadora da 11
Feira, esteve uma figura altamente experi
mentada já naquela época, 1963, o sr,
Dario Freire Meirelles, por cujos méritos
os criadores de Gado Holandês o têm le
vado repetidas vezes à presidência da en
tidade da classe. No ato de inauguração
da Feira de 1963, o sr. Dario Meirelles
realçava: "Tivemos a cooperação magní
fica de quase todas as associações agro
pecuárias do Estado e dos companheirn*
de Diretoria da APCB, bem assim como
dos componentes das comissões, que tudo
fizeram para o êxito deste empreendimen
to, pois trabalharam com esforço, eficiên"
cia e entusiasmo." O sr. Dario Meirelles"
nao se ateve, porém, esclusivamente a
falar da Feira como motivação comercial
pois destacou em seu discurso: "O que
precisamos (os agropecuaristas) é técni
ca, são sementes selecionadas, são inceti-
cidas, são reprodutores, são adubos e n
principal, financiamento para tudo isso
Esta Feira vem facilitar a solução de al
guns desses obstáculos, pois vai ajudar
com seus técnicos na orientação de nos

sos criadores; vai oferecer animais de
qualidade e^ em estado sanitário perfeito
® ® ^ fnsis importante — por ser omais difícil, vai propiciar a possibilidade
de aquisição deles, porque se trata de
reprodutores de elite (caros, portanto) é
indispensável o financiamento a prazo
ongo e juros módicos." Assim concluiu

o sr. Dano Meirelles: "Meus amigos, agra-
eço a presença de todos a esta soleni-
ade e espero que, obtendo êxito na parte

o jetiva desta Feira, possamos repeti-la
o os os anos e talvez mesmo duas vezes

anualmente,"

ns? vaticino do presidente da 11 Feira,
3'nda, em toda sua

(duas Feiras por ano), mas
mnct ^ já realizados,R"® a idéia tinha de vingar, como de fato. vingou.

^ '̂"'̂ 'dência, foi adquirido pelo sr.
n tr> • o animal que alcançou
eX High-Fi Star-
50 r, holandês preto e branco,50 meses, vendido pelos srs. Totila Jor-

"?"cio de Melo, por 800 mil
cruzeiros da época,

CRlA^noD^cô a "REVISTA DOS
resnnn da 11 Feira: "Os
feirac organização das nossas
Nacinn f Pi^eparam para a 111 Feira
os °"'"bro de 1964. Tendo
Dallac famoso certame de
sunerá'ir, ^5®®. buscam imitá Io, para
sS • Utopia? Não. O de-
que o pecuária brasileira é tal
peradn cp'" Pioneiro dos paulistas, tem-
fi n£ Srand^ senso realísfco,

com as limitações

para a rpnf- empreendimento e parte
Ja a não '̂ ""ho continental,
vencid"a esm'"'r- ^
consolidação das^^ "
PonenrÍQ] ,4 leiras como certame ex-
a etapa Brasil-Central,
certame que trn transformá-la em
criadores de tonff ^""'Jlmente a S. Paulo(odos os quadrantes do pais.

s, tanto da rede ofictal
próprio Parque da Ag"®
de reprodutores. Dentrv

cantil, sempre presente.



de maneira que a Água Branca se torne
o centro de suas atividades. Conseguindo
isso, e já feita a promoção de propaganda
nos países vizinhos, fácil será tomá-las
Feiras Continentais. Depois serão as Fei
ras Mundiais".

Quantos têm acompanhado a evolução
da Feira de Animais da APCB são teste
munhas de que ela já transpôs as frontei
ras do país, pois anualmente tem trazido
a S. Paulo delegações de criadores estran
geiros. Através das Feiras, esses criado
res têm-se aproximado dos seus colegas
brasileiros e realizado aquisições expres
sivas. Também não há negar que as Fei
ras têm sugerido a vinda de pecuaristas
estrangeiros às exposições-Feiras que tam
bém se realizam anualmente no Parque
da Água Branca, em outros recintos do
interior paulista ou nos demais Estados.

VANTAGENS DE COMPRAR NA
FEIRA

Mesmo porque, os interessados encon
tram na Feira, dentre outras, as seguintes

vantagens: Escolhe melhor o que o
ressa, porque compra comparando. Lado
a lado estão reprodutores dos melhores
rebanhos do país, na raça que^ interessa
ao comprador, com documentação de con
trole quantitativo e qualitativo, pois so
mente são admitidos animais registrados e
controlados.

—- Os animais são 100 por cento sãos.
Só entram na Feira animais saudáveis,
com atestado de saúde passado por vete
rinário recomendado pela APCB, ou pelo
Instituto Biológico da Secretaria da Agri
cultura.

— Na Feira os negócio^são realizados
diretamente e com os proprietários, não
havendo intermediários. Não se paga
ICM (Imposto de Circulação de Merca
doria) .

— Bancos oficiais e particulares estarão
trabalhando em conexão com a Feira, no
próprio recinto. Além deles, os próprios
criadores também oferecem, na hora, fa
cilidades de crédito para suas compras.

Aquele que compra um animal, po
derá embarcá-lo prontamente para qual
quer lugar do país. Desta maneira, a es
tada em S. Paulo pode ser restrita.

.— Se você está interessado em aquirir
um reprodutor, peça ao banco onde está
habituado a transacionar, que remeta para
a Matriz de S. Paulo sua ficha cadastral
e outras instruções para que seus negó
cios sejam mais facilitados.

Além de reprodutores e matrips, os
agropecuaristas encontram na Feira um
sem número de produtos que são utiliza
dos na atividade rural. Entre eles: debu-
Ihadores, trituradores, desintegradores,
tratores e seus implementos, carretas, ji
pes, automóveis, ordenhadeiras mecânicas,
desnatadeiras, batedeiras, caminhões, con
juntos para frip, motores, geradores,
aviões, etc.

Os reprodutores e matrizes são de to
das as raças assim como de todas as mar
cas são os produtos agropecuários qUe';
podem ser encontrados na Feira. J

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
i,í(m

Reconhecida como de utUidade pública pelo Decreto Estadual n? 33.811, de 20 de outubro de 1958
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DIRETORIA

Presidente

Renato da Costa Lima

Vice-Presidente

loão de Moraes Barres

Secretários

Linncu Carlos Souza Dias
Luiz Fortunato M. Ferreira

Tesoureiros

Carlos AÍberto WilJy Auerbach
Francisco F. Barretto

CONSELHO CONSULTIVO

Efetivos

João de Moraes Barros

José Bonifácio Coutinho Nogueira
João Laraya
Severo Gomes

Urbano de Andrade Junqueira
Hélio Moreira Salles

Arnaldo Borba de Moraes

Bráulio Madeira Simões

Diogo Branco Ribeiro

Gilberto Arruda Sampaio
José Cassiano Gomes dos Reis
José Octávio da Silva Leme

Suplentes

Dario Freire Meirelles
fosé Acácio dos Santos
Antonio Bento Ferraz
Franklin Rodrigues Siqueira
José Oswaldo Junqueira
Jaime "Watt Longo

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Virgtlo Lemos da Silva
Gilberto Azambuja
Antonio Augusto Pires dc Oliveira

Suplentes

Antonio Coelho Guimarães

Livio Maizone

Roberto Sampaio de Almeida Prado

DEPARTAMENTO TÉCNICO

Gerente

Dr. João Soares Veiga

Registro Gencalógico
Corpo de Inspetores:

Eng.° Agr.° Onofre Pereira de Carvalho
Eng.° Agr.° Lincoln dos Santos Correia

Assistência Veterinária

Dr. Walter C. Battiston

Dr. Ernesto Ranalli

Dr. Carlos José de Barros Pelegrino

Dr. Pedro Melguizo Ramos

DEPARTAMENTO COMERCUL

Gerente

Virgílio de Almeida Penna
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Com arame farpado Motto,v.iiâo
vai se preocupar tão cedo com a cerca.

V >\ .'

V. identifica o arame farpado Motto
nesta embalagem.

A

O arame farpado Motto é o
mais leve, resistente e durável
arame farpado que existe.

Ele não arrebenta, não per
de a tensão e muito menos

bambeia. Quem garante isso é
o aço super-resistente emprega
do na sua fabricação.

Por ser mais resistente, o
Motto também é mais fino e
40% mais leve, proporcionan
do maior quantidade de arame

w.

— -l ^ ^ ^

por quilo.
Outra grande vantagem é a

durabilidade do Motto. A tri
pla camada de zinco faz com
que ele dure três vezes mais.

O importante mesmo é que
V. não precisa importar todas
essas despreocupações. A Belgo-
Mineira já está produzindo
aqui o arame farpado Motto

na quantidade que v. quiser
e com metragem garantida.

Arame mm • • "
farpado nílOTtO

CIA.SIDERÚRGICA BELGO-MINEIRA



§ FEIRA
NACIONAL
DE animais! IM XIFEIRR

O "PRIMEIRO LEILÍIO DE ESTRELAS
A XI Feira Nacional de Animais se de

senvolvera entre os dias 7 e 15 de outu-
bro_ vindouro. Para o grande certame
estão inscritos aproximadamente l.OOÒ
animais que darão entrada no Parque da
Agua Branca nos dias 5 e 6 para identifi
cação e localização nos diferentes pavi
lhões.

Duas são as finalidades precípuas da
Feira: a) reunir, para venda, reproduto
res provenientes dos melhores rebanhos
do país, de qualquer raça, permitindo ao
comprador escolher e adquirir os animais
que desejar, utilizando-se das vantagens
oferecidas e das garantias de sanidade e
qualidade exigidas pelo Regulamento do
certame; e b) prestigiar os Serviços de
Registros Genealógico, Controle Leiteiro
e Ponderai de Associações de Criadores.

Todos os animais foram inscritos me
diante a apresentação de certificados de
registro e controle. Para as raças leitei
ras foi exigido que os machos inscritos
sejam filhos de mães com produção leitei
ra oficialmente controlada.

íSSOClKÁOPAÜllSlADÈCinMKS^

"1." LEILÃO DE ESTRELAS"

A Comissão Executiva, que é presidi
da pelo presidente da APCB, dr. Renato
Costa Lima, promoverá este ano, durante
a Feira, um leilão de reprodutores que se
decidiu denominar "Leilão de Estrelas".
Essa promoção visa facilitar as vendas de
reprodutores e matrizes e sua realização
foi disciplinada em Regulamento especial.
Esse Regulamento estabeleceu que so
mente irão a leilão os animais especial
mente inscritos para esse fim.

A ordem de apresentação no leilão obe
decerá à ordem das datas de inscrição,
sendo leiloados primeiramente os bovinos
e a seguir os eqüinos.

Somente serão admitidos para O' leilão,
bovinos REGISTRADOS, com dados de
CONTROLE DE PRODUÇÃO individual
ou de seus ascendentes. No caso de
Eqüinos, além do Registro Genealógico,
poderão ser apresentados dados devida
mente comprovados de prêmios em ex
posições.

Com c "l." Leilão de Estrelas", volta o processo de comercialização à Feira Nacional
de Animais.

Todos os animais inscritos para o Lei
lão deverão ser apresentados no local,
data e hora marcados, com a antecedên
cia estabelecida pela Comissão. O com-
nnrecimento dos animais inscritos e oDri-

salvo motivo justificável, a juízo
da Comissão, nao cabendo, entretanto, aoproprietário qualquer reivindicação sobre
as taxas de inscrição.

É facultada a fixação de preço base
para cada um dos animais. Essa condição
será apenas do conhecimento J"?' '
ro e da Mesa Orientadora dos trabalhos e
poderá ser dada ao conhecimento do pu
blico no início de cada licitação.

Após o último lance, o leiloeiro decla
rará ter sido ou não efetuada a_ venda
do animal, conforme tenha ou nao atin-
eido o preço base. A nao fixação de pre
ço base implicará na venda pelo maior
lance, observadas as disposições do Kegu-

'̂ 'a arrematação farz-se-á pelo maior lan
ce, devendo este ser igual ou superior ao
preço base, quando fixado. Ao vendedor
será lícito aceitar lance inferior ao preço
base, no ato do pregão. O preço de an^
matação será comprovado em impresso
próprio, entregue pelo leiloeiro ao arre
matante e por este assinado no ato.

Além das exigências referidas, ao arre
matante cabe, no ato da arrematação: a)
efetuar à APCB o pagamento das taxas
de venda estipuladas pelo Regulamento da
Feira (5% sobre o valor da transaçao);
b) efetuar ao vendedor o pagamento do ^
sinal mínimo obrigatório de 10% do pre
ço pelo qual foi o animal arrematado.

Ao vendedor cabe, no ato da arrenia-
tação, efetuar à APCB o pagamento da
taxa devida <5% sobre o valor da venda,
de acordo com o Regulamento da FeiraJ.

Terminado o Leilão, os anirnais nao
arrematados poderão ser negociados na
Feira dentro dos moldes estabelecidos no
Regulamento.

Qualquer revenda de animais arrema
tados em Leilão, ficará sujeita ao paga
mento de novas taxas.

A licitação será aberta a todos, inclusi
ve aos próprios vendedores. Aos vende
dores somente será permitido participar
das licitações quando não houver sido fi
xado o preço base, cabendo-lhes, ainda, o
pagamento das taxas estabelecidas no Re
gulamento.

"ESTRELAS"

Para fins de classificação das "ESTRE
LAS" será obedecido o seguinte critério:

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1972



RAÇAS LEITEIRAS

Serão portadoras de estrelas grandes.
Os animais que individualmente reunirem
os seguintes títulos:

a) Reprodutora Emérita — Dourada
b) Livro de Escol — Prateada
c) Livro de Mérito — Azul

Os descendentes de reprodutoras com
qualquer desses títulos, receberão estre
las de tamanho menor, de cores corres
pondentes.

O número de estrelas corresponderá ao
número de títulos levantados pelo animal
em leilão ou por seu ascendente.

Ex.: Vaca com 3 títulos LM — Três
esteias azuais;

Bezerro filho dessa vaca — Três e.sire
las azuais;

Bezerro filho de vaca l.E e LM — Uma
estrela prateada c uma azul.

RAÇAS DE CORTE

Serão portadores de estrelas, animais
cujos pesos controlados tenham superado
10'to das médias dos agrupamentos "raças
indianas" e "raças européias", conforme
publicação na "Revista dos Criadores" de
março de 1972, pág. 16, quadro n." 4.

Estrelas:
com 205 dias — Branca
com 565 dias — Azul
com 550 dias — Prateada
com 730 dias — Dourada

PESO PARA ESTRELAS

Raças 205 365 550 730

M F M F M F M F

Indianas 194 174 290 246 388 318 452 374

Européias 257 242 407 348 549 459 706 487

Estrelas Branca Azul Prateada Dourada

Exemplo:
a) Animal com índices iguais ou su

periores aos 205 e aos 550 dias — 1 es
trela prateada e uma branca;

b) animal com índices superiores em
todas as idades: 4 estrelas (branca —
azul — prateada — dourada).

Nova sede para a APCB

A Associação •'aulista de Criadores de Bovinos adquiriu uma área de terreno de 7.14Z metros
quadrados, na av. José César de Oliveira, junto à av. Marqinal do rio Pinheiros e adjacências
do CEAGESP, onde serão construídas suas novas instalações. A iniciativa objetiva proporcionar
805 associados um local mais adequado para seus encontros, sempre benéficos para sua ativi
dade e a pecuária de um modo geral. Também será possível, de acordo com o que projetam
c presidente da entidade, dr. Renato> Costa 1-ima, e seus companheiros de Diretoria, a construção
dc uma ampla loja além da sede social. A importância da iniciativa levou a Diretoria da APCB
a levá-la ao conhecimento do secretário da Agricultura de S. Paulo, eng.-agr. Rubens Araújo
Dias, conforme se vê através da fotografia que reproduzimos; o titular da Pasta da Produção
paulista recebe informações do presidente Renato Costa Lima, vendo-se entre ambos o sr.
Virgílio de Almeida Penna, gerente comercial. À esquerda do dr. Renato Costa Lima, o dr.
Joãc de Moraes Sarros, vice-presidente. Àdireita do dr. Rubens Araújo Dias, vemos, pela ordem,
c dr. Luís Fortunato M. Ferreira, segundo secretário da APCB; Carlos Alberto Willy Auerbach
6 Francisco Figueiredo Barreto, primeiro e segundo tesoureiros. Por último, o dr. Henrique

Sousa Dias, assessor do Secretária da Agricultura.
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• • Agropecuários
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Apresentação de Karatê.

Durante a XI Feira, serão cumpridos
programas de atração pública e entrete
nimento no Parque Fernando Costa. Essas
atrações objetivam, inclusive, a populari
zação cada vez maior da atividade cria-
tória. A elaboração desses programas
está merecendo especial atenção de ele
mentos da Comissão Organizadora da
Feira estando desde já estabelecido o se
guinte:

Dia 8 de outubro (domingo), às 15 ho
ras, provas bípicas promovidas pela So
ciedade Hípica Paulista.

Dia 15 (último domingo da Feira), a
Associação Paulista de Karate-Do de Mas
Oyama Federação Internacional de Ka-
rate Kyokushinkaikan e a Federação Pau
lista de Kendo apresentar-se-ão no Parque
da Agua Branca sob os auspícios do Con
sulado do Japão.

Nos dias 7 e 14 (sábados), a partir das
14 horas, haverá apresentação de acroba-
cias e combate pelos tricampeões sulame-
ricanos da Associação Brasileira de Aero-
modelismo.

COLABORAÇÕES

. Colaboram com a XI Feira Nacional de
Animais os bancos do Brasil, do Estado
de São Paulo, Brasileiro de Descontos,
Comércio e Indústria, Mercantil, Real, a
Editora dos Criadores, as Cervejarias Reu
nidas Skol-Caracú, o Jóquei Clube de
São Paulo, os Supermercados JUMBO e
o Frigorífico SADIA.

FESTEJOS

Também nesse campo estão sendo ulti
mados os preparativos. No dia 8 de ou
tubro, primeiro domingo da XI Feira, às
15 horas, haverá prova hípica, promovida

Uma apresentação de Kendô.
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Os campeões sularaerícanos de acrobacia: Conrado Seródio.
lorge Junqueira e Francisco A. Fontenelle Filho.

pela Sociedade Hípica Paulista; no dia 15, último domingo da
XI Feira, a Associação Paulista de Karatê-Do de MAS OYAMA

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE KARATE KYOKU-
SHINKAIKAN e a FederaçãOi Paulista de KENDO apresentar-
se-ão no Parque da Agua Branca, sob os auspícios do Consulado
do Japão. Nos dias 7 e 14 (sábados), a partir das 14 horas,
haverá uma apresentação de acrobacia e combate pelos tricam-
peões sulamericanos da Associação Brasileira de Aeromodelis-
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Provas hípicas — apresentadas pela Sociedade Hípica Paulista.
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MOINHO

DH MARTELO

/i
Sistema exclusivo de moager
por castanhas afixadas na carc<
ça garantem extrema durabilida
de e s^urança contra desgaste
por atrito.

Você pode escolher o sistemi
de transporte do material moído
Funcionamento automático -
com ar fornecido pelo ventiladoi
acoplado ao próprio rotor dc
moinho.
Funcionamento mecânico-trans-
porta o material moído através
do transportador de arrasto ou
por elevador de canecas.

1

granuladora
PARA RAÇÃO

Prensa rotativa para ração gra
lada. Totalmente equipada.
Produção desde 1/2 t até 1
por hora. Construção robu
em aço, dispositivos de segur
ça, fácil manejo.

EQUIPAMENTOS PARA RUÇÕES LIOU
D D: '

• l^oóca - Tels. 273-6^27 e 273-1337LF-13273 - End. Telegr. "CALIBRAÇÕES" - S. Paulo -Brasil



Criadores e firmas comerciais que prestigiaram
a presente edição da Revista dos Criadores

e a XI Feira Nacional de Animais

REVISTA DOS CRIADORES
Criadores:

Affonso Barbosa Mello
Alberto Ortenblad
Benedito Nativo de Figueiredo
Benedito Portugal Rennó
Cândido Malta Campos
Cyro Andrade Junqueira
Colégio Adventista Brasileiro
Decio Luiz Malta Campos
Estância Kankrej
Fausto Mendes Marquez
Fazenda Fortaleza
Fazenda Niagara
Fazenda Primavera

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S.A.
Francisco Barretto

Francisco J.A. Lutterbach
Francisco Ormeu A. Reis
Haras Bôa Vista
J. Adhemar de Almeida Prado
José Eduardo Castro Junqueira
José Eduardo R- Cabral
José Maurício Junqueira de Andrade
Maria Helena A.R. P>nto
Milton Pannain
Newton J. Andrade
Orlando O. Penques
Pedro Conde
Ruy Carlos Fonseca
Sebastião F. Penteado t^^Ianda Ltda
Sociedade Cooperativa Castrolanda Lt .
Urbano Junqueira Andrade
Urbano Junqueira Andrade Sobrmho
Waldir Junqueira de Andrade e Outros

Firmas:

"ABIL" Agro Comercial Ltda.
Abbott Laboratórios do Brasil Ltda.
AVISCO — Avicultura Comercio e Indus-

â S i ^
Banco do Comércio e Indústria de Sao

Paulo S/A 1 c/A
Banco Mercantil de Sao Paulo S/A
Banco Novo Mundo ,
Blenco Importadora e Exportadora Ltda.
Calibraz Equipamentos para Rações Ltda.
CBA/ltaú Fertilizantes S/A
Cia. Comercial e Industrial Brasileira -

Produtos Alimentares — NbS i l^t
Cia. Mercantil Vailinoto
Cia. Siderúrgica Belga Mineira
Delta Sociedade Comercial Ltda.
Dow Química S.A.
Farmitália — Química Farmacêutica

Proquifar S.A.
Ford do Brasil S/A

IMEX — Soe. Alemã de Importação e Ex
portação

Imp. Qmar Zimmermann S.A.
I.V.A. Instituto de Veterinária Aplicada

S/A
JUMIL — Justino de Morais, Irmãos S.A.
Laboratório Procampo Ltda.
Lucas Manufatura de Balanças Ind. Ltda.
Máquinas Agrícolas Jacto S.A.
Montgomery-Cisa — Máquinas & Moto

res S/A
Pfizer Química Ltda.
Perdigão S/A Comércio e Indústria
Phillips Duphar S.A.
Plantei S.A.
Purina do Brasil Alimentos Ltda.
Química e Farmacêutica Nikko do Bra

sil Ltda.
. Rações Anhanguera — Duratex S/A, In

dústria e Comércio
Rhodia — Indústrias Químicas e Texteis

S/A
Skypçsca Importação Ltda.
Tortúga -r- Cia. Zootécnia Agrária
Ultrafertil S/A — Ind. e Com. de Ferti

lizantes
Upjhon — Produtos Farmacêuticos Ltda.

n FUM HnciONU
DE ANIMRiS

Criadores:

Agência Marítima Johnson S/A
Agro-Pecuária Primavera 5/A
Alcides Prudente Pavan
Alfredo Neves
Ana de Melo Azevedo
Antonio Affonso Archilla Galan
Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida
Antonio Lemes Nunes Galvão
Ariindo Gomes Toledo
Armante Carvalho de Souza
Arnaldo M. Alves de Lima e Motta
Badu Rocha
Benedito José Soares de Mello Pati
Benedito Portugal Rennó
Cassio Machado de Azevedo
Carlos Moraes Barros
Comi. Agr. e Indl. Heliomar S/A
Djalma Ferreira Rocha
Edgard Jafet — Agro-Pec. Adm. e Parti

cipações S.A.
Fausto Mendes Marquez
Fazenda Lageadinho
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo S/A
Francisco F. Barretto
Fernando José Santos
Heitor Mesquita Sabino de Freitas
Hélio Moreira Salles

H. Qscar Kztterfeldt
Hugo Jannotti
João de Morais Barros
José Fernandes de Carvalho
José Luiz Leme Maciel Filho
Jorge de Mello Sabugosa
Levy Chequer
Marco Antonio Alves Franco
Mario Lopes Leão
Nicolau Archilla Galan
Noel de Souza Sampaio
Nova Era: Emp. Agro-Pec. Ltda.
Qlinto Marques de Paulo
Perdigão S.A.: Com. e Industria
Renato Costa Lima
Roberto Neves

Rodolpho Qrtenblad
Rui Weissheimer
Tourinho de Abreu

Firmas:

Abbott Laboratórios do Brasil Ltda.
Agrale S/A Tratores e Motores
Agro Técnica: CEASA , .
Anderson Clayton S.A.; Ind. e Comercio
Café Serra Negra Ltda. ... .
CIAC — Companhia Industrial de Arte

fatos de Cimento , ,
CIPARI — Companhia Paranaense de In

seminação
Ciba Geigy Química S/A
Dantas Com. Ind.
Ederer & C. Ltda.
Cia. Fábio Bastos
Gelominas S/A Ind. e Com. _
Hermes Macedo S.A. Importação e C

mércio
Laboratório Isa S/A
Selaria São José
Lysodex — Laboratório
Mathias Hamacher , ^ •
Merck Sharp & Dohme Ind. Química e

Farmacêutica Ltda.
Metalúrgica Benedetti ^
Motonasa — Comércio Veículos Peças

Ltda.
Ozaki & C. Ltda. ^ . t j
Pavan — Engenharia Indústria Ltda.
Plantei S/A
PECPLAN — Pecuária Planejada Ltda.
Priscilla Têxtil Ind. e Com. Ltda.
Rincão Gaúcho
Roçadeiras Avaré
SALMAC — Salicultores de Mossoró —

Macau S/A
SIVAM — Cia. de Produtos p/ Fomento

Agropecuário
Trilhotero — Indústria de Máquinas Agrí

cola Ltda.
Tortuga — Cia. Zootécnia Agrária
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no im cw comas
vamos darnome

aos bois.

m

Será que suas novilhas estão atingindo
340 Kg aos 14 meses de idade? Será
que o Sr, está dando boas condições de
parição ás suas vacas sêcas? Será que o
Sr. está cercando suas vacas de todos os
cuidados que a lactaçâo exige? Se a sua
meta é lucro, então conheça o Plano Purina.

Aí oSr. vai entender, por exemplo, porque

do animal t """^^nte o período sêco

do DistribníHr. D ^ ° recebe
aua ;:git
mentP. ire! j nomem e exaustiva-
seus nrohlB^ ° ajudá-lo a resolver
atravL dJp7^® ®racionalizar seu trabalho
dca No ? P^á-
aoQ K • contas vamos dar nomes Pois Converse já com o DistribuidorPurina de sua região. Não '

e custa nada. Os amigos
sao para essas coisas.

PURINA



Holandês x Zebu] preto e branco»
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* • . :>>i de seu criador,

CADEIRA volta às «"aos « as es.
Cadeira é mais uma es •' j ja Faienda
trelas que formam o P'e

São Mariano.
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VENDA permanente
DE REPRODUTOR^^'
MATRIZES E NOVILHAS

/

Fazenda São Mariano - Praprietário:»
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A FAZENDA BOA ESPERANÇA apresenta suas mestiças vermelho c

branco com srau de sangue 3/4 a 15/16 - Holandês x Zebu/ todas com produção
de 4.000 kg e descendentes da Famosa recordista mundial Jardineira II,acima

ex-detentora do "Balde de Ouro

íi.» '• fc'í*3S"-
l-..

%

«^ 7 *«* .
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r*

FAZENDA BOA ESPERANÇA
Prop. José Maurício Junqueira
de Andrade e Urliano Junqueira

Estrada Vila Sabino Km 8 — Lins — SP

Escritório Central: R. Oswaido Cruz, 175 — C. Postal 404
Fone: 3405 — LINS — SP

FAZENDA CAMPO LINDO — URBANO JUNQUEIRA
— Cruzília — MG — Fone 8J11

" e "Batedeira de Ouro
//

^ ^ J I

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES, MATRIZES E NOVILHAS Àvànhandayâ.



EQUITAÇÀO: para passeios em (érias ou trabalho no
campo, somente animais da raça Mangalarga 1

COMODIDADE — AGILIDADE — RUSTICIDADE

MARIMBO Jin — Filho dc Shcik c
Papoula, Irl-Cumpcão cm cxposivõcs. Ma
rimbo é portador dc uma excelente linha
gem e, sendo usado cm belíssimas ma
trizes da Fazenda Campo Lindo, resultou
em excelentes produtos dos quais vemos
três amostras abaixo; Fada, Elcma c Gra

nada.

ANIMAIS REGISTRADOS NA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

CRIADORES DE CAVALOS DA

RAÇA MANGALARGA

H

FADA sTUI — Filha de M arini-
bo e Xcringosa. Nasc. 22-9-b8.

ELEMA Jin — Filha de Ma
rimbo e Kebeea. Nase. 2-8-67.

GRANADA JUl — Filha de Ma
rimbo e Savunara. Nase. 12-12-fc9,

VENDA

PERMANENTE DE
reprodutores

E MATRIZES

XERINGOSA |B — Filha d:
Quartel e Kosmica. Nase. 20-10
•62. É procedente da Fazenda

Campo Lindo em Cruzília.-

FAZENDA BOA ESPERANÇA
Prop. José Maurício Junqueira de Andrade

Estrada Vila Sabino Km 8 — Lins Escritórí*
Central; R. Oswaido Cruz, 175 C. Postal 404

— Fone 3405 — Lins — SP



V EXPOSIÇÜO 1
Bgronecuária e Industrial de Lins

Em oito dias de festas, a Expo-Lins-
-72 conseguiu amplo sucesso, reunindo
100.000 pessoas, que, visitando a suas de
pendências, depararam em primeiro pla
no com o magnífico prédio da Rotunda,
8.600/m2 de área coberta, um dos maio
res recintos cobertos do Estado, gentil
mente cedido pela Rede Ferroviária Fe
deral S.A. Estiveram expostos 350 ani
mais, predominando o gado leiteiro e cer
ca de 40 estandes de indústrias, assim co
mo esteve muito concorrida a Exposição

LAERCIO C. NORONHA

CARL SCHRAGE

de produtos agrícolas, a cargo da colonia
nipônica da região.

O movimento da venda de animais al
cançou a cifra de CrS 610.000,00, entre
novilhas, vacas e touros.

Lins pode e deve-se orgulhar por ser
mencionada como a segunda bacia leitei
ra do Estado de São Paulo. De fato, o
gado da região é algo que satisfaz ple
namente, sob todos os aspectos.

Estamos inteiramente à vontade para
dar parabéns aos criadores de Lins. O

que nos foi dado ver encheu-nos os olhos:
vacas de 20 a 25 kg de média diária de
leite, às dezenas. Talvez seja esse o seu
"cartão de visitas". Mas Lins, encantado
ra e hospitaleira, tem ainda muita coisa
mais para mostrar ao visitante.

AUTORIDADES PRESENTES

Para a inauguração da mostra, esteve
em Lins, o embaixador da índia no Bra
sil Sr. Prithi Singh. Representou o Se-

O sr. Márcio Junqueira de Andrade, o dinâmico presidente do Sin
dicato Rural de Lins, inaugura oficialmente a V Exposição Agrope
cuária e Industrial de Lins, hasteando a bandeira do Estado de

São Paulo.

O embaixador da índia no Brasil, sr. Prith Singh, foi héspede oficial
da V Exposição. O flagrante mostra o ilustre visitante, o sr. pre
feito municipal, Francisco da Cunha D. Junqueira e o presidente do

Sindicato Rural, sr. Márcio Junqueira de Andrade.
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itinio dia da VExposição. Os animais premiados desfilam e o povo línense é todo satisfação, menos nós, que está-
vamos prestes a deixar aquela cidade que tanto nos encantou.

drigúeffo Sr. Loureliz Ro-
Bauru diretor da DIRA de

COMISSÃO DE HONRA

Di?isâo°Ta^ nSb^T^d" T 'r*Diniz Iiir.,T, • Joaquim Fco. C.
Dr Luiz iT" Prefeito Municipal;
reiio Dr - Juiz de Di-
Câmàra Mn X®'"""'' — Presidente da
Sa r Cel. Roberto Nu-
Mtz Dom P r Comandante do 37." BISes?nT de'í,i°s'̂ ^;° "/T
do Hp p í- •^-Jfos^firo Neto —Delega-
ComanH° P''®o Carlos Savioli —Çornandante do 37." BPM - 4.» Cia;
vã« ^ Enedilson José Carlos de No-
g! r7 í"'®""- ''o 37." BPM — 4."
Dirpt I Rodrigues Lourenço —etor da DIRA de Bauru; Dr. Rubens
mquim; Dr. Francisco José de Oliveira

atto - Pres. da Coop. Cafeicult. de Lins;
Ur. Aurehano Barrionuevo — Dei Re
gional Agrícola; Sr. José Sodré Villela

Pres. da Coop. de Laticínios de Lins;
Dr. Jose Roberto Seare - Pres. da Asso-
«açao Comercial de Lins e Dr. Vicente
Martinez Hernandes — Delegado de

COMISSÃO organizadora E

EXECUTIVA

Dr. Joaquim Francisco da Cunha Diniz
Junqueira; Márcio Junqueira de Andrade;
Waldir Junqueira de Andrade; Dr. Se
bastião Henrique Junqueira de Andrade;
Waltcr Prado e Antonio Rodolpho Can-
loni.

JUIZES DA IV EXPOSIÇÃO

Eqüinos: José Carlos Junqueira Henou;
Uado de corte: Dr. José Carlos Ura Fleu-
T; Gado de leite: Dr. Celso Meirelles.

OS MELHORES EXPOSITORES

Maior número de pontos:

Gado de leite: Waldir Junqueira de
Andrade — 469 pontos.

Gado de corte: Dr. Rodolpho Orten-
blad — 369 pontos.

Eqüinos: Adaldio Jose Castilho —
252,5 pontos.

PROMOÇÃO: SINDICATO RURAL
DE LINS.

COLABORAÇÃO: Coop. Laticínios Li-
nense, BANESPA — Lins, Associação
Comercial, Casa da Agricultura.

IDEALIZADOR E COORDENADOR

Eng. agr. Sebastião H. Junqueira de
Andrade

V TORNEIO LEITEIRO DE LINS

Mais uma vez se realizou em Lins, com
grande brilho, o tradicional Torneio Lei
teiro, do qual participam os mais reno-
mados possuidores de gado de leite do
município.

Os resultados apurados foram auspicio
sos, uma vez que novos índices de pro
dutividade foram conquistados. São des
se torneio os dados que fornecemos:

Grupo Campeão: proprietário Waldir
Junqueira de Andrade, Fazenda N.S. Apa
recida, com a apreciável média de pro
dução de 30.752 kg/dia.

Grupo Reservado Campeão: proprietá
rio Urbano Junqueira Sobrinho, Fazenda

Santa Maria, com média de produção por
grupo de 29.100 kg/dia.

Grupo 3." Colocado: proprietário José
Francisco Junqueira Reis, Fazenda San
ta Fausta, com média de produção por
grupo de 28.962 kg/dia.

Categoria Individual — Vaca Campeã:
— "Maçã" de propriedade do Sr. Urba
no Junqueira de Andrade Sobrinho, Fa
zenda Santa Maria, com a média de pro
dução de 33.450 kg e com o teor de gor
dura de 4,0.

Vaca Reserva Campeã "Suiça" de pro
priedade do Sr. Waldir Junqueira de An-

Bonito aspecto do recinto de Lins, onde um dos melhores rebanhos do Brasil i abrigado todos

os anos pela mostra.

• A, »"•
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José Eduardo (proprielário de CADEIRA, 2/ lugar no Concurso Leiteiro de 72 horas) t
Waldir Junqueira de Andrade (proprietário de MADRUGADA, Campeã do citado concurso)

abraçam*$e após o encerramento da sensacional prova leiteira.

mÊmmÃfSk

Walter Junqueira de Andrade, um deli
cioso churrasco, do qual participanmi qua
se todos os criadores da região, visitantes
e autoridades de Lins.

INICIATIVA VITORIOSA

A realização destes torneios teve ini
cio cm 1968, estcndcndo-se ate o presen
te ano. O potencial leiteiro da região e
a sua produtividade podem ser conhecidos
pelos resultados conseguidos, representa
dos pela média de produção de todas as
vacas participantes do certame.

Torneio

1 1968 20.820
II 1969 22.024

III 1970 24.013
IV 1971 26.006
V 1972 30.294

Esta autentica Festa da Prod"'ívWade
da cidade que é o "af sfo
gunda bacia leiteira do
Paulo, foi instituída pelo
nomo Sebastião Henrique J ' g
Andrade, com o objetivo de fomentar ^
prática de criação ios^
dentas. E que é uma 'reu
prpva-o oêxito f
nioes anuais e o crcsccnci
produção que acabamos de mostrar.

CLASSIFICAÇÃO DO CONCURSO
72 HORAS

O concurso de 72 horas teve mício no
dia 26 de julho,
28, com nove concorrentes. ^ piac.
2, .«nüo n

^%'"H"S.n5r2&bu, com un.. prodg
de 11U,540 kg, pertencente aos ^^s. W
dir Junqueira de Andrade e y
Vilella. j •

A vaca reservada campeã foi a Cadei
ra, 3/4 Holando-Zebu, com
de 109,800 kg. perlencettte ao Condt
niú José Hraulio Junqueira de Andrade.

A vaca classificada em terceiro lugar
foi a Ipanema, PC, com uma
100,100 kg. pertencente aos
Junqueira de Andrade e Ary
lella.

As 21 rezes que participaram do c«-
tatne produziram, em Vk1
ordenhas, 1.908.570 kg, sendo a 30,294 kg
a média vaca/dia.

ANALISE DOS RESULTADOS DO
V TORNEIRO LEITEIRO E DO

CONCURSO 72 HORAS

Da mesma forma que nos anos ante-
;; riorcs. ambos o.s certames conseguiram
' enorme sucesso, reunindo cerca de LIOU

pesssoas nas propriedades, resultado que
o é reflexo do potencial e da produlivida-

de leiteira da segunda bacia do Estado de
j. São Paulo.

As famosas rezes Flolando-Zebu. ciia-
n- das e promovidas na região de Lins. eon-
e- tinuam liderando e.-tes certames. As duas
g. campeãs de ambos .são matrizes 3/4 Ho
òi lando-Zebu. crioulas de seus proprietãrius
ir. vcncedLircs.

i I

y "A

Participantes do IV Concurso Leiteiro de 72 horas.

drade, Fazenda Aparecida, com média de
produção de 33.290 kg e uma porcenta
gem de gordura de 4,20.

Vaca 3." Colocada: "Eneida" de pro
priedade do Dr. José Francisco Junqueira
Reis, Fazenda Santa Fausta, com uma
produção média de 32.180 kg e uma por
centagem de gordura de 3,30.

Categoria por Grupo — Teor de Gor
dura: Grupo Campeão, de propriedade
do S. Carlos Junqueira de Andrade, Fa
zenda Manduri, com um teor mediu
gordura de 4,4b.

Grupo Reserva Campeão; de proprie
dade da Sra. Livia Steveson Carvallio, Fa
zenda Santa Cruz, com um teor médio
de gordura de 4,44.

Grupo 3." Colocado: de propriedade do
Sr. Lidomar Genesine. Fazenda Santa
TerezinJia. com um teor médio de gordu
ra de 4,16.

A média geral das 70 vacas participan
tes do V Torneio Leiteiro de Lins apre
sentou a significativa marca de 24.502 kg.

Após o encerramento do torneio, foi
oferecido na Fa/euda Aparecida, do Sr.

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1972



Dr. Sebastião Henrique, principal

responsável pelo êxito da

V Exposição de Lins

O sr. Armênio Carvalho, representante de "Laticínios Luna", entrego
belo prêmio ao sr. Resende de Andrade. Vale notar que todos os anos
"Laticínios Luna", por intermédio do sr. Armênio, pessoa estimada
em Lins, oferece prêmios aos vencedores da Exposição. Torneio e

Concurso Leiteiros daquela localidade.

iL.
C dr. Sebastião H. Junqueira de Andrade desdobrou-se para que sua
terra tivesse um certame à altura do conceito em que é tida, o que
SC concretizou, graças a seu dinamismo e força de vontade. Lins, se
gunda bacia leiteira do Estado, muito lhe deve e nós podemos teste
munhar esso fato tão agradável. No clichê acima, o "Leão" da Ex

posição e sua esposa.

Jíi

\

'Á

Sc na Exposição houvesse prêmios de graça e beleza humana, não
tenhamos dúvida, estas duas lindas garotinhas, filhas do casal dr.
Sebastião Henrique Junqueira de Andrade, seriam campeãs absolutas.

INIMtlS PREMISDOS
RAÇA HOLANDESA PRETO E BRANCO

Animais P.O. — Macho

Campeão Júnior — Cibele Urucucu Refiec-
tlon — Urbano Junqueira de Andrade Sobri
nho — Fazenda Sta. Maria — Guaiçara.

2° Reservado Grande Campeão — Paraizo
Roosevelti Magnífica — Dr. José Francisco
Junqueira Reis — Fazenda Sta. Fausta, Lins.

Campeão Touro Jovem — Paraizo, Dr. José
Francisco Junqueira Reis. Faz. Sta. Fausta —
Lins.

Fêmeas P.O.

Res. Grande Campeã -— Ontária Belka
Rjdy Dr. Eugênio Maizoni — Faz. Bra-
iilía — Lins.

Animais P.C. — Macho

Res. Campeão Bezerro — Corintians Vera
Cruz — Francisco Ormeu Andrade Reis —

Faz. Santa Lúcia — Promissão.

Campeão Bezerro — Tamborim Vera Cruz
— Francisco Ormeu Andrade Reis — Faz.

Santa Lúcia — Promissão.
Campeão Júnior — Oceano Vera Cruz —

Francisco Ormeu Andrade Reis — Faz. Santa

Lúcia — Promissão.

Campeão Touro Jovem — Aralins Joiiano i
— Antonio Rezende de Andrade — Fazenda

Santo Antonio — Lins.

Solenidade de abertura da iV Exposição de Produtos Agrícolas, orientada pela colonia japo>iesa
da região. No ato, o eng.° agr.° Sebastião Henrique Junqueira de Andrade salientou a impor
tância da agricultura no desenvolvimento nacional e solicitou aos agricultores maior empenho
no sentido de aumentar a produtividade dos produtos agrícolas. Da esquerda para a direita:

Márcio J. de Andrade, presidente do Sindicato; sr. Koeche Fucagawa, chefe do setor de Produtos
Agrícolas; sr. Hiroshi Kato, presidente da Associação Nipo-Brasiieira de Lins; dr. Regério Si

queira Campos; eng.° agr.° da Casa da Agricultura de Lins.

s

i



V.

Cirinho, filho do criador Ciro Andrade Jun*
queira, recebendo prêmios. Cirinho é estu*
dante de Zootecnia na Luiz de Queiroz, de
Piracicaba e, diga-se, um estupendo aluno,
futuro conhecedor das coisas da pecuária.

Fêmeas P.C.

Campeã Bezerra — Novela II — Sta. Lúcia
— Francisco Ormeu Andrade Reis — Far.
Santo Lúcia — Promissão.

Res. Campeã Bezerra — Martinha de Santa
Fausta Dr. José Francisco Junqueira Reis
— Faz. Sta. Fausta — Lins,

Campeã Novilha — Cubiçada de Santa Lu-
cia — Francisco Ormeu Andrade Reis — Fa
zenda Santa Lúcia — Promissão.

Res. Campeã Novilha — Cruxilia Lins —
Waldir Junqueira de Andrade — Fazenda
Aparecida — Lins.

Campeã Vaca Jovem — Sereia Lins
Waldir Junqueira de Andrade — Faz. Apare
cida — Lins.

Grande Campeã — Suissa-Lins — V/aldir
Junqueira de Andrade — Fazenda Aparecida
— Lins.

Campeã Sênior — Suissa-Líns — Waldir
Junqueira de Andrade — Fazenda Aparecida
— Lins. ,

Res. Campeã Sênior — Carioca — Dr. Jose
Francisco Junqueira Reis — Faz. Santa Faus
ta — Lins.

HOLANDO ZEBU

Campeã Sênior — Cadeira - José Eduar-
— Faz. S.do Castro Junqueira e Outros — Faz. S.

José — Lins.
Reserv. Campeã Sênior — ivinnema

Lins Waldir Junqueira de Andrade — Faz.
Aparecida — Lins.

Res. Campeã Novilha — Cotia — üdomar
Genesine — Faz. Santa Terezinha — Uns.

De cima para baixo: O prefeito mun:cipal, dr.
Francisco da Cunha D, Junqueira, entregando
c troféu de posse transitória ao vencedor do
V Torneio Leiteiro, sr. Waldir Junqueira de
Andrade. Waldemiro Foniar, gerente do Ba-
nespa de Lins, entrega ao sr. Ciro de Andraza
Junqueira, um lindo troféu a que fei lus.
Aspecto de uma das mesas do churrasco rea-

lixado na Fazenda Aparecida.
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ALGUNS ASPECTOS DA ENTREGA DE PRÊMIOS — ( I ) Q dr. Ruy
Cario» d» Foniec» a tua esposa, d. Mary. (2) O nosso representante
especial entrega valioso troféu ao criador Francisco Ormeu Andrade
Rei». (3) O »r, Waldemar Kjaer, gerente técnico da Cooperativa de
Laticínio» de Lins, pasta és mãos de Waldir Junqueira de Andrade
o» prêmio» conquistados por esse brilhante criador. ( 4 ) José Laudissi
o popular Zé da Ponta, recebe da» mãos do dr. KItsl lamaull, presi
denta da Câmara Municipal, os prêmio» que seus magníficos produtos

REVISTA UOS CRIADORES — Agosto dc 1972
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Mangalarga alcançaram. (5) O nosso e.».
cumprimenta o dr. Décio Malta Camoo T"'*""
simo troféu. O dr. Décio apresenfl? entregar-lhe um lindl»-
cano) digno de ter visto Lr tod "TV{ameri-
Exposição Linense, oTr S^.sti^"H 'V °
cumprimentando o tradicional • j Junqueira de Andrade,
sr Newtân Junr* -1 «fiador de Holandês vermelho e branco,
nela oT " ^"drad.. (7) João Urbano, jovem apaixonadopela pecuaria, especialmente por cavalos, recebendo troféu do pre.i-

dente da Câmara Munícípaíe
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OCEANO VERA CRUZ — PC, 1.° prêmio e Campeão Touro Jovem.

Í '%h.
4"^ ' e^' •

COBIÇADA DE SANTA LÚCIA segura pelo seu dono,
futuro e grande criador Virgílio Junqueira Reis, filho do
proprietário da Santa Liíeia, Francisco Ormeu Andrade Reis.

novela II DE SANTA LÚCIA — bezerra da extraordi
nária raça, filha de Columer e Novela I que no ano anterior

foram os grandes ganhadores do certame Unense.

FAZENDA SANTA LÜCIA
PROMISSÃO — SÃO PAULO -- FONE: 4-0345

Prop. Francisco Ormeu Andrade Reis
Em Lins: Res. Rua Campos Saltes, 863 — Fone 2596 — C. Postal, 414

VENHA VISITAR-NOS venda permanente de tourinhos registrados com vacas
CRUZADAS HOLANDO-INDUBRASII. DE ALTA PRODUÇÃO LEITEIRA



o plantei de ORLANDO PENQUES
Verdadeiramente, esse rebanho é algo

íj mâ

Valeu a pena conhecer o criador
Orlando de Oliveira Penques o popular
"Orlandinho" de Lins. Pessoa simples e
alma admirável. Em Lins, todos o que
rem bem e sabem de seu Q""®" ®
É válido notar que Orlandinho, vindo
do nada, mas com inteligência, muilc
trabalho e persistência é hoje uma dai
forças rurais daquele Município, 2. •
cia Leiteira do Estado. Há 18 anos lid.
com bovinos.

o gado de Orlando de Oliveira Pen
ques, satisfaz inteiramente, tanto o re
banho puro como "In-m
simo bem estampadas nesta

Dizem que Orlandinho é o criador q
mais "fatura" em Lins. E ^
res, é sinal de que seu plantei é re
mente extraordinário, aliado a su
pática pessoa, que, parecendo nao qu^
rer nada, tem tudo que Deus pode dar.

Orlandinho criador, Orlandinho l«rn
amigo, um abração. Você merece toda
esta felicidade.

SOLIDAC, 5 anos, em 320 dias produziu 22 kg média de produção de leite. É segura peto
seu proprietário, sr. Orlando de Oliveira Penques, o popular Orlandinho.

SENSAÇAO, 5 anos. Em Torneio realizado nas fazendas, produ
ziu mádia de 27 kg. O Torneio é oficializado pelo Sindicato

Rural de Lins.

TRADIÇÃO, 5 anos, concorreu em dois torneios '
Exposição de Lins) atingindo 31 kg em 3x — t*' **

FAZENDA VISTA ALEGRE
"TEM O GADO 00 PRESENTE E 00 FUTURO"

PROP. ORLANDO DE OLIVEIRA PENQUES
END. PARA CORRESPONDÊNCIA: Rua João Moreira da Silva, 581 — Fone 2473

LINS — SÃO PAULO — (Rodovia CR2 — Km 170)



enche a vista ..

que merece ser

SOLTEIRONA — 6 anos, melo-sangue. No 5.
mês de lactaçâo atingiu 30 kg em 3x. No
torneio das fazendas e no Concurso da Ex'
posição obteve também boa classificação.

GOSTARAM DAS BEZERRAS ABAI

XO? POSSUÍMOS MAIS DE 203 QUE

ESTÃO A VENDA. SUA VISITA NOS

DARA PRAZER.

e os baldes também!

visto por todo criador

•V •

QUARTELADA, 6 anos, vaca mestiça, produto de
cruzamento das raças Holandesa x Guzerá.
Produziu 32 kg em 3x. Também concorreu
no torneio das fazendas com ótima produção.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

i



EM LINS, FORTE E TRADICIONAL REDUNTO LEITEIRO, ESTÁ SURGINDO

NOVn HOLANDA, Fazenda Modelo,
O dr. Ruy Carlos da Fonseca, jovem criador com a

dentro de um sistema simples, moderno e funcional. Não liá
Esta reportagem, mostrando se"

Apús mostrar-nos sua encantadora NOVA
HOLANDA com entusiasmo contagíante, o
dr. Ruy Carlos disse-nos:

"Desde há muito sou apaixonado pela pecuária. En
tretanto, por motivos vários, como por exemplo, a de minha
estada na Europa por longo espaço de tempo, impediam-me
de dedicar-me à mesma com o carinho que nornmlmente o

FIO DE OURO

VIGOTA

li?/- é-' - '• V
. .A *<> '."ví 'isi

fazendeiro empresta a sua propriedade. Agora, porém, com
minha vida particular bem situada, vou tentar, sem preten
são de me colocar entre os grandes criadores, construir
aquilo que os meus sonhos de criança sempre pediam. Há
pouco mais de um ano, adquiri aquela fazenda, que os
senhores me deram o prazer de conhecê-la, aqui no Muni
cípio de Lins. Leio muito, observo bastante, e, dentro de
um critério simples estou procurando dar à Nova Holanda,
um sentido prático das coisas que envolvem o tão discutido
têma; LEITE; e, como são as vacas que dão o próprio,
falemos sobre as mesmas.

Meu plantei, é constituído de mais de uma centena de
matrizes selecionadas, da variedade preta e branca. Fora



com rebanho altamente categorizado!
experiência de veterano, vem dotando sua propriedade
I. . k. < %. w A • • • •limites. NOVA HOLANDA tem ótimo Futuro assegurado,
inicio, deverá comprovar o fato.

isso, mantenho um rebanho menor, P.O
de reprodutores. Os senhores mesmos nnHpm'" ?
fato de que não usamos Touro. "'"'a'' "

Somos totalmente a favor da Inseminação Artificial da
qual fazemos uso permanentemente. Sêmen ri °u
mosos como CAPSULE, PINEYHILL c WlLLYs"MArir
é empregado na nossa inseminação e, já ,emos ^dus ve'
muitos produtos que comprovam realmente que fomo^ fe
hzes nas escolhas destes reprodutores Pn<;si,:^ 'omos te-
rebanho médio de fêmeas meio-san^ue com '""da um
leiteira e de rusticidade inconfundível ® produção

Uma das melhores matrizes do plantei, com produção mé
dia de 30 kg.

, ,

%r-

Adotamos o sistema de pastagem rotacional (Voisin)
c com livre estabulação (Loosing-House) — Sendo o nosso
clima tropical (Lins) e as terras férteis com aguadas por
todos os cantos, não nos será difícil alcançar o nosso obje
tivo, e, os primeiros resultados nos dão conta que estamos
no caminho certo." — Estas foram as palavras do "cirur-
gião-criador". Dr. Ruy Carlos da Fonseca, à nossa reporta
gem. Como bem puderam atestar, palavras simples como
ele. uma pessoa que lutou para ter, (somos nós agora que
falamos) aquela portentosa NOVA HOLANDA, uma pro
priedade que tem tudo para se impor, e se colocar entre
as mais faladas do País!

Garrote PO, fruto de inseminação artificial.

.. i' • .

j.' -i'
Vi»ta parcial da Fazenda No
va Holanda mostrando *«*'

plantei constituído de mais de
uma centena de matrizes »«*
lecionadas e reprodutores P^-
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menina — esta bezerra
foi 1° Prêmio na catego
ria. Suas linhas perfeitas
e caracterização racial mui
to boa, valeram-lhe o óti
mo prêmio conquistado.

LEIDA 29

t

GELADEIRA

%
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AMOROSINHA ALÇACIA

Um capítulo à parte...
vacada meio sangue da ISova Holanda

produz a média de 20 kg diários !
Nós vimos isso

A foto ao lado mostra o exato momento em que um
dos refireiros da Fazenda Nova Holanda acabava de
encher um balde (uma tirada) de uma res meio-san-
gue. Isso é uma constância nas reses do dr. Ruy
Carlos, fazendeiro e criador jovem, com experiência
dc veterano. Queremos tornar público que o jovem
Mauro Ferreira, conhecedor profundo do assunto, dá
a assistência técnica à Nova Holanda, a Holanda Ve

lha no Brasil Novo.

FAZENDA NOVA HOLANDA
LINS — SÃO PAULO

PROP. DR. RUY CARLOS DA FONSECA
Em Lins: Rua Santa Rosa, 215



A Fazenda SanfAna com a extraordinária
MADRUGADA, conquistou sensacional
vitória do IV Concurso Leiteiro do certame

i
•ílÜt»--,,

V

",;^í;
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A grande vencedora do Concurso Leiteiro, MADRUGADA, produziu em 72 horas 3x 110,540 kg, cuja média diária alcançou 36,846
kg. Além de grande quantidade de leite que produz, observem com atenção sua beleza e caracterização racial incomparáveis.

IV

i

l.v'' ^

Vírgula 32 uns — Reservada ÇampeS Sênior PC;
participou do Concurso Leiteiro com produção média

de 32,196 kg/dia.

fi'vír'

' 4' .*
,V . e7

BALUARTE LINS — Campeão Bezerro PC, participou
também dos Conjuntos Campeões Progênies de Pai

e Mãe.

FAZENDA SANT'ANA

CAIXA POSTAL 404 — LINS — SÀO PAULO — FONE 2706

Waldir Junqueira de Andrade e Ary Gama Vilíela
^(-unc p ceMPAC



bensacional o V6rm6lho 6 Branco da
FAZENDA APARECIDA

vírgula 18 LINS — Reservada Grande Campeã PC. Tanto no Con
curso como no Torneló Leiteiro obteve ótima produção com média
no Concurso de 32,633 kg e de 29,100 kg no Torneio Leiteiro.

Vencendo de ponta a ponta desde o IV Torneio Leiteiro
à V Exposição Agropecuária e Industriai de Lins

o V Torneio Leiteiro de Lins, realizado nas fazendas, antecede
alguns dias a Exposição e já constitui uma tradição para os criadores
participantes. É mencionado em todas as rodas pecuárias do País,
pois Lins, como ninguém desconhece, é a 2.' Bacia Leiteira do Estado
do São Paulo. A Fazenda Aparecida, possuidora de um rebanho in-
comum, por sua grande produção leiteira, participa sempre dessas
magníficas disputas, conseguindo sempre impor-se com resultados
espetaculares. Neste ano alcançou o Bl-Campeonato com produção mé
dia no grupo de 5 vacas em 2x de 30.752 kg. Isto demonstra clara
mente as assertivas acima de que a Fazenda Aparecida tem, de fato,
um plantei realmente bom, razão direta de sua já consolidada e
afamada condição de produtora de leite.

I



CYBELLE URUCUM REFLECTION — Campeão Touro Jovem
PO, chefe do plantei.

.t - P«i • C»«_

j *> •* - ^

MAÇÃ — 3/4 de sangue, também nossa crioula. Venceu o
Torneio Leiteiro nas fazendas com média de 33,450 2x.

BATUTA — PC, crioula da Fazenda Santa Maria, segura pelo
seu proprietário. Produziu no Torneio Leiteiro 2x 28 kg —

média diária.

Conjunto de vacas produtoras de nosso rebanho. Apenas
a que aparece em 1.* plano não é crioula do nosso plantei.
Estas quatro fêmeas produzem em média diária, 110 kg

de leite!

*Ui»-

Jt/I
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Quatro meio-sangue todas crioulas. Produção média 25 kg.

No Torneio Leiteiro realizado nas fazendas obtivemos a média diária de 29,100 kg

FAZENDA SANTA MARIA — — LÍNS — SÃO PAULO

Prop. Urbano Junqueira A. Sobrinho
Em Lins: C. Postal 179 — Fone 2421

Temos sempre à venda fêmenas e machos iguais aos figurados nesta reportagem.



No sensacional certame de Lins, aíamada bacia leiteira do

Estado, a Fazenda Santa Francisca teve brilhante participação!

VENHA CONHECER
MANTEMOS VENDA

NOSSO PLANTEL
PERMANENTE DE

SERÁ UM PRAZER
REPRODUTORES

MINISTRO — PCOD, 1.* prêmio na categoria.

FAZENDA SANTA FRANCISCA
Lins — São Paulo

Prop.:

CASTANHOLA DE SANTA FRANCISCA —

3/4 d« sangue, 1.* prêmio na categoria.
Rua Voluntário Vitoriano Borges, 163

Fone: 2240

CAMPAINHA DE SANTA FRANCISCA — 3/4
de sangue, matriz cabeceira do rebanho.

SELEÇÃO DE HOLANDÊS PRETO E BRANCO

7 'V
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GIRINHA DE SANTA FAUSTA — 1/2 sangue, 1.* prêmio na ESTONIA DE SANTA FAUSTA a
categoria. Média diária de 25 kg de leite. j, 2, kg

TEMOS SEMPRE À VENDA AS FABULOSAS MESTIÇAS DESCORNADAS

SANTA FAUSTA - lins —são paulo

Props. Dr. José Francisco Junqueira Reis c Outros
possuímos à venda reses iguais as estampadas acima

Em Lins, C. Postal 115 — Fone 3007 — Procurar o proprietário



identificam devidamente o piantei vermelho e branco da
FAZENDA BOM RETIRO

ífe

El ite I

media diária no
Torneio Leiteiro:

31,626 kg

mantemos venda permanente de matrizes e reprodutores

fazenda bom retiro - LINS —SAO PAULO

PROP. NEWTON JUNQUEIRA DE ANDRADE
endereço COMERCIAL: RUA OLAVO BILAC, 912 — TEL. 2801

TELEFONE DA FAZENDA: 2061



EM LINS — 2.* BACIA LEITEIRA DO ESTADO

AFazenda RECANTO, pitoresca sob todos os aspectos,
apresenta alguns de seus produtos

Tony

Ba 1ao

EVERT IV — 5 anos, che
fe do plantei da proprieda
de. Lindo LOTE DE NO
VILHAS, idade média de
24 meses. Serão futura
mente magníficas matrizes
do rebanho.

TONY —
garrote GIR de 25 meses,
deverá ser usado para cru
zamento na formação de
fêmeas 1/2 sangue. Obser
vem sua perfeita caracteri
zação racial. ZOMBADA
— 22 meses, novilha Gir
que tem tudo para agradar
ao mais exigente, criador.

BALAO —• 5 anos, Man-
galarga de primeira linha.
Foi primeiro prêmio na IV
Exposição Linense (sem
registro). SINCERO II —
4 anos e meio, Mangalarga,
filho do famoso Sincero,
raçador pampa conhecido

em todo o país.

L.rvov ilhas

Zombada

Sincero i I

FAZENDA RECANTO - lins_saopadlo
URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE

ALTA SELEÇÃO DE HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO DA MELHOR PROCEDÊNCIA MINEIRA
MANTEMOS VENDA PERMANENTE — EM LINS: RUA CAMPOS SALLES, 79^ —FONE 2097MANTEMOS VENDA PERMANENTE



^ fíírí

^ i

fa-

MAIOR CONVERSÃO
MAIOR RUSTICIDADE
MAIOR LONGEVIDADE

sô COM JERSEY
AMERICANO

temos o rebanho que ha mais
tempo tem sido inseminado
COM reprodutores america
nos. SÊMEN IMPORTADO DA ABS.

Uma das campeãs da fazenda na IV Exposição Agropecuária e Industrial de Lins.

Criador : Décio Luiz Malta Campos
FAZENDA SANTA MARIA

Estrada São Carlos-Ribeirão Bonito Km 158 — SP

Em Araçatuba e Lins nossos animais foram todos premiados

iawKg!saUBK.IJ1illi J

prêmio em Araçatuba; DUQUESA — 2." prêmio e Reservada CampeãoRELÂMPAGO 1.° prêmio em Araçatuba;
1.° prêmio e Reservado Campeão Sênior em

Uns.

Sênior em Lins.
CAPoArPMn _ 1° prêmio. Reservado Cam- fSARkACENO — *• P Campeão em i
peão Sênior e^ campeão Júnior e Re-
Araçaluba; 1. prêmio, C pe

servado Grande Campeao em Uns.

rancho G 2
Estrada Rio Claro-Japi,— Ri® Claro
FAZENDAS

ESTANCíA da ponta
Rodovia Washington Luiz — Rio Claro-Sao Carlos
Eieritório: Tel. 2-6478 — Piracicaba — SP

GILBERTO T. LOPES FILHO

JOSÉ JARBAS LAUDISSI
[li DA PONTA)
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Sob a direção do sr. José Eduardo Castro Junqueira

BI-CAMPBÃO

BI-CAMPBÃO

vacas 18
Í-B. ZORRO — PO, 1.° prêmio na categoria. Pai: Salo-

pian Tridente; mãe: Zênia. Nasc. 10-12-71.

PRODUÇÃO DO GRUPO

PRODUÇÃO INDIVIDUAL

Produtividade
Longevidade
Rusticidade
^Ita Sanidade
Touros Testados

\é:sf

V-
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BRASILEIRA — 3/4 de sangue, 25 kg dianos, 2x.

m

CADEIRA Í.B. — 3/4 de sangue. Cam
peã em 1971 no Torneio Leiteiro das fa

com produção média diária: 2x
j Campeao no Concurso 72 ho-

lí '̂ °2' produção média diária:
tica fia T* Campeã Mes-
í ® colocada no Concursoro com produção média diária de

36.600 em 3x.

José Eduardo Castro Junqueira - Fazenda São José
Fone 2781 — Escritório: Rua Oswaido Cruz, 175 — Fone 3405

SELEÇÃO HOLANDESA DE VERMELHO E BRANCO E PRETO E BRANCO
VENDA PERMANENTE DE GADO CRUZADO ALTAMENTE LEITEIRO
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Para o controle da seleção que precisamos reaUzar em n<^imprescindível.
rebanho, a escrituração zootécnica torna-se

ZOOTECNIA

Criação de Gado de Corte

Os historiadores <1"®q^r os''áÍí
assuntos pecuários f7e da equi-
bes, decanos sapientes n
nocultura «onhecetn o P ^^^3,
nheciam de ^ór (a cml Ç
tudo transforma) , ^ gtureza, de ele-
cavalos, obras P"^^®^dez do deserto, po-
gancia '"colume a ^ nitridos ertToíéiXseurgSoÍsomutismo das

vaqueiro sem e arrimado
vestido de monoióga fami-
a longo cajado, conv ^
iiarmente ^om ®ua^ rispidez mas apenas
quais nao t^nge ^te ^elo nome e os
chama carinhosamenie f
quadrúpedes (pasme Z-bu') aten-
confiam da «xcitabilidade^do^Z-bu^J^a^^^
dem dócilmente, j curral in-
mamento seja a rec
cômodo.

JOSÉ DO NASCIMENTO
Eng." Agr.°

Também que este vaqueiro conhece de
cor os ascendentes do gado que pastora,
por gerações tão grandes, que é um mi
lagre de memória associativa.

Infelizmente no Brasil não temos uma
memória tão fiel e, se ela é fraca, a nos
sa desconfiança é forte. Interiormente es
tamos rindo quando, ainda que a afirma
ção venha de fala douta, alguém nos afir
ma que tal bovino é neto de tal touro,
campeão mundial, ou filho de tal vaca,
campeã nacional, mas que, por descuido
do vaqueiro, por viagem do proprietário,
por doença do capataz, as anotações se
perderam e o registro se frustrou...

Rimos discreta e interiormente por três
motivos; 1.°) desconfiamos de nossa e da
memória alheia; 2.°) pensamos que o de-
clarante nos julga ingênuos e nós nos
consideramos ladinos; 3.°) porque não
nos interessa a parolagem, que o vento
leva, mas sim o registro fidedigno.

Por tudo isto e principalmente por
causa de nós mesmos, ou ° ||°3'
„o.= d. «leçso qae
em nosso rebanho, a esci" y
nica torna-se imprescindível.

MÉTODO DE escrituraçãoZOOTÉCNICA

Escrituração zootécnica pode_ ser defi
nida como a prática das
dos fatos pertinentes a deteirninado an^
mal. Tem, pois, caráter individual. Nos
bovinos torna-se básica a anotaçao do
seu próprio desempenho e,
testes de progênie, quando a média da
produção dos descendentes de um touro
é registrada, ela se baseia sempre na pro
dução individual de cada nino.

A anotação dos acontecimentos da M-
vinocultura deve iniciar pela cobertura da
fêmea, quando a monta é controlada no
curral. Se a inseminação é adotada, re-

REVISTA dos criadores — Agosto de 1972



gislra-se a efetivação da tarefa. Caso a
enxertia não se processe, anotam-se a 2.°
cobertura, a 3." e tantas quantas sc suce
derem. A identificação do touro padrea-
dor ou inserainador deve figurar lambem
no registro da cobertura.

A partir de certo número de cios infér-
teis, é bom que se comece a considerar
a possível esterilidade da vaca. Em si
tuações destas, é aconselhável chamar um
veterinário habilitado, que pesquisará a
possibilidade da ocorrência de moléstias
ou distúrbios do aparelho genital. Na
hipótese de passar o animal incólume pe
los testes de identificação dos males da
genitália, poderá, a critério da adminis
tração da empresa pecuária, aguardar o
novo período de monta, principalmente
se sua produtividade é alta e há boa dis
ponibilidade de pastagem.

Quando a enxertia é feita no campo,
anotam-se apenas a parição e o semental
responsável pelo lote de fêmeas. A vaca
que falha tia parição anual deve ser igual
mente submetida a exames de identifica
ção de moléstias ou anomalias genitais,
caso haja interesse em sua produção.

A assistência veterinária dirá da opor
tunidade de manter ou descartar determi
nado bovino do rebanho de reprodução.

Na ficha da vaca ou no livro onde sc
reservam para ele uma ou mais páginas,
constará, portanto, a enxertia (se contro
lada) . a parição. o sexo do bezerro, o
nome e o número deste, o nome, o núme
ro e a raça do touro pai.

Em lugar reservado para observações,
figurarão as ocorrências não-regulares,
isto é, possíveis moléstias ou acidentes,
tratamentos recebidos, descarte para o
açougue ou sacrifício, na hipótese de
doenças que tornem proibitivo o consu
mo da carne.

Em todas estas ocorrências, até a ven
da do animal como reprodutor, a data
exata deve sempre constar. Nas ocorrên
cias não-regulares, pelo menos o mês e
o ano.

Supondo que o pecuarista adote a ficha
e não o livro, já que a ficha é apropria
da para arquivo e de fácil manuseio, fa
remos doravante referência sempre à fi
cha. cujo total, aliás, representa um livro
de folhas separadas.

Examinando a ficha de uma vaca, per
cebem-se com clareza os partos, os in
tervalos c as falhas de parição e concomi-
tantemente a sua eficiência reprodutiva.
Constando ainda o peso ao nascer e ao
desmame da cria, avalia-se a sua habili
dade maternal.

A ficha do bovino contém ainda o dia.
o mês e o ano em que nasceu, número e
raça, sexo e genealogia, nome da proprie
dade, município e nome do proprietário.
No gado de corte têm suma importância
as anotações dos controles ponderais nas
idades-padrão, como peso ao nascer, aos
4 meses, à desmama. a I ano c nus ou
tras idades. Os controles devem apresen
tar os valores observados, os ajustados
para número de dias adotado nas diver
sas idades-padrão, os corrigidos para a
idade da vaca e, sc necessário, para o
sexo do produto.

Será útil a anotação das pesagens na
enxertia e na parição, para avaliação da
capacidade de recuperação da fêmea dos
trabalhos da lactação e da possibilidade
de repetir anualmente a parição.

Os touros alvo de particular espectativa
e passíveis de um estudo de seu desempe
nho reprodutivo, devem ter uma ficha es
pecial, para anotação de sua progênie, já
que a ficha não comportaria tantos da
dos, por falta de espaço.

Algumas propriedades pecuárias ado
tam certa variedade de fichas, o que jul
gamos pouco funcional, já que torna o
fichário muito complexo.

Uma ficha bem idealizada preenche
quase tudo quanto se requer de uma boa
escrituração zootécnica.

Como exemplificação, queremos apre
sentar um modelo de ficha que poderia
ser adotado. No anvcrso, a identificação
do animal; no verso, os dados de pro
dução. A ficha leva um número de or
dem, de acordo com a progressão natu
ral dos números. Após um número mui
to extenso e. quando grande número dos

animais iniciados tenha sido eliminado, a
numeração poderá voltar à unidade.

O número de ordem favorece o arqui
vamento das fichas. É necessário, porém,
que haja um índice dos nomes dos ani
mais em ordem alfabética, separado por
sexo, para determinação do número de
ordem. Assim, por exemplo, a vaca de
nome Alvorada terá à frente de seu nome
a raça e o número de ordem: Alvorada
— Gir — n.° 1.035.

No fichário encontra-se a ficha 1.035
na ordem numérica.

O índice poderá igualmente ser posto
em fichas, recebendo cada ficha, nos dois
lados, todos os nomes que comportar. As
fichas do índice e as de produção ficarão
em gavetas separadas.

Pode-se também fazer o arquivamento
pela raça, sexo e nome do animal. O
primeiro processo porém é menos sujeito
a enganos.

MODELO DE FICHA

Anverso

N." FICHA DE PRODUÇÃO DE BOVINOS DE CORTE — RAÇA ....

Nome N.° part N." R.G Nasc Sexo

Faz Munic Est Propr

Observações

Genealogia

Pai ...,
Raça

Mãe ...
Raça

Pai ....
Raça

Mãe ...
Raça

/I

Observações

I

Escrituração zootécnica pode ser definida como n „
latos pertinentes a determinado animal. Nos bovi anotações exatas a
seu próprio desempenho, e mesmo nos testes de básica a go
dos descendentes de um touro é registrada ela se h»« • ' ®media P^. •j„„(

década filho na produção individual

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1972



Verso |||^~ .mm ^
PARTOS BEZERROS TOUROS

1
f

1
1

ord. data Nome N." Nome N.°

Nasc. 4 meses desmam. 1 ano 15 m. 18 m. 24 m. 30 m.

cor.

i.p. +
c.s. *

• = corrigido à idade padrão + correção para sexo.

Um tamanho maior de ficha faculta
maiores espaços para as anotações, depen
dendo contudo de fichário de tamanho
convenienie.

A orientação para preenchimento dos
dados está implícita na própria ficha. Na
parte referente aos bezerros, a 4." coluna
recebe o peso ao nascer corrigido à ida
de da vaca e a o peso ao desmame
corrigido à idade-padrão de desmama.
Com relação às idades-padrão, será bom
adotar as já aceitas nos trabalhos zoo-
técnicos, ou seja: desmama, 205 dias ou
210 dias; 4 meses, 120 dias; 1 ano, 365
dias; 15 meses, 460 dias; 18 meses, 550
dias; etc.

Se alguma idade padrão tiver o nú
mero de dias modificado, deve-se colocar
esta observação na ficha com a data da

Cobert. Touros

mudança, para que os valores ponderais
sejam analisados corretamente.

A ficha de produção serve tanto para
machos quanto para fêmeas. Se houver
contudo interesse, poderá ser feita uma
ficha para cada sexo, suprimindo-se os tí
tulos pertinentes ao sexo contrário.

O registro das coberturas da pesagem,
se for feito, deve constar de ficha à parte,
com título; "Ficha de Cobertura ds Vaca
de Corte", recebendo o mesmo número
de ordem na ficha de produção, a raça
do animal, a data do nascimento e os
números de identificação. Não figuram
nesta ficha nem genealogia, nem observa
ções, nem o controle ponderai. Poderia
por exemplo, ter a seguinte disposição
relativamente a coberturas e pesagens,
aproveitando-se o verso e igualmente a
sobra de espaços do anverso.

Cobert. Touros

Kg data I Nome N.° Raça data Kg | Nome N." Raça

A ficha de cobertura será, se necessá
rio, confrontada com a de produção, na
qual constem os partos o peso nas pa-
Hções e o peso das cnas corrigidos ao
nascer e corrigidos à idade-padrao no
SesmLe, para estudo do comportamento
reprodutivo do animal.

Cada bezerro que nasce inaugura uma
ficha de produção, assim como cada novi
lha coberta, uma ficha de cobertura.

Os touros, se houver necessidade de
analisar o seu desempenho reprodutivo,

(Conclui na pág. 161)

a DIVISÃO AGROQUIMICa Dfl
CIBÃ-GEIGY MUDOU

Acompanhando o crescente descnyoUj-
mento rural brasileiro, /
agroquímica da CIBA-GEIGY mu
dou de suas antigas dependências comer
ciais da AV. MORUMBI Pa" «s novas e
modernas instalações da AV. SANT
AMARO, 5137.

O telefone de vendas é 267-1024 e o
PABX, 267-1011.

Na foto, os novos escritórios da AV.
SANTO AMARO.

Vantagens da batata doce
Batata doce é uma planta modesta Quase

não há grandes plantios dela que limitasse
quase a ser um produto de 'quitanda No
entanto, tem uma porção de virtudes e sua
cultura pode resolver muitos problemas.

Primeiro, é de fácil multiplicação - urn
hectare de campo de aumento ^
para plantar 100 hectares (com a tnandioca
a relação é de apenas uma para seis). E
ciclo curto, podendo ser colida com seis ma
ses apenas, quando a mandioca leva um ano
OU ano-e-melo.

Além disso suas raízes são mais regulares
a planta resiste melhor às doenças e pragas
e a colheita é muito mais fácil.

As comparações com a mandioca tem uma
justificativa. É que a cultura da batata doce
pode ser feita nas fazendas que exploram
aquela raiz. Entretanto, num plano de rota
ção e também aproveitando as mesmas insta
lações industriais para a obtenção de vários
produtos e subprodutos.

Complementada com outros alimentos prí>-
téicos, a batata doce picada é tão boa quanto
sllagem de milho ou de sorgo para o ga o
leiteiro. E é muito do agrado dos porcos
também.

Atualmente, existem excelentes variedades
de batata doce. Duas delas: lAB-85-17-230 e
IAC-2-19 — criadas pelo Instituto Agronômico
de Campinas — garantem produções de até
mais de 30 toneladas por hectare. (SASA)
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GflDOBIdTICO fiOOBlÚTICO •i^iíjiír

ANTINFECCIOSO - ANTINFLAMATÓRIO
antibacteriano

COMBATE AS MAMITES - METRITES - CER-
VICITES - ENTERITES - PNEUMONIAS - DO
ENÇA DO CASCO - POLMOES - EM TÕDAS
AS INFECÇÕES SECUNDÁRIAS DAS VIRO
SES. entre as QUAIS: AFTAS E FRIEIRAS.
GADOBIÓTICO É INDOLOR - NÃO PROVO
CA ALERGIAS - É INDICADO PARA ANI
MAIS DE PEQUENO E GRANDE PORTES.

EACA

ANTIGENOS

PENICILINAS

TETRAMIZOL

EACA

1/2 a 1 Cm3 DE

vermífugo de amplo espectro
Para cada 20 Kgs de P.V.

COMBATE TÔDAS AS VERMINOSES
de bovinos, SUINQS, CAPRINOS E
OVINOS.
INSENTO DE CHOQUE - NÀO PROVO
CA ABORTOS - FÁCIL DE ÁPLICAR -
pronto PARA USO - DÁ RESULTA
DOS POSITIVOS DENTRO DE 24 HO
RAS - É MAIS BARATO.

Vermogado combate também as hemorra
gias, inflamações e alergias provocadas
pelos vermes.

ANEMOGADO ONEMOGano ONEMOGOOO
ANTIANÈMICO - FORTIFICANTE

- REVI TALIZANTE

COMBATE AS ANEMIAS - O RAQUITISMO A
MAGREZA - ENRIQUECE AS RAÇÕES NO PE

RÍODO DE

SOJA

FERRO

proteínas

VITAMINAS

SAIS MINERAIS

PRENHEZ - DE
CRESCIMENTO

- DE -

ALEITAMENTO
E APÓS AS

DOENÇAS
infecciosas.

E VACINA

ACABE COM A VERRUGA OU Firncri

VERRUGADO CONTÉM- r-iis/it-.--
CARBINOL CLOROFnípr/irr^ "
RECENTE E SENsI^foNAr"^
BERTA para A ChSa D^SCO-
GAS VERRU-

rONTRA - VERRUGADO
^ " '̂̂ UEIRA - VERRUGADORÁ O PáPILOMA - VERRUGADO

FÂRT TACEUTíCA NIKKHO DO BRASIL LTDAAv. Pres. Antonio Carlos, 615 - g. 1201 - Tels. 222-1724 -242-1451
NIKKMO



Estudo do período de monta e
sua influência na produtividade

dos rebanhos zebuinos

SUMÁRIO

Estudam-se os resultados do período de
monta do mês de abril ao mês de agosto
ha Estação Experimental de Zootecnia de
Sértãozinhó, Estado de São Paulõ, compa
rados aos do período de monta de Outu
bro a Fevereiro, considerado tradicional
ou testemunha.

Assinalam-se os resultados parciais des
te experimento, iniciado em 1968/W, com
vacas da raça Nelore, com duração pre
vista para cinco anos.

As observações abrangem a fécundidade
das matrizes; a mortalidade dos bezerros
na fase de aleitamento, e os pesos ao
nascer, aos quatro e aos isete meses de
idade. São ainda tomados o pesos dos ma
chos até o abate e p das femeas até a
oportunidade do acasalamento. O expe
rimento realiza-se totalmente no campo,
sem qualquer espécie de suplementaçao,

. ministrando-se apenas sal (cloreto de sú-
dio) com minerais menores e farinna ae

Estão registrados os resultados quanto
ao peso morto, rendimento
formações da carcaça dos machos de am
bos os lotes nascidos do primeiro ano de
trabalho e das correspondentes fêmeas no
que se refere ao peso em pé na ocasiao
do acasalamento.

Foram süperioreá as taxas de fecundi-
dade das matrizes submetidas ao período
.de monta de Abril a Agosto (89,7A),
160,0% e 92,0%) nos três primeiros anos,
quando comparadas às dos ventres em
regime de cobertura tradicional ou teste
munha, isto é, de outubro a fevereiro
(87,5%, 80,0% e 89,5%).

O peso médio das fêmeas nascidas da
€sstaçãò de monta em estudo, na oporm-
nidade do acasalamento, foi de 427 kg
coro 811 dias de idade média contra 352
kg com 774 dias de idade do lote teste-
munhã. Os machos nascidos da monta
dê Abril a Agosto de 1969 pesaram em

média, na véspera do abate, 432 kg, com
815 dias de idade, revelando que esse ma
nejo, além das melhores condições de peso
das novilhas no acasalamento, possibilita
antecipação de 6 meses do abate dos no
vilhos quando em regime de pasto.

Os primeiros resultados revelam ainda
que a estação de monta, no período com
preendido entre 1." de Abril a 31 de Agos
to, permite a produção de novilhos com
idade e peso adequado para a engorda
em confinamento na melhor época do
ano.

INTRODUÇÃO

A moderna produção de bovinos de
corte deve estar associada a um período
de monta e, consequentemente, de nasci
mento de bezerros. Após acurados estu
dos dos fatores ambientais que atuam na
atividade sexual dos animais e no de
senvolvimento dos bezerros, em regime de
campo, a sua adoção racionaliza as ativi
dades da fazenda.

A existência da reprodução estacionai,
principalmente tratando-se de animais sel
vagens, em última análise é uma adapta
ção dos partos a uma época do ano em
que a probabilidade de sobrevivência das
crias é. maior, conforme ALBA (1), Real
mente, quanto mais rigoroso fôr o meio,
mais se concentram os nascimentos em de
terminado período do ano, variando com
o ambiente e a espécie animal.

A intensidade e a duração da luz, a
temperatura e o nível alimentar, são, en
tre outros, os fatores externos mais atuan
tes da fisiologia da reprodução, sendo este
último geralmente o causador do ritmo se-
xu^ estacionai.

Não é desconhecido no Brasil Central
a concentração de nascimentos de bezer
ros zebüínos no segundo semestre, quan
do o touro vive em liberdade com as va
cas o ano todo. CARNEIRO (2) e CAR
NEIRO, MEMÓRIA e BROWN (3) con-

1972, e no 11 Conngresso Mineiro de Me-
Air^ina \Ie»^í>f\nÁf\ã #»m fia Cl-

" 1972, e no 11 Conngresso Mineiro de Me-

Apresentado na 11 Conferência Inter- dtcina Veterinária em 30-8-1972, na ci-
ntiçlGnal de Zebu. redizada em Caracas dade de Bein Honzonte.
^ Venezuela, de 6 a 10 de agosto de

ALFONSO G.Á. TUNDISI
FAUSTO P. LIMA
LAÉRCIO I. PACOLA

firmam esse acontecimento, admitindo a
maior ocorrência de partos no período de
Julho a Dezembro, com o pico da fre
qüência dos nascimentos no mes de
tembro. Acrescentam ainda que cerca de
80% das coberturas se processam de Ou
tubro a Fevereiro. Aliás, é comum, no
Pantanal do Estado de Mato Grosso, a
aglomeração de touros divorciados das
vacas na época de escassez de pastagens
que sucede na estação da seca, de Junho
a Outubro.

VILLARES (4) em 1949, estudando a
melhor estação de monta para os zebuinos
nas condições da savana no Brasil Cen
tral, concluiu que o melhor período de
monta era de Agosto a Dezembro. Com
290 dias de gestação, determinado por ele
e ABREU (5) apontava o período de
Maio a Setembro como a estação de nas
cimento que garantia a maior colheita de
bezerros desmamados.

O sistema de criação daquela época,
em que os rebanhos eram deixados à sorte
do tempo e em regime extensivo, a esta
ção de nascimento indicada por VILLA
RES teria que ser respeitada nao só para
evitar a freqüência de doenças provoca
das pela umidade ou, então, para dimi
nuir os distúrbios digestivos dos .recém-
nascidos, devido ao excesso de leite. Além
disso, a ponderação sobre a perda de peso
das matrizes e sua recuperação, com o
natural aumento da lactação que se
cessa com o rebrote das pastãgens, coin
cidindo com a necessidade de mais leite
para o lactente em desenvolvimento, fo
ram os principais motivos da adoção des
se período de nascimento, na^ então Fa
zenda Experimental de Criação de Ser-
tãozinho.

TUNDISI e COLS (6) em ^62, èstu-
dando e analisando os resultados da re
ferida estação de nascimento de Maio a
Setembro, utilizada nos plantéis zebuinos
daquela Fazenda Experimental,, cni que
se contou com 278 ventres em reprodução
durante 10 anòs, determinaram uma taxa
de fecundidade igual a 59,(^» *sto é, 59
bezerros por 100 ventres. Dada a baixa
fertilidade registrada e por sugestão des
ses autores a estação de monta, a partir
de 1962, foi transferida para o período
de Outubro a Fevereiro. Com a mudan-
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ça do período de monta, os relatórios da
Fazenda Experimental de Criação acusa
ram aumento das parições, atingindo

em média. Contudo, o quanto dc
aumento se deveu a essa transferência
não foi possível medir, pois na mesma
ocasião teve início um programa de me
lhoramento das pastagens do estabeleci
mento.

Ouodro I

DESENVOLVIMENTO DOS ZEBUÍNOS MACHOS NAS PASTAGENS DO ESTADO DE SÃO PAULO

período de

MONTA TRADICIONAL

I MONTA

7 meses
180 kg

12 meses

20meses
320kg

24 meses

32 mesQS
430 kg

No quadro I, gráfico superior, tem-se
o d^nvolvimento médio dos zebuínos
melhorados, machos da raça Nelore, nas
cidos de Julho a Dezembro, criados e
engordados em pastagens artificiais da
chamada hoje Estação Experimental de
Zootecnia de Sertãozinho. Como pode
ser percebido, os animais nascidos no se
gundo semestre, em decorrência da esta
ção de monta de Outubro a Fevereiro,
têm seu desenvolvimento paralisado por
duas vezes, antes de serem levados para
o abate. O baixo nível de nutrição das
pastagens, imposta pelo complexo climá
tico no período de Maio a Outubro, im-
phca na idade do abate, na fertilidade, na
idade da primeira cria e na mortalidade
dos animais jovens. O desfrute do reba
nho em que incidem todos esses índices
espelha o nível zootécnico da exploração,
que, cm São Paulo, deverá estar na altu
ra de 18,0%.

NASC.
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A idade de abate, sendo um dos fato
res mais-atuantes no desfrute, justifica os
trabalhos executados na tentativa de an
tecipar o acabamento de novilhos para os
matadouros. Com esse fim e levando em
conta as condições específicas necessá
rias, TUNDISI e COLS (7) (10), MAT
TOS e COLS (8) (11), ROVERSO e
COLS (9), LIMA (12) e VELOSO e
COLS (13), lãnçaram-se às pesquisas da
engorda çm confinamento, no período da
seca, s^m contudo obter resultados eco
nômicos satisfatórios.

No quadro II, têm-se os melhores re
sultados obtidos com a utilização dos
animais disponíveis, isto é, nascidos no
s^ndo semestre e com o emprego das
diferentes modalidades apresentadas para
o prepat^ do novilho gordo. Nos diversos
ristemas empregados, o IV-A foi o mais
interessante, pois os animais, sendo le
vados praticamente após a desmama para
a engorda em confinamento e alimenta
dos com concentrados até o peso de aba
te^ libm'avam áreas de pastagem para
maior número de matrizes. Contudo, mes
mo assim,' essa prática não reuniü atra
tivos suficientes, mesmo porque a remu-
néração da carne qualificada estava au
sente. Poderia o criador aproveitar-se da
melhor cotação da cárae na entresafra;
contudo, o peso médio inicial dos animais
não permitia a terminação do novilho no
confinamento em tempo hábil. Dado o
baixo peso inicial nesse caso, o tempo mí-
niiup do confinamento nãò foi menor
9ue 8 meses de duração.

ItítOndendo õs autores que a melhora
^ póstagens, no presente caso, é uma
fori^ de aumento do suporte por unidade
de ^ea, más não suficiente para a anteci-
pà^p ;dO ábate^ procuraram encontrar a
IIQfüçãp dó problema, voltando a atenção

a yáeá e. não mais para o novilho.

500

400

300

200-

lOO

O

período de

MONTA EXPERIMENTADA

7 meses

í»Okg

Ouodro n

I DESENVOLVIMENTO

ESPERADO

320kg

Legenda

26 meses
«430 kg

d&senvofi^neafo noposto [
no confíftameo/o ^

MODALiDADES DE PRODUÇÃO DE NOVILHOS GORDOS

PESO EM QUILOS

SOO --
EA 487 kg

.t ne 480 kg

IC 510 kg

ESTA 428 kg
mA 430 kg ^ ,{*4501.,

no posto

oiimentos
grosseiros

+ + + no posto reservado poro
bezerro desmomodo

no confinamento com ração .

m B 4IOKg

A Produção extensiva, mois de 30 meses, tradictonal
BeC experimento

A Produçõo entre sofro, mais de 24 meses, experimento

8 • - • !

A Produçõo semi intensiva, mais de 18 meses,
_ I ' ;

A Produção Intensivo, menos de 18 meses, experimento

meses SET MAIO

8

CHUVA í SECA

OUT. JAN.

16

CHUVA

OUT.

CARNEIRO, BROWN e MEMÓRIA
(14), levantando as taxas de reprodução
do Zebu, verificaram que não havia dife
rença quanto aos nascimentos provenien
tes de dois períodos de monta totalmente
distintos. Esse estudo parecia evidenciar
que o silêncio sexual da vaca Zebu ocor
ria em^ virtude apenas do regime de so
brevivência a que é submetida nas gran
des savanas do Brasil Central. As varia
ções de intensidade de luz, de tempera
tura, de umidade óu de qualquer outro
fator ambiental dessa região, talvez não
interferissem na fisiologia da reprodução
dos bovinos oriundos da índia.

Nessa ordem de raciocínio, em que se
contava com o ritmo freqüente de cios
férteis^ nos zebuínos, pensou-se na trans
ferencia da estaçao de monta que provo

CHUVA

casse a concentração dos nascimentos c
bezerros em volta do mês de março, coi
está esquemátizado no quadro I, gráfi
interior. Desmamados em Outubro e <
contrando as pastagens rebrotadas, ap
veitariam toda a extensão do período
médin^^M^ '̂ meses de ida
do rt-ic <leveriam sofrer interrupç
isto A alcançando a puberda</icx clímax do ganho de peso diái
mento u ° ^ importante, dô á
to rico^aK representado pelo pi®i>"ndante do verão. Em regm
DacÃri ^ pastagens, ter-se-ia a
ce« k ? meses, para a termínaçáó '

ovinos. Çaáo cõntrárío^ «eríim^
^ cóiíPmrxo caso çõntrario. se

®i^imals pam a. engorda eni
monto aos 14 ipç^es de jdacfõ é çòió í
inicial adequado pára prárioa-
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mm

300

Quadro m

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE ZOOTECNIA
-SERTÃOZINHO-

PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA
Médios mensals-l950/60

mm

300

va, abrangendo 50 vacas cada lote. Fsía-
vam, portanto, essas vacas disciplinadas
para parir no período dc 15 de julho a 15
de dezembro dc cada ano.

Sorteados os lotes para cada tratamento,
um continuou no regime dc monta dc
Outubro a Fevereiro, o qual chamar-se-á
de lote A ou tratamento A. ou ainda de
testemunha e, para melhor clareza, abran
gerá os produtos nascidos em conseqüên
cia dessa estação. O outro lote, designado
lote B, ficou aguardando o período dc
monta a ser experimentado, isto é, postas
com os touros do mês dc Abril a Agosto
de 1969. Daí por diante, sempre em re
gime de campo sem suplementação, po
rém com reserva de pasto para o período
negativo do ano, essas duas diciplinas re
produtivas, respectivamente, vêm sendo
mantida com a utilização de 4% de tou
ros.

Ministra-se aos animais mistura de cl(>
reto de sódio, minerais menores e fari
nha dc ossos.

A rotação das pastagens com 30 hecta
res de área máxima é feita quando neces
sária. As pastagens, em grande parte cons
tituídas de capim jaraguá (Hyparrhemia
rufa) e de capim colonião (Panicum ma-
ximum), não recebem adubos.

Com a eventual saída de vacas, a repo
sição é feita com novilhas de peso ade
quado para a reprodução. As vacas^mor-
tas são examinadas para efeito de cálculo
da fecundidade.

Estão sendo registrados os abortos apa
rentes, as parições, a mortalidade e o peso
dos produtos nascidos, ao nascer, aos 4 e
aos 7 meses de idade, quando são desma-
mados. Esses mesmos produtos ainda são
pesados ,em qualquer dia dos meses de
Outubro e de Maio, até a oportunidade
do acasalamento das fêmeas e, quanto
aos machos, até a ocasião do abate, quan
do são feitas as provas de cêpo.

Os pesos das matrizes no parto e na
desmama dos bezerros são observações
que constam deste trabalho, planejado
para 5 anos de duração.

200
200

•100

meses

TEMPERATURA MÁXIMA E MÍNIMA
Médios mensais —1952/60

30

20

10

M M J

meses

carecia de^um uabarn^o de
especial físico-sanitário das

«« fase de aleitamento.
Opresente trabalho apresenta informa

ções nesse sentido.
material e método

riment^ de ^ latitude sul, com alti-

''̂ "1'̂ 'Kadao —Solo argilooSicoso <fc
•'L,. hSáltica, chamada de terra roxaongem bas fertilidade. De acor-

ó sistema Blair, o clima é tropi-do f-vana com chuvas irregula-
res, totaijz dem-se observar as tem-

dfmçÍNKía o°'entouramento-. no

30

20

10

período de Outubro de 1968 a Fevereiro
de 1969, aliás, período de monta a que
os animais vinham sendo submetidos, fo
ram constituídos dois lotes semelhantes
quanto à idade e à capacidade reproduti

LOTE A

QUADRO IV

TAXA DE REPRODUÇÃO

LOTE B

Estação de Monta
out. a fevereiro

Estação de Nasc. Estação de Monta
15 jul. a 15 dez. abril a agosto

Estação de Nasc,
15 jan. a 15 jun.

N.® de vacas 48
1968/69 fecundt^de 87,5% N.° de vacas 49

nascimentos 87,5%

1970
fecundidade 89,7%
nascimentos 87,7%

N.° de vacas 50
1969/70 fecundWade 80,0% N.» de vacas 50

nascimentos 70,0%

1971

fecundid. 100,0%
nascimentos 96,0%

N.® de vacas 48
1970/71

fecuididade 89,5% N.-^de vacas 50
nascimentos 87,5%

1972

fecundidade 92,0%
nascimentos 90,0%
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RESULTADOS PARCIAIS

Os resultados apresentados refcrcm-se
apenas aos três primeiros anos do traba
lho, no que concerne:

a) a porcentagem de fecundidade, cal
culada com o número de vacas fe
cundadas sobre as existentes no pe
ríodo de cobertura anterior. Na con
tagem das vacas fecundadas, conside
raram-se, as que abortaram, as que
pariram bezerros vivos e mortos e as
eventualmente mortas e que no exa
me revelaram a ocorrência da con
cepção;

b) . a porcentagem de nascimentos, isto
é, o número de bezerros nascidos vi
vos em porcentagem sobre as matri
zes existentes no período de cobertu
ra anterior;

c) a freqüência dos partos normais, isto
é, a freqüência e distribuição mensal
dos bezerros nascidos vivos;

d) a mortalidade de bezerros até a des-
mama, isto é, ate 7 meses de idade;

e) o peso médio das matrizes por oca
sião do parto c dos destetes;

f) o peso médio dos produtos ao nas
cer e aos 4 e 7 meses de idade.

Quanto ao peso dos produtos nascidos,
dos machos no abate e das fêmeas na ida
de do acasalamento, devido à data da pu
blicação deste trabalho, apenas dos nas
cidos no primeiro ano do experimento são
conhecidos e apresentados.

No quadro IV, tem-se a fecundidade
das matrizes e os nascimentos dos lotes
A e B.

As freqüências e distribuição dos par
tos relativos ao nascimento de bezerros
vivos ou seja viáveis, nos dois períodos
de nascimentos, conseqüentes das esta
ções de monta empregados, são apresen
tadas no quadro V.

No quadro VI consta o peso médio dos
animais nascidos de ambos os lotes de
matrizes e, no quadro VII, o peso médio
das vacas no parto e na desmama.

O número de óbitos de bezerros até a
desmama não teve significância, razão
porque não é apresentado.

No quadro VIII, pode-se observar o
desenvolvimento médio do peso, com as
respectivas idades, das fêmeas e dos ma
chos nascidos das vacas do lote A em
1969 e das vacas no lote B cm 1970.

Como pode ser notado, as novilhas nas
cidas das vacas dos lotes A e B atingi
ram na época oportuna para o primeiro
acasalamento segundo o manejo, respec
tivamente, 352 e 427 kg de peso médio,
estas com mais um mês de idade. Quan
to aos machos, na mesma ordem, na data
de abate, isto é. em Maio de 1972, regis
traram 492 e 432 kg de peso vivo, sendo
estes mais novos seis meses. praticamei\-

tc. Ob machos foram pesados vivos pela
última vez no dia 15 de maio de. 1972,
e no dia seguinte abatidos em matadouro
frigorífico particular. Os resultados mé
dios obtidos, analisados por especialistas
do Instituto de Zootecnia de São Paulo,
são apresentados no Quadro IX.

Deixa-se de apresentar o desenvolvi
mento após desmama dos demais animais
nascidos nos unos seguintes, por não ter
ainda decorrido o tempo integral para
análise.

DISCUSSÃO

A estação de nascimentos, como conse
qüência da imposição de um regime de

cobertura, envolve a vaca c o seu produto.
Guando aplicada adequadamente, resulta
na possibilidade de ordenação dos traba
lhos em datas previamente estabelecidas,
com a vantagem ainda da uniformidade
da produção.

A épcca dos nascimentos, entretanto,
não pode ser generalizada, variando de
região para região, segundo suas caracte
rísticas e sistema de criação. Nas regiões
onde a produção de bovinos se faz à
custa exclusiva da natureza, quentes ou
frias, úmidas ou secas; onde o alimento
é abundante numa época e escassa na ou
tra, a discíplinação dos partos se proces
sa naturalmente, como acontece com os
animais selvagens, os quais procriam na

QUADRO Y

FREQÜÊNCIAS E DISTRIBUIÇÃO DOS PARTOS

LOTE "A" (Testemunha)
-Porlçdes de Julho o dezembro

LOTE "B"
- Poripões de joneíro o junho

61%

33 % 1969

26 %

17 %
14% 16%

5 % 5 %

jul. ogo. set. out. nov. dez. jon. fev.

35% 1970
31 %

•
29%

•
•

•

•

•
• • •

• 22% 22 %
•

•

•

•

16% • • •
•

•

•

•

• • • •
• •

• • • •

•

•

•

•

• • 5% • •

• • • • •
• •

• • • • •
• •

jul. ogo. set. out. nov. jon. fev.

1970

16 %

2 %
• •

1971

15 %

10%

1972

41%
•

•

•

•

•

•

•

1971

31%
•

•

12 %
•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

• 9%
•

•

•

•

•

•

•

•

• •

• •

• •

• •

5%
•

•

2%
•

jul. ogo. set. out. nov. dez.

20%

27%
22%

9%

5%

13 %

2%

13%

9%

i
Jon. fev. mor. obr. ?
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QUADRO VI

PESOS MÉDIOS DOS PRODUTOS NASCIDOS DO LOTE A (em kg)

Período de nasc. Ao nascer Aos 4 meses
de idade

Aoé 7 meses
de idade

De julho a dezembro macho fêmea macho fêmea macho fêmea

ANO — 1969
1970

1971

27,0
28,6
29,4

24.5
27,0
24.6

123

120
134

111
108

123

198

191

200

179

173

176

PESOS MÉDIOS DOS PRODUTOS NASCIDOS DO LOTE B <em kg)

Período de nasc. Ao nascer Aos 4 meses
de idade

Aos 7 meses
de idade

De janeiro a junho macho fêmea macho fêmea macho fêmea

ANO — 1970
1971
1972

28,4
32,0
33,6

28.7
30.8 ,
32,3

121
130

116
113

184
185

170

170

QUADRO VII

PESOS MÉDIOS DAS VACAS NO PARTO E NA DESMAMA (em kg)

LOTE A LOTE B

Ano No parto Na desmama No parto Na desmama

1969 456 515
1970 467 479 497 466
1971 463 482 508 495

1972 — 527

oportunidade melhor para a sobrevivên
cia das crias. Nesses casos, se liada mais
fôr diligenciado, a adoção de unia estação
de monta, contrariando a disciplina na
tural dos partos parece não ser recomen
dável.

A natural periodicidade sexual dos ze-
buínos observada nas pastagens do Bra
sil Central é uma conseqüência lógica da
fome intermitente que esses animais so
frem nos períodos de escassez de pasto.
Pelo menos, é o que vêm mostrando os
resultados deste experimento, expressos no
quadro IV, em que as vacas do lote B,
disciplinadas para o parto no
mestre e tendo à

época # tóO. dependendo ape-
nâs da aliâientàção.

Nesse quadro pode ser oteserwada a fe-

?JSn 4. aS .
te. No prtoe'?^ Iw Ó% e
cundidade orçóú ^ m 100i)%
89v5% e, m segundo caso. «9.7 /o, 100.U /o

e 92,0%. Embora não se queira demons
trar a superioridade de um dos períodos
de monta, os melhores resultados perten
cem aos lote E, isto é, às vacas que esti
veram com os touros de Abril a Agosto.
Se admitido como melhor esse período,
é lícito pensar na melhor disposição dos
touros para a monta nessa época do ano,
devido não só à temperatura mais amena,
mas também à disponibilidade de volume
de pasto, pelo menos no início. O pas
toreio, processando-se rapidamente, daria
mais tempo para a atividade sexual. Além
disso, o melhor estado físico das fêmeas,
após terem passado quase toda a estação
de bons pastos, seria outra razão do
maior número de vacas fecundadas.

A crença na imutabilidade da ocor
rência de cio no Zebu, fértil e freqüente
no período de Outubro a Fevereiro, dei
xou os autores temerosos, com a distri
buição dos partos do lote B, ocorrida ini
cialmente em 1970, que poderá ser obser
vada no quadro V. Nesse primeiro ano,
houve grande concentração de nascimen
tos no mês de Fevereiro, atingindo 61,0%,
do total. Esse fato poderia ser atribuído
à mudança brusca do período de cober
tura para as vacas desse lote, que habi
tualmente eram postas com os touros de
Outubro a Fevereiro. Por outro lado, re
motamente se poderia pensar que essa
concentração desproporcionada de partos
fosse indício de uma transferência lenta

dos nascimentos para a época tida como
normal ou natural dos zcbuínos, isto é,
de Julho a Dezembro. Entretanto, o que
se percebeu nos anos de 1971 c 1972, no
mesmo quadro V, foi uma tendência para
a distribuição equitativa pelos cinco,4ne-
ses de duração da estação de nascimen
tos do lote B, o que mais unia vez acen
tua que a vaca Zebu tem cio fértil em
qualquer época do ano, desde que seja
removida aquela condição de subnutri
ção no período de escassez de pastagens,
a que é geralmente submetida.

Apreciando ainda a ocorrência mensal
dos partos, parecia inicialmente que três
meses de duração do período de cober
tura, em ambos os tratamentos, fossem
suficientes para uma boa taxa de nasci
mentos; entretanto, devido à ocorrência
dos partos no lote B, em 1972, não se po
derá confirmar essa recomendação, pelo
menos por enquanto, no que se refere a
estação de monta de Abril a Agosto.

No quadro VI, observa-se que os i^sos
médios ao nascer dos animais do lote d
foram superiores. Embora o experimento
não tivesse sido planejado para a determi
nação dos fatores que influem no peso ao
nascer, verifica-se que essas vacas, sendo
mais pesadas na ocasião do parto, con
forme quadro VII, os resultados confir-
mam a correlação estreita entre o peso
das matrizes e o dos bezerros no ^
mento. Aliás, nesse sentié^o, HAMOND
(16) admite que o nível de nutrição da
vaca, nos dois últimos meses de gestaçap,
é um dos fatores que mais concorrem pa
ra o maior peso do bezerro recém-nascido.
De fato, a estação de nascimento do lote
B, iniciando em 15 de Janeiro, proporão-
na à vaca alimentação bem melhorada a
partir de novembro, quando nas ultimas
fases de gestação, ao passo que as vac^
do lote A, parindo a partir dos meses de
Tulho e Agosto, estarão sujeitas, no fim
da gestação, a um nível de nutrição infe
rior, pois que, do mês de Maio em dian
te, as pastagens declinam em qualidade equantidade. Por essa «-««o, ^ ®
dia do peso das vacas do lote B. « dw
peito de ser maior na ocasiao
que a média do peso das vacas do lote
A, é menor na desmama dos bezerros, res
pectivamente. Aliás, aí reside a era espe
rada, a única desvantagem do nascimen
to no período de Janeiro a Julho, pois,
se a vaca normalmente perde peso na
época de maus pastos, mais acentuada-
mente perderá com o bezerro ao pé.

Não obstante os cuidados tomados para
ambos os lotes, reservando áreas de pas
tagem para o período crítico do ano, isto
é, de Junho a Outubro, viu se que as
vacas do lote B, as quais amamentarain
os seus bezerros nessa época, perderam
suas melhores condições físicas orgânicas,
porém não tanto que prejudicasse sensi
velmente o desenvolvimento dos bezerros
ou a sua própria capacidade reprodutiva
no ano seguinte. Todavia, comparando os
pesos médios dos bezerros machos c fê
meas, na desmama, isto é, aos sete meses
de idade, de ambos os lotes, no quadro
VI percebe-se que as condições das pas
tagens na fase final da época da seca.
além de ter influído no peso das vac^
do lote B, tendo em conta, os pesos nic-
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dios no parto e na desmama. (quadro
Vil), encontravam-se num limite mínimo,
abaixo do qual os bezerros desse lote se
riam mais leves ainda que os_ das vacas
do lote A, agora com prováveis e negati
vas conseqüências.

Com essas observações, chega-se a con
clusão de que, se os nascimentos dos be
zerros ocorrerem por volta ao mcs de
março, impostos por una período de co
bertura, cuidados especiais deverão ser
dispensados às vacas, no que tange a ali
mentação, na forma de pastos melhorados,
silagem ou feno, palhada, resíduos da
agricultura, etc., conforme as possibilida
des de cada região.

em Outubro do mesmo ano, atingiram a
média de 260 kg de peso, quando normal
mente não iriam além de 220 kg. Ga
nharam por conseguinte nesse período cri
tico do ano de 1970, 62 kg, enquanto os
animais nascidos das vacas do lote B sc
encontravam mamando. Por essa razao
é que os primeiros alcançaram 492 kg em
maio de 1972, na ocasião do abate, man
tendo os 60 kg de diferença além do peso
dos novilhos das vacas do lote B, na mes
ma data. Contudo, estes, ganhando por
dia 495 gramas, com desconto do peso
ao nascer e conseguindo 432 kg de peso
vivo, com menos 169 dias de idade média,
ganharam alguns pontos mais na prova
de cêpo, quando comparados aos novilhos
do outro lote, cujo ganho de peso médio
por dia não foi além de 472 gramas.

Os dois grupos de machos foram ernas-
culados aos 18 meses de idade pratica-

mente, para que igualmente sc bciicfi
ciassem dos hormônios do dc^envolvir^c^
to. Por essa razão, os animais do Idc A
foram castrados cm Maio de 1971 e os
lote B. cm Outubro do mesmo ano.
tivo. talvez, da maior queda do peso da
queles na estação da seca de 1971. A 1*1^.
nesse período, o desenvolvimento dos ma
chos e das fêmeas foi conflitante, não en
contrando os autores razoes convincen e
para explicar o ganho de peso das
mcas confrontado com a perda de peso
dos machos. Talvez -sc deva atribuir a
pastagens reservadas postas a disposiç
das novilhas nesse período, epquanto
machos permaneciam cm pastejo con i
e permanente num único pasto.

Outro ponto que se presta a esclareci
mentos refere-se ao peso aos 7 me^s, qu
se igual ao peso alcançado em Outu

Apreciando os gráficos do quadro
Vlll, que representam o desenvolvimen
to dò peso após desmama das novilhas e
novilhos, nascidos dos dois lotes de v^'
cas. A e B, respectivamente, em 19b9 e
em 1970, observa-se que as novilhas oriun
das do tratamento A pesaram em media
352 ke aos 774 dias de idade, exatamen
te. no mês de Outubro de 1971, ocasiao
essa oportuna para o acasalainento, coin
cidindo com o início do período de mon
ta desse tratamento. As novilhas oriun
das do tratamento B, ern maio de 1972,
pesaram em média 427 kg, com 37 dias
mais na idade média, também em tempo
hábil para o acasalamento no respectivo
período de monta. Os pesos alcançados
por essas novilhas de ambos os lotes fo
ram surpreendentes e devem ser atribuí
dos às chuvas ocasionais, caídas nos pe
ríodos de junho a setembro do ano de
1970 e 1971, respectivamente, 183 mm e
187 mm.

Quadro IQE

No quadro III. poderá ser observado
que as médias das precipitações pluv.ome-
tricas de 10 anos não forarn alem de 20
mm mensais, de Junho a Se embro em
Sertãozinho. Além disso ^
máxima, que é normalmen e ««qs con-
giu nesse período 26°C nos dois anos con
Gerados, contribuindo
da da qualidade das pastagens, nesse tem
prcríUco de 1970 e 1971. Nao fo^J

tamento B.

ema das limitações da produtividadepecuária ^^p.t^^^sTaçfo
luente pes P j Junho parece

° Jé se . quo
ta d°. fêr'.ili<l.do nos .no, sesuintes-

dito o clima reinante emComo foi P" • e Setembro, prin-
inho, ® 1970, favoreceu o
P®''"®" o'A cuja confirmação poderá seratamento A, ^ jg desenvolvimento
bservada no g 1969, portanto,

m'"d?racL''dò lote A(quadro Vlll).lhos de vacas que se efe-
sses animais P a Junho de 1970 pesa-
jou de Fever ^
réSlnTa^ dias deWade média, ou seja

DESENVOLVIMENTO APOS DESMAMA

/ <0.'

407 kg
621 d.

365 kg^
768 d.-

335 kg
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.-"*1
. • • 352 kg/
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454 d
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de 1970, pelos machos nascidos das vacas
do lote B, os quais tinham na ocasião
253 dias de idade média (quadro Vlll).
Essa ocorrência explica-se porque em Ou
tubro existiam animais que ainda não ti
nham completado 7 meses de idade. Essa
mesma explicação se aplica às fêmeas do
mesmo tratamento.

Finalmente, no dia 15 de maio de 1972,
os novilhos nascidos das vacas do lote A
em 1969 e os nascidos das vacas do lote
B em 1970 foram pesados na Estação Ex
perimental e abatidos no dia seguinte num
matadouro frigorífico local. Os resultados
desse abate aparecem no quadro IX, no
qual pode ser verificado que os novilhos
nascidos no primeiro semestre de 1970,
apesar do menor peso no abate, porém
com 6 meses menos de idade, reuniram
maturidade suficiente para o sacrifício,
dando as respectivas carcaças maior por
centagem de carne magra e de retalhabili-
dade.

Os resultados determinados nessa pro
va de cêpo permitem rápida
com os estudados por KINCAID (17) em
1962, o qual, trabalhando com bovinos
zebuínos do Texas, aos 405 dias de vida,
calculou sobre os pesos das respectivas
carcaças, as seguintes porcentagens: osso
21,1%, gordura 20,6% e musculo 58,3/a.

CONCLUSÕES

0 presente trabalho permite as seguin
tes conclusões:

1 ^ a vaca zebu da raça Nelore apre
senta cio fértil em qualquer época do
ano, desde que não sofra
cia alimentar, quando em regime de pas
tejo no Brasil Central;

2 — por essa razão, uma estação de
monta adequada, no sentido da produçào
do novilho para o abate em nienor tempo
ou da novilha em melhor
senvolvimento para a j jo reba-
tada, sem queda da fertuiaaae u
nho; . _

ccm

trizes;

4^ a estação de nascimentos de 4 ou
«Í meses cie duração, tendo como centro o5 me^s cie aurc^o , ^ manei-
mes de março^ p ri^vílho com peso e

tagens.
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ZOOTECNIA

Acriação racional o econômica
de bovinos e ontros animais

Há pouco mais de um quarto de século, a criação de aves,
tanto para a produção de ovos quanto para a produção^ de
carne, era feita em bases quase que empíricas. Não existiam
os supermercados de hoje e os ovos eram vendidos em qui
tandas, quando não, diretamente, do criador ao consumidor,
de casa em casa. Os hrangos para o corte eram igualmente
vendidos vivos ou mortos, a gosto do freguês. A exploração
avícola era tipicamente familiar, não existindo a complexi
dade empresarial de nossos dias.

Já se foram os dias do frango ou do ôvo produzido
por galinhas "caipiras**, em que o tempo para a produção
de 1 kg de carne ou uma dúzia de ovos não interessava
tanto ao criador, pois seu investimento econômico na pro
dução era mínimo. As aves se alimentavam de pequenos in
setos, moluscos, etc., encontrados nos terreiros ou, no caso de
produções escalonadas e que na época representavam um
bom investimento, recebiam milho na forma de quiréra ou
grão inteiro. Esse tipo de avicultura, há muito ultrapassado,
só sobrevive em criações. de fundo de quintal.
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A moderna,avicultura, empregando matrizes especidizadM
para a produção de ovos e carne, rações balanceadas de alto
nível energético, reduzindo consideralvemente o tempo dispen-
dido por uma ave na produção de uma dúzia de ovos ou 1
kg de carne, oferece o modelo a ser seguido em nossa pe
cuária de corte e de leite.

A pecuária de corte passa por transformações zootécm-
cas, procurando adaptar-se às exigências do mundo modOTO.
Devido às nossas dimensões continentais, a economicida«
dessa atividade varia de região para r^ao. principalmente
em função do preço unitário da terra. Em Sao
encontramos regiões com alqueire médio de Cr$ 10.000,00, o
custo da produção de 1 kg de carne é bem maior do que em
certas regiões da Amazônia, onde o custo do alqueire médio
oscila em tomo de Cr$ 200 a 300,00. Cumpre considerar que.
no Estado de São Paulo, para produzirmos 450 kg de peso
vivo por animal, necessitamos pelo menos de 3 anos de cna-
ção e, na região amazônica, de 4,5 anos em média.

Se considerarmos esse valor de Cr$ 10.000,00 p/o dqutí-
re-médio paulista e Cr$ 200,00-300,00 P/^ alqueire^ mécho <k
Amazônia, a 1% de juros ao mes, temos Cr$ 3.600,00 de ju
ros no primeiro caso e Cr$ 108,0(^162,00 no segundo caso.

Considerando ainda uma capacidade-suporte de 2,5 eab/
alqueire, em média, no Estado de São Paulo e de 1 cab/ah
queire, na Amazônia, o custo por animal/alqueim, em
mos de juros sobre o capital imobilizado, seria de CrÇ
1.135,60 (S.P. e Cr$ 162,00 (Amazônia) o que representa
praticamente 10% do valor citado para São Paulo.

Esses animais concorrem em preço, com os produzidos
a custo maior, em regiões mais valorizadas, f^endo que os
criatórios próximos aos grandes centros os deixem por cen
tros menores, onde as terras são menos valorizadas.

Entretanto, como essas mudanças são gradativas, não
ocorrendo do "dia para a noite", cumpre utilizar tecnicas
econômicas a fim de conseguir aumento substancial de pror
dutividade. . , -

Os confinamentos em que são aproveitados os subp^
dutos da agricultura e indústria, barateando o custo da raçao
produzida; os sistemas de rotação racional de pastagem, que
se propõem elevar a capacidade de suporte de 2,5 cab/alquei-
re até para 9 cab^lqueire ou mais; a formação de pastos con-
sorciados de gramínea x leguminosas, tendo em vista ô au
mento dos níveis protéicos. necessários ao desenvolvimento
animal e neles encontrados; enfim, o emprego da tecnologia,
que vem justificar de certo modo a formação de^ profissionais
em agronomia veterinária e zootecnia no Brasil, ^começa a
se fazer presente em nossa pecuária de corte e leite.

Dando um exemplo de mentalidade progressista, o Esta
do de Mato Grosso, na pessoa de seu representante máximo,
acaba de liberar o recolhimento dos 16% de ICM nas
rações envolvendo abate de animais ^^novos, de 2 anos de
idade em média ou de "dente-de-leite".

Essa medida muito há de alentar os criadores, que pro
curarão receber esse incentivo, pois,^ entre^ as inúmeras van
tagens apresentadas, possibilitará mais rápido retorno do ca
pital empregado na criação e liberará máis cedo pasto para
outros animais. .

O melhoramento animal passará a ser um fato incon-
teste, pois somente animais de potencial genético de produção
mais alto, poderão atingir peso ideal de abate em idade mais
tenra, de arcada dentaria ainda de leite .

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto de 1SÍ72



COMUM

Os manejos especializados, que visam
antecipar a idade de abate, por meio da
disciplinação das estações de monta, que
procuram desmamar os animais em con
dições suficientes para que não se inter
rompa a sua ascenção ponderai na curva
fisiológica do crescimento, serão aplica
dos com maior razão.

A medida poderá constituir uma das
metas mais importantes do aumento do
desfrute de nosso rebanho bovino, se os
outros Estados produtores endossarem o
exemplo de Mato Grosso.

Mas, de qualquer forma, o custo de
produção de carne continuará condicio
nado ao preço unitário da terra. A tecni-
ficação da produção poderá constituir a
"válvula de escape" econômico para to

CRUZADO
(.Zebu X europeu)

dos os criadores que não mais quiserem
vender terras para comprar propriedades
muito maiores, nas regiões menos valo
rizadas.

A qualidade da carne do gado abatido
deverá satisfazer as exigências do merca
do consumidor.

Torna-se necessário, após essas con
siderações que se definam as metas prin
cipais a ser atingidas dentro de um pro
grama seletivo, tendo em vista o incre
mento da produtividade.

Discorremos, nos artigos anteriores, so
bre parte do programa de seleção que,
ao nosso vêr, atenderia aos propósitos re
feridos acima, por via da seleção pelas
seguintes características: fertilidade lí
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Corte das 9.*, IO." e II.' costelas para a
determinação dos % de carne (músculo),
gordura e ossos, presentes na carcaça bo

vina.

Comparação visual da qualidade de car
caças de gados comum e cruzado, abati

dos em nossos frigoríficos.

quida, velocidade de crescimento e rend

Svel) comercializável (util

npirt líquida seria selecionad
^ escarte de animais comprovadt

j inaptos à reprodução ou portado
V jr.® doenças hereditárias, letais, etc
PTv> a velocidade de crescimenttprovas de precocidade de ganho df
nitt°' a seleção de animais novo:
ab t ^ mais cedo o peso ideal de^ ®pof fim, como o mundo moder-o necessita de proteínas e rejeita a gor-
ura que não consegue mais compor a
teta atual, o rendimento de carne co-

merciável ou comestível.

Podemos medir o melhoramento ani
mal neste quadro:



Raça
inglesa

50% inglesa
X 50% zebu

Zebu 50% ingl. X
50% charol.

50% zebu X
50% charol.

Idade do
abate <dias) 429 422 405 429 405

Rendimento
da carcaça
(%)

57,2 60,1 59,1 58,9 60,2

Corte da 9.®-
11.® costela

XX XX XX XX XX

% de gordura 30,6 28,5 20,6 26,2 17,5

% de carne 52,1 53,7 583 56,0 60,2

% de ossos 1 17,3 17,8 21,1 17,8 203

Estes dados, foram coletados por Kin-
caid (1962) em diversas estações experi
mentais norte-americanas.

máximo de carne. Concluimos também
que a porcentagem de ossos aumentou
com o aumento da de carne, o que con
firma as palavras de Butterfield, quando
diz que as proporções de carne e ossos
se mantêm praticamente constantes, sen
do a gordura o único fator de variação
da carcaça do animal.

No Brasil Central, num experimento de
avaliação de carcaças, realizado com 35
animais da raça Nelore, obtivemos os se
guintes resultados:

Podemos observar que os animais das
raças inglesas apresentaram mais gordu
ra e menos carne e ossos que os 1/2 san
gue e zebuínos, comparados no quadro
acima. Verificamos ainda que os cruza
dos Zebu X Charolês foram os que apre
sentaram os melhores resultados econô
micos, com um mínimo de gordura e um

N.® pela
ordem

de abate

1
2

3
4
5
6
7
8
9

10

11
12

13
14

15
16
17
18

19
20
21
22
23
24
25
26

27
28
29
30
31
32
33
34
35

Quente

57,05
58,48
58,51
59,05
61,33
58,39
57,11
58,68
59,26
58,58
60,50
58,26
58,23
58,96
60,11
58,46
60,14
58,44

58,86

QUADRO II

RENDIMENTO AVALIAÇÃO DA CARCAÇA
Frio Quebra % osso % gordura % músculo

55,98 1,07 18,99 15,19 65,82
5736 1.12 21,33 14,67 64,00
57,66 0,85 18,92 21,62 59,46
58,23 0,82 24,00 22,67 53,33
60,44 0,89 — — —

57,65 0,74 1738 18,52 6430
56,15 0,96 20,35 22,12 57,52
57,92 0,76 — — —

58,40 0,96 — — —

57,63 0,95 17,86 22,62 59,52
59,66 0,84 — — —

57,41 0,85 16,95 18,89 14,16
57,45 0,78 — — —

58,02 0,94 17,86 22,32 59,82
59,37 0,74 — —

—

57,68 0,78 — —
—

59^6 0,88 — • — —

5736 1,08 — •—

—

57,98 0,88 19,22 19,93 60,85

54,10 0,77 21,66 16,67 61,67

5636 0,93 19,75 18,52 61,73

57,63 1,05 2039 18,84 62,67

55,11 0,89 20,61 16,71 62,68

58,07 1,04 — — —

55,55 1,11 20,47 24,56 54,97

55,81 0,84 19,05 17,46 63,49

55,63 1,08 — — —

54,79 0,92 — — —

5536 1,20 —
— —

56,99 1,09 — — —

56,92 0,88 — — —

57,57 1,14 — — —

57,50 1,00 — — —

56,37 0,94 — — —

56,36 1,14 17,17 17,68 65,15

55,11 0,89 18,60 17,44 63,96

56,18 0,99 19,64 18,50 61,86

54,87
57,21
58,68
56,00
59,11
56,66
56,65
56,71
55,71
56,46
58,08
57,80
58,71
58,50
57,31
57,50
56,00

57,17

Os animais de 1 a 18 apresentaram 32
meses de idade, em média, e os de 19 a
35, 26 meses.

A média de rendimento de carcaça do
grupo de animais mais velhos foi ligei
ramente superior à dos mais novos, mas
que o rendimento de carne dos mais no
vos foi 1% superior ao dos mais velhos.

A porcentagem de ossos foi pratica
mente a mesma nos dois grupos compa
rados, tendo a porcentagem de gordura
variado quase 1,5% mais no grupo dos
mais velhos.

Dentro dos dois grupos ocorreu, porem,
grande variação nos porcentuais:

a) No grupo dos mais velhos, o am-
mal de número 1 apresentou a maior por
centagem de carne e menor de gordura,
quando comparado com os animais do
seu grupo e dos mais novos.

b) O animal de número 24 apresen
tou a maior porcentagem eni gordura en
tre todos os animais dos dois grupos.

c) No grupo de 1 a 18 a porcenta
gem de carne variou de 53,33 a 65,82 ou,
num intervalo de 12,49% de vanação.
No grupo de 19 a 35, variou de 54,97^ a
65,15 ou 10,18% de intervalo de varia
ção. . _ - .

d) O intervalo de variaçao foi nie-
nor no grupo dos mais novos, 2,31% de
diferença.

Diante dessa análise, contimamos a
necessidade da seleção de animais pro
dutores de carne para a reprodução.

Como já citamos na "Revista dos Cna-
dores" jan. 72, o Registro Internacion^ de
Produção desenvolveu um método de iden
tificar o animal produtor de carne para a
reprodução.

Para que os reprodutores mereçam o
Certificado de Produtor de Carne, devem
obedecer às seguintes condições:

a) No mínimo, 10 descendentes de
vem ser abatidos e sua carcaça avaliada,
para certificar o reprodutor.

b) O peso da carcaça quente deve
ser igual ou superior a 567 gramas por
dia de idade, para novilhos castrados ou
522 gramas para novilhas. , „ ,

c) As áreas do "olho do lombo. • dos
animais abatidos, tomadas na seção ttans-
versal do músculo longissimus dorsi, en
tre a 12." e a 13." costela, devem ser
iguais ou superiores a 25,8 cm2 por 100
quilos de peso da carcaça quente.

d) A espessura de gordura sobre^ o
"olho do lombo" não deve ser superior
a 0,15 cm por 100 quilos de peso da car
caça quente.

e) O gráu de maciez da carne de
uma carcaça deve ser razoável e nao deve
ser muito diferente das demais.

f) Finalmente, metade dos descenden
tes deverá satisfazer as exigências em
todos os aspéctos e a média de todos os
10 descendentes deverá satisfazê-las tam
bém! .j j

O sêmen de animais possuidores des
se certificado é amplamente utilizado na
inseminação artificial.

Para atender às exigências referidas, os
animais teriam que pesar em média, pelo
menos 450 quilos de peso vivo aos 15
meses de idade, com um rendimento de
carcaça de 57%. As áreas totais do "olho
do lombo", deveriam ser de 68 cm2 e a
espessura total de gordura, de 0,39 cm
em média.

(Conclui na pág. 155)

KFVISTAJ)OS CRIADORES — Agosto de 19^1



'""'•^iilf>!' :.íí.:-A" •'

'- /'/"/^ v^A^r

'rafar®-'

Dê uma <
ca o seu
não? Qua
dariam €
mais dep
se Você (
veitável (
tagem.
TORDOIM
-Io a obte
re. Com
mem do
quatroce
de grand
de arbusi
ga, que
TORDOM

'»'(Mii®?'-a

^AMíUWQ;

sssa ind(

idasse c
da cent
Ias ain
101 está
mais cai
ORDON
r comer
tos. Proí
eficiênc
s e erva

2 infiltr
101 é e(

irx
|giinf|iir

»!. ^l".

iiv
l«.'»3i'';'

sto onde fi-
:lesperdício,
s a mais po-
nentando e
ara o corte,

ornar apro-
ítro de pas-

é tempo,
para ajudá-
por alquei-

)1 onde co-
quatro. Ou
o moderno,
no controle
le folha lar-

no capim,
ômico e de

Tv^í"

f.^1

T0RD0N101

'ORDON
•^ixture

'̂̂ USH KILLER

''Hwire 18 • ICTflOí

«<;sas&l«....

D O

DOw

ícoIa
• lif+51



NSEMINAÇÃ.O

Fatores que afetam a utilização do sêmen bovino
consolado para obtenção da máxima

eiiciência reprodutiva
V — INSEMINAÇÃO

A máxima utilização dos espermatozói-
des em ampolas de sêmen congelado re
quer o maior cuidado na abertura, reti
rada do material e inoculação do sêmen
nos órgãos genitais da vaca. Em condi
ções ideais, perdem-se cerca de 3% de
sêmen. As ampolas deverão ser secadas
perfeitamente e abertas em posição verti
cal. O cateter deve ser introduzido len
tamente, retirando o esperma à medida
que penetra na ampola. Cateter e am-
pola devem ser mantidos em posição que
permita seja retirado todo o sêmen pos
sível, sem ruptura da coluna líquida
(Figs. 9, 10 e 11). Quando se tomam

menos piecaupõcs. cerca de 10% do sê
men são desperdiçados.

A rapidez com que o sêmen é expe
lido (Io cateter tem efeito significativo
(P < 0,01) sobre a quantidade de ma
terial fccundante removido. São removi
dos mais espermatozóides dos cateteres
quando se usa uma "pressão suave". O
esguichamento do sêmen do cateter em
menos de um segundo resultou até em
50% de perda de espermatozóides, depen
dendo da viscosidade do material. Uma
pressão constante de cinco segundos é o
melhor método, tendo resultado numa des
carga de 95% do sêmen (Quadro 5).

Quadro 4. Volume de sêmen e espermatozóides móveis inseminados com 10 milhões
de espermatozóides móveis por ml inicialmente

Método de expulsão
do sêmen

Rapidamente
Lentamente

Volume médio
expelido

0,64 ml
0,76 ml

Foote, R. H. A.I. Digest 12 (12) :6. 1964.

Salisbury & VanDemark compilaram
dados da literatura e apresentam uma
perfeita revisão sobre o local ou ponto
de inseminação. A recomendação, quan
do todos os fatores são considerados, é de
que seja cervical médio. Não obstante,

Milhões de espermatozóides móveis
inseminados após estocagem

O dia 1 dia 2 dias

estudos recentes têm revelado que o ver
dadeiro ponto de deposição do sêmen
pode ser desconhecido, mesmo por téc
nicos experimentados. Assim, muitos dos
dados sobre o local da inseminação estão
sujeitos a algumas perguntas.

Quadro 5. Volume de sêmen com 20% de gema de ovo-citrato, expelido por cale-
teres de 1 ml x 5 mm usando diferentes taxas de expulsão

Tratamento Comprimento do cateter
cheio mm

Volume expelido

Testemunha, 5 segundos de expulsão 318
Siliconado, 5 segundos de expulsão 319

j Testemunha, 2 segundos de expulsão 316
j Siliconado. 2 segundos de expulsão 318

I Seringas de tubcrculina com 1 ml de capacidade foram ajustadas, sendo aspirados
I 0,9 ml de sêmen no cateter. O erro-padrão para comprimento do cateter cheio foi

6 mm c para volume descarregado 0,03 ml. Foote, R.H. A.l. Digest 12(12) :6. 1964.

Recentemente. Macpherson realizou um
estudo de campo, utilizando cánulas de
plástico equipadas com discos de ante-
paro. Qs di.scof foram colocados em po
sição, a fim de permitir que a inoculação
de sêmen se fizesse a 4; 8 e 12 cm a
frente do orifício utcrino externo, corres
pondentes às deposições çcrvical métlia.
'cervical profunda ou no orifício utcrino
interno e intra-utcrino. respectivamente.
Fez-se um total de 51 ± 5.1 inseminações
em cada ponto de profundidade. A taxa

de fertilização com inseminações a 8 cm
foi significativamente maior (P Ü.05)
do que a 4 cm. Embora não houvesse
diferença significativa entre inseminações
de 8 e 12 cm, a tendência foi a favor da
deposição do sêmen a 8 cm (Quadro 6),
Para eficiência reprodutiva máxima, é
essencial que o técnico deposite o esper
ma em um ponto cervical profundo, ou no
orifício uterino interno e, para fazê-lo,
ele necessita estar em condições de reco
nhecer essa região.

Fig. 9. As ampolas deverão ser abertas na
posição vertical.

Fig. 10. Introduza o cateter lentamente, re
tirando o sêmen k medida que a cãnula é

abaixada no interior da ampola.

REVISTA DOS CRIADORES — Agosto dc 1972



Quuclro 6. Resultados dc fcrtilízuvâo oblidos no campo em que sc compararam
deposições dc sêmen em três lugares, na vaca

rição e o tamanho da leitegada não pare-
ça^ er melhorado. Foi notado que certos
criadores obtiveram taxas de parição com
paráveis as alcançadas por inseminadores
profissionais.^ Recomendou-se que este
grupo fosse incentivado, enquanto aquele
pularidade do serviço de sêmen entregue
aumentoii grandemente do Período 1 pa
ra o I^ríodo 5, ainda que a taxa de pa-

° maus resultados foi aconselhado a empregar alguém que executasse
as inseminações. A questão é saber co
mo o último grupo pode ser identificado,
antes^ que grande número de animais se
jam inseminados.

Por que as taxas de concepção variam
entre inseminadores e como a variação
pode ser diminuída? Entre os numerosos
fatores que afetam a variação das taxas
de NR% aos 60 a 90 dias, entre técnicos
citam-se:

1) método de manuseio da vaca;
2) fertilidade dos touros usados;
3) atenção dispensada a detalhes cons

tantes dos registros de dados;
4) método de inoculação de sêmen

na vaca;

6) lugar de deposição do sêmen;
7) nível de manejo dos rebanhos na

área. inclusive controle de doenças, nu
trição adequada e acuidade de verificação
do cio;

8) fertilidade natural dos animais em
jogo;

9) atitudes do técnico.

Descrição do local
Nível médio

de fertilidade Erro padrão

Deposição a 4 cm anteriormente ao orifício
ulcrino externo

Deposição a 8 cm anteriormente ao orifício
uterino externo

Deposição a 12 cm anteriormente ao orifício
uterino externo

63,15

73.56

68.21

± 8,52

± 4,16

± 8,31

Graus de liberdade do erro experimental. 16: erro do quadro médio, 43,18. Macpherson.
I, W. (. Dairy Sei., 51: 807. 1969.

VI - TÉCNICOS (INSEMINADORES)
Os serviços de um técnico inseminador

experímentado são muito importantes pa
ra p sucesso de um programa de l.A. Os
técnicos variam quanto à sua habilidade
de obter e manter taxas dc concepção sa
tisfatórias e isso acontece mesmo quando
eles são cuidadosamente selecionados. No
Quadro 7 estão representados os resul
tados alcançados por 17 técnicos que par
ticiparam de um experimento, que teve
em mira comparar a fertilidade do sêmen
estocado a —79*'C ou —196"C. Cada téc
nico teve igual oportunidade de usar eja-
culados fracionados do mesmo sêmen, em
relação a cada temperatura de conserva
ção. A porcentagem de NR aos 60 a 90
dias, devida ao técnico, variou de 61,1 a
nfif com o sêmen conservado em NL,
ao passo que a variação entre insemina-
dores que usaram material armazenado
em gelo seco-álcool foi de 57,7 a 79,0%.
Observou-se uma diferença de 16,7 por
cento em NL (—196"C) em comparação
a 21,3 por cento em gelo-álcool (—79"C).
Parece que a temperatura mais fria di
minuiu a taxa de NR, havendo diferen
ça significativa entre os dois métodos de
conservação a favor do NL. Sem embar
go, a porcentagem de NR mais elevada
para um técnico (79,0%) foi obtida com
sêmen estocado a —79"C. Isto poderia
significar que, em determinadas circuns
tâncias, o inseminador é o fator mais im
portante da obtenção da eficiência repro
dutiva máxima, quando o sêmen de alta
qualidade é empregado em vacas sadias.

Resultados semelhantes foram obtidos
pelo Dr. E. F. Graham, que encontrou
uma diferença de 15.7p or cento no ín
dice NR aos 60 a 90 dias., entre seis téc
nicos (inferiores) e seis "superiores" de
três associações de l.A. Ficou patenteado
que maior número dc vacas voltaram a
tçr cio após 30-60 dias. quando insemi-
nadas pelo grupo de técnicos "inferiores"
(Quadro 8). Sugeriu-se que as diferenças
foram motivadas por falhas técnicas do
referido grupo de inseminadores.

íQs dédos apresentados nos Quadros 7
c íá çoitespondem a técnicos empregados
ctii regime de tempo integral e submetidos
0 supervisão direta. A tendência para
mais vendas diretas de sêmen e, conse-
quenteítiente, menor supervisão dos inse-
minadOt^es pelas organizações de l.A. po
de rfôúltar, perfeitamente, em maiores di
ferenças entre os inseminadores, a menos
que ihaja programas de readestramento
adeqt^dos ç bem utilizados.

Q argumento utilizado é que iis taxas
de concepção podem melhorar no sistc-
ipãi de vendas diretas dc sêmen, cm face

do crescente interesse dos proprietários e
gerentes da exploração animal. No en
tanto. há certas evidências cm contrário.
No Quadro 9, os resultados das insemina
ções de suínos efetuadas por técnicos pro
fissionais são comparados aos de criado
res que têm sua própria organização de
inseminação e distribuição de sêmen. Há
diferenças entre ambos os sistemas; não
obstante, a taxa média dc pariçõcs dc
grupo de "sêmen entregue" está 19,4 por
cento abaixo da taxa dc pariçõcs do gru
po de porcas inseminadas por profissio
nais. Ademais, o número médio de lei
tões nascidos por leitegada é de 9,6 e
10,3 para os grupos de "sêmen entregue"
e "inseminador". respectivamente. A po-

Quadro 7. Variação entre técnicos da porcentagem de não-retorao era 60 a 90 dias,
com sêmen resfriado de bovinos, conservado em nitrogênio líquido e em gelo seco-álcool

Técnico n.° Nitrogênio líquido (•
l.os serviços NR%

—I96°C)
60-90 dias

Gelo seco-álcool (—79*'C)
I.OS serviços NR% 60-90 dias

22 174 69,5 158 70,2
15 144 69,4 166 64,5
58 147 74,8 123 69,1
37 182 70,3 204 69,6

25 157 74,5 195 79,0

17 196 70,9 208 57,7

41 190 61,1 177 64,4

26 338 77,8 256 68,8

28 99 67,7 121 58,7

27 357 75,4 226 71,2

59 126 77.0 130 69,2

36 146 62,3 152 62,5

8 243 69,6 211 70,1
48 202 68,8 165 72.1
49 175 61,1 200 65,0
30 127 74,0 197 68,0
53 211 67.8 202 68,3
17 3 214 70,6 3 091 67,8

Pinckett, B. W. Dados não publicados.

Com a exceção do fator 9, acima re
ferido, os demais têm pouco ou nada tem
a ver com a qualidade do sêmen conge
lado, devido ao manuseio, mas devem

ser levados em consideração para evitar
que se atribuam todas as variações téc
nicas ao manuseio inadequado.

Quadro 8. Efeito da diferença entre técnicos-inseminadores no decréscimo da taxa
de não-retorno (Univ. de Minnesota)

6 técnicos inferiores
Associa N. de NR%

ção vacas 30-60 60-90
dias dias

A 13 080 69,2 61,1
B 11 562 68,9 58,7
C 15 660 69,6 60,3

Total 40 302 69,2 60.3

6 técnicos superiores
Dife N. de NR

rença vacas 50-60 60-90

dias dias
8,1 12 576 79,6 74,2

10.2 13 291 83,9 77,3
9.3 16 140 82,3 76.5
9,1 42 007 82,0 76,0

Graham, E. F. Proc. Ist N.A.A.H. Tech. Conf. 1966.

Dife-

rença

5,4
6.6
5.8
6,0
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Não há motivos para que uma taxa al
tamente boa de concepção não seja man
tida em programas de LA. com sênrien
congelado. No entanto, poucas organiza
ções de I.A. passaram do sêmen fluído
para o congelado sem experimentar subs
tancial decréscimo da fertilidade. Parte
do decréscimo é devido a maus proces
sos de laboratório, mas o manuseio ina
dequado, no campo talvez seja o princi
pal fator isolado. É extremamente im
portante discutir as técnicas adequadas
de manuseio do sêmen até que os inse-
minadores fiquem familiarizados com os
processos e tenham completa segurança
de que a LA. com sêmen congelado pode
propiciar uma excelente taxa de concep
ção. Isto acontece especialmente com os
técnicos que se acham isolados, trabalhan
do com vacas de raças de corte.

Tão logo os primeiros resultados de
NR aos 60-90 dias ou de prenhez este
jam à disposição, após iniciar com novo
inseminador ou novo rebanho, os proce
dimentos adequados deverão ser reconsi
derados. O treinamento periódico das
técnicas de manuseio de sêmen e o lu

gar de deposição do esperma são pontos
essenciais. Após alguma experiência, é
comum entre os inseminadores o desen
volvimento de técnicas próprias. Essas
inovações geralmente não produzem boas
taxas de concepção.

Muito importante, em qualquer progra
ma de treinamento, é que haja processos
uniformes e estabelecidos, de maneira a
garantir um mínimo de alterações. Este
propósito pode evitar muito desaponta
mento num plano de LA.

Técnicas em que se utilizam corantes
têm sido criadas, visando o treinamento
e readestramento dos inseminadores. Em
geral, os inseminadores recebem pipetas
de inseminação contendo corante e são
instruídos para depositar o material no
corpo uterino. O programa de treina
mento pode ser iniciado com órgãos ex
tirpados. Os animais vivos são eventual
mente inseminados e os órgãos reprodu
tivos são examinados após abate, para
se determinar o ponto exato da deposição
do corante. A avaliação de cada técnico
geralmente é feita por um sistema de
pontos, como se observa no Quadro 10.

Quadro 9. Comparação de inseminador (1) e ^sêmen fornecido" (SF) — 1965/67

Períodos^ Serviço Inseminações Resultados Taxa de Tamanho das
conhecidos parição, % leitegadas

1 1 317 313 72,5 10,2
SF 248 193 49,7 10,1

2 I 463 459 70,6 10,1
- ^ sr 534 467 46,0 9,9

3 I 503 490 67,1 10,6
SF 680 545 49,0 9,7

4 I 591 584 70,9 10,0
SF 1999 1 588 51,8 9,5

5 I 785 758 69,5 10,5
SF 3 307 2 269 50,9 9,6

Total I 2 659 2 604 69,9 103
SF 6 768 5 062 50,5 9,6

Períodos: 1-7 meses terminados em 31-12-65
2-6 meses terminados em 30-06-66
3-6 meses terminados em 31-12-66
4-8 meses terminados em 30-06-67
5-6 meses terminados em 31-12-67

Melrose, D. R. e cols. VI Intern. Congr. Anim. Reprod. Art. Insem. II: 1087. 1968.

King & Macpherson verificaram que os
técnicos que vêm inseminando vacas há
muitos anos são apenas 25% acurados
quanto à sua opinião sobre o ponto em
que depositam o corante. Isto certamente
demonstra a necessidade de readestramen
to, mesmo dos técnicos experimentados.
Em muitos casos, é extremamente difícil
motivar os técnicos experimentados para
que façam um retreinamento. No Qua
dro 11 são apresentados os resultados de
inseminações no início do readestramen

to e das inseminações após as instruções.
A prática foi prosseguida até 80 a 85%
das deposições de material terem sido
feitas no corpo do útero. Quando o re
treinamento foi iniciado em 1962, a NR%
aos 60 a 90 dias era 64,4; com a conti
nuação do readestramento, esse índice
elevou-se a 69,6 em 1963, e a 71,7 em
1964. Outras alterações ocorreram nesse
período, melhorando a concepção, mas os
autores acreditam que a maior parcela
do sucesso pode ser creditada ao progra
ma de readestramento.

Quadro 10. Sistema de pontos para avaliação de técnicos de inseminação artifícial

Vagina e orifício
cervical externo

Anéis da Corpo do Cornos Danos da
cervix útero uterinos mooosa

1 2 3 4 esquerdo direito

—1 a -1 —1 -f3 -f-3 + 6 O a -b3 O a -t-3

Cembrowicz, H. J. V Internat. Congr. Anim. Reprod. Art. Ins. IV:624. 1964,

Entre os investigadores é unânime a
opinião de que os técnicos tendem a in-
semipar mui profundamente e bem fre
qüentemente isso se verifica no corno
uterino direito. Isto pode ter marcado
efeito na taxa de concepção, quando cer

to volume e número mínimos de esper*
matozóides são depositados em vacas qu6
ovulam do lado esquerdo. Wright sugere
que as inseminações feitas no corno di
reito constituem um problema mecânico.
Quando a extremidade da pipeta de inse-
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ninação é apalpada para se determinar
ua posição no aparelho reprodutivo pe-
08 técnicos que utilizam seu braço es

querdo," no reto, o dedo da mão esquerda
se cruza sobre ou sob o como uterino
esquerdo, fechando-o, ocluindo-o.

Quadro 11. Resultados da inseminação, utilizando corante, obtidos com órgãos ge-
nitais de vacas sacrificadas

Local na genitália % inicial % depois das instruções

Como esquerdo 14 0

Como direito 48 18

Corpo do útero 24 67

Cervix 9 12

Vagina 5 2

King, G. J. & J. W. Macpherson. Can Vet. 6.83. 1965.

Graham mostrou (Quadro 12) median
te órgãos extirpados, que, em 52% dos
testes, o corante foi depositado no corpo
uterino, ao passo que em vacas vivas
(Quadro 13) somente 30% das insemi
nações foram feitas no referido corpo.
Quando os técnicos em que a NR% aos
30-60 dias ultrapassara 78 foram testados,
85,7% deles depositaram o sêmen no
corpo uterino (Teste E, Quadro 13). Com
toda a probabilidade esses técnicos tam
bém estavam perfeitamente cônscios de
outros detalhes técnicos, tais como o ma
nuseio do sêmen, etc.

Cervix anterior
Cervix posterior a centro
Vagina anterior

8

3

3

valores baixos c o segundo com índice
alto.

5) Num caso, em que a pessoa se tor
nou seriamente perturbada, por motivos
desconhecidos, seu índice de NR% se avi-
sinhou de 53% e todas as tentativas para
retorná-lo à normalidade foram vãs.

6) Verificou-se que alguns indivíduos
significativamente abaixo da média não
eram fisicamente fortes. Dois sofriam dp
perturbações digestivas e dois eram mut-
to nervosos.

Em suma, para a eficiência reprodutiva
máxima torna-se necessário que o técnico
seja bem treinado e que o adestramento
seja repetido regularmente.

Graham, E. F. Proc. Ist. N.A.A.B. Tech.
Cof. 1966.

Quadro 12. Lugar da deposição do co
rante em órgãos extirpados de vacas

(238 provas)

Apresentam os Quadros 14 e 15 as al
terações da taxa de concepção obtidas
após um programa de readestramento.
Qbserva-se no Quadro 14 que, exceto
bem poucos técnicos-inseminadores, todos
mostraram alguma melhora. Qs resulta
dos do Quadro 15 são bem semelhantes
aos de King & Macpherson; a NR%^ ali
mentou de 62,5 para 70,5, após os técni
cos terem sido treinados de novo, verifi
cando-se que elevada porcentagem de de
posição de corante foi feita no corpo do
útero. Discutindo a necessidade de rea
destramento, é interessante notar se o
técnico foi treinado inicialmente pelo mé
todo do corante, que foi desenvolvido em
data recente.

Ponto de deposição Colocação, %

Corpo uterino
Corno uterino direito
Corno uterino esquerdo

52
21

13

Quadro 13. Lugar de deposição do corante em vacas "in vivo", %

Lugar de deposição

(N. de provas)
Corpo do útero
Corno direto
Corno esquerdo
Cervix anterior

Teste A Teste B Teste C Teste D* Teste E*

297 269 138 256 28

31 33 27 34 85,7

40 42 27 31 14,3

5 9 4 4 0

12 8 24 9 0

centro 6 3 10 16 0

6 5 7 6 0
Vagina anterior
• Teste D Homens com NR 30-60 inferiores a 70%.
*» Teste E — Homens com NR 30-60 superiores a 78%.
Graham, E. F. Proc. Ist N.A.O.B. Tech Conf. 1966.

Quadro 14. Efeito do readestramento de
técnicos, usando o método do corante

(Estação I)

N.° de técnicos Modificações, %

12 •f8

7 -1-5

8 -1-4

1 +2

3 +0,1

2 —0,9

Graham, E. F. Proc. Ist N.A.A.B. Tech.
Conf. 1966.

Quadro 15. Efeito do readestramento de
técnicos mediante uso da deposição do

corante (Estação II).

4 meses

N.° de antes do 4 meses

técnicos readestramento depois
NR 60-90 NR 60-90

dias dias

13 62,5 70,5

Graham, E.F. Proc. Ist N.A.A.B. Tech
Conf. 1966.

Fig. 11. Não Interrompa a coluna liquida ao
retirar o sêmen. Um processo tal como o
mostrado aqui pode resultar cm perda muito

maior de esperma.

Cembrowicz fez estudos semelhantes
109 resumj.dos miefíormênte.

desefupenho de utn grupo 6e
16 inseminadoTcs e^perimentfidOã, em ma-
rerifll de nialadüuro, foi Sigtiilicativamen-
te correlato com a taxa de NR /o no cam-

Obtida durante os 11 anos passados(c^ficiente de correlação = ^1^
2) Dentro da faixa de 23-52 anos, a

idade do técnico-inseminador nao foi coi-[eladonada significatWamente com a ta-
"3?® Ntóhou" iorr.taçío'cnire númc-

®®n'̂ n'nt'e° Ocurso deste estudo fizeram-
outr.. observaçõo. ,« «u.or,-

am a dizer o seguinte:

1) Os insêfiijníífiiíreg treinados alcan
çam baíXfl contagem de pontp§ tio jníeio
do programa de sdeglrflniento, mas me
lhoram sensivelmente no fim (365 contra
785 pontos) (Quadro 10).

2) Uma pessoa que passe a usar lu
vas, não estando acostumada a isso,
obtém baixa contagem de pontos, nova
mente.

3) Um técnico experimentado, traba
lhando bem, alcança baixo número de
pontos quando muda de mão em decor
rência de lesão da outra a que se acha
va acostumado.

4) Quando um inseminador, com bai
xo índice de NR% muda de área com
outro inseminador portador de urna taxa
elevada, o primeiro permanece ainda com

nif-t/icr* r»r»c r^niAnORF.S — Asosto de 1972
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A sua força, o seu vigor, a sua
agilidade estão dentro de cada
frasco de ADE INJETÁVEL. E isto
quer dizer que, em época de verde
ou da mais terrível sêca, ADE '
INJETÁVEL é sempre mais carne,
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